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Civel e Comercial 
itribuiçSo de 11 de Janeiro 

Ao 1." oficio, Almeida Campos: 
Acç3o crdinarla comerciai que a 
0 Comercial de Coimbra, Limitada, 

, . t contra Joaquim Pereira Batista, de 
jgtagal, Advogado dr. Ricardo Lopes. 

- AcçJo ordluarla comercial que a 
Atenas, Limitada com séde nesta 

^e move contra Manuel Mendes Leal, 
ktoeiro, Advogado dr. Alves Correia. 

-Acção ms termos do Decreto de 
9 de Maio úe 1907 que a Lusa Atenas 
nitada, move contra Antonio Oodl-

J, residente em Alfarelos, Advogado 
k Alves Gorrela. 

-Acçlo , nos termos do Decreto de 
Ide Maio de 1907 requerida pela Unilo 

nerdal de Coimbra, Limitada, contra 
l Sabino, da quinta da Sapata, Advo-
1 dr. Ricardo Lopes. 

Ao 2 * oficio, Faria > 
Acçlo ordlnaria que a Companhia In-
triil de Portugal e Colonias, com s£-

4 em Lisboa, contra Eduardo Coudel 
I Companhia. Limitada, Advogado dr. 
Grulho Lacas. 

-AcçSo de despejo requerida por 
guito Simões Ladelro, da Povoa con-

joaqulm Henriques Oeialdo. Advo-
1 dr. Antonio Ribeiro. 

Ao 3." oficio, Calisto: 
Acçto ordinária comercial que a flr-

1 comercial desta cidade, Lusa Atenas, 
kltidi, move contra * neusto Veiga, 
IPIgufN da F o r . - A d v t . g i d o , dr. Al* 
aCorrtii. 

»Acç lo ordlnsrla comercial reqne» 
lapel^ U n i ) Comercial de Coimbra, 
Iludi, contra N da Concelçío Silva. 
-Advogado, dr Ricardo Lopes 

-AcçSo ordinária comercial c|ue a 
Vpwhls de Portigal e Col tilas move 
Iti Henrique KoatlgaesCsrvelbo, de 
lide. —Adregado, dr. Carvslbo Lu* 

' - A c ç l i no» termos do Decreto de 
Ide Maio, que a Lula Atenas, Limita6 

1,move contra José Pereba Rodrigues 
de Vh Nova de Ourem. — Advo» 

0, dr, Alves Correia. 
1 Ao 40 ollclo, Brito I 

keçlo nes termos do D e c o t o de 29 
iíilo de 1907, que a Lusa Atenas, LI-

isda, move contra Lu»» da Rocha Leo' 
0,de Aveiro. — Advogado, dr. Al-

1 Cot rela. 
-Acçío ordlttada comercisl requeri» 
ifli UfilSo comercial de Coimbra 

Is contra Luis da Cesta Lopsí, de 
Advog.do dr, Ricardo Lopes. 

AcçSo, nos termos do Decreto de 
IMaio de 1907 rcqueíHa pela Lusa 

Limitada, Contra Alvaro Lapa, 
I /Wi-elos. Advogado dr. Alves Cor-

Acçla ordlnaria comercial que a 
Comercial de Coimbra, Limitada, 

contra (oaquim Mendes dos San* 
deita cidade. Advogado dr, Ricardo 

Ao 5.* oficio. Perdiglo i 
1. nos t. imos do Decreto de 29 

. ae 1907 que a t ioUo Comercia I 
Coimbra Limitada, move contra Ma*' 

es de Almeida, de Mangualde, 
„._jO dr Ricardo Lopes. 
— AcçSo ordinária comercial que a 

I lodedade move contra Joio 
Ramos, de Barccnço. Advoga-

1, dr. Ricardo Lopes. 
• AcÇlo ordinária eomerclil que 1 
II s- Eledíde move contra Vicente 

Santos, de Tafcoa. — Advogado 
do Lc pei . 

JSÍJ® Crkiaai 
« f y í g a . m « n t o a 

ftii^Sofiideritm no dia 8 do corrente! 
Isbriei Ferreira, canteiro, e Amalla 

. Jarttio. doitífStici, residentes em Ce* 
I. UiMldol de terem injuriado o tenec» 

irdoel Antohlo Joaquim de Brito 
9, olgador das obras do Manleomlo 
ConHensdos cída um em 10 diss 

a 2 )00 e SSfOO de Impbsto de 
Advogados de acusaçlo. dr. Pa-

1, e de defesa, dr. Octaviano de Si 
Jrsaclsco Marli Rego, farmacêutico 
fHmpltsit da Universidade, por ter 
fiado e ameaçado o farmacêutico Ml* 

Rodrigues Pavia, Deu explicações 
ito is Injurias, sendo condenado em 
1 de Imposto de justas, e foi ibtoi-

jptlo crime de ameaças. - Advogsdcl 
Kuitgio, dr Carvalho Lucss, e de d..* 
, dr. Octsvlsno Sà. 
eiqultn Francisco, proprietário, dí 

J por imesÇas contra Pranclsco Mo* 
kds SINa e mulher. Condenado, em 3 
ide multa 1 2*50 por dia e 90jJoo de 

«to de justiç». — Advogados, ds 
d, dr. Pemsndo Lopss, e di de» 

Paredes, 
» n ;K 

Kio abertas is sudlenc!»» g e n l i do 
Bte trimestre, reilisatldo-iè o prl-

.4 julgamento ao dis 30 do corrente 
jAEjerlvIo do tUruo, o do 1." ofl 
,8rt | i . 

Por determintçSo da Secreta* 
li Guerra, a escorporaçlo 
fsmitas do Sxeroito que de-

Et» lugar de 13 a 15 do cor-
ta aôj, foi adiada para oa dial 
3,4 a 5 do mês de Fevereiro 
ulmo. 

Prédios urbanos 
ÍJnfista o mês de Joe iro 

ffsntó 08 pfopmtaríes de pre 
II urbanos tem de entragar aa 
crtlçSo de fiaanÇíé a dsciasea-
1 das reaáaa que recebem, eom 
ligtçSo dea nomes dos locais» 
»! etc. 
A feita ds wí?m ê punida 

i ft multo áe 

A primeira ruga 
Causa sempre ura profundo des-
gosto ás senhoras bonitas, e vós 
o sois todas, minhas 
senhoras! 

Podeis evitar 
esta fatalidade em-
pregando regu lar -
mente na vossa toi-
lette o incomparável 

P A R I S 

Ele conservará á vossa epiderme 
juventude e bèleza e impedirá essa 
ruga, desagradavel presagio dè 
muitas outras, se vós não tomardes 
cuidado. Completai os felizes efeitos 
do Crime Simon com o emprego do 

PO de arroz SIMON 

SABONETE SIMON 

OBITUÁRIO 
Oom 9 mêsea de idade faleceu 

a iuocpate Maria da OoaoeiçSo 
veiga Leal Gbnçslvea, estreme-
Qída filhinha do sr. Armsndo 
Letd Gtouç l?e«, entrsmscida fi 
Ihish*. do ar Ar m gaio Leal Gon-
çalves a dilecta netinha do auseo 
r»8p'itw«l amigo a distinto cli-
nico, sr. dr. Armando Le*l G- >r-
ç 1-; e®? a quem : 0 mpa h mos 
oa áôe que tão iate. Bimsate Ihts 
ftwiu o oorsà̂ â i. 

O fuaeral da i» f l a crÍ8^ç«, 
sr« o enlsvo r?e R US 

Èremt oide S, const taiu un a g^sj » 
de horr easgem prestada & ilaett e 
familia dorida. 

— FrIsc íú a «r * D A l d s A u 
gusta dos S*nt s, estremes4 ee-
posa do sr. Vaaoo ^Marti .is Pinto 
e irrr.R do ccm» rdante d es a ci-
dade, er. José Maria dos Rant s 
Jauior. A extinta er» pr faesor» 
em Monforte, Álmel- guês. 

— Subitsmeote falaceu o sr 
Augusto Yi^f i da Campos, srn 
t'go recebedor da oomsrei de 
Ooimbaa, onde era m ito conhe 
eido e contava innmersB simpa 
tias pelo MU rar»cter. 

— N > dia 9 do correate, fele-
oeu po H apitai d» Universidade, 
a sr.* D. Maria Hsleaa df>s Saa 
to» Correis, professora, filha do 
sr. Manuel dos Santos Pereira 
Davi'» 

— Também «a fhou o sr. Mv 
rio de Olíveit» Salgueiro, sluao 
do 1.° ano da Faculdade de Ms-
temsti.a, Era filho do er. Julio 
Mendia Sslgueiro. natural da Co 
yilhl e contava 18 asos de idade. 

A'e fnmilií» enlutedes tpre-
seatamoa aa noasaa sentidas coa» 
dolências» 

A Junta E.colsr ds Coimbra 
do integralismo Lusitano, man-
dou hoje celebrar, aa igreja da 
Sé ÍLVa, tíma mieí\ sufragtado 
a elma do escritor dr, Aatoaio 
Sardinha, 

Se faz público qye, por 
escritura de 9 de janeiro cor-
rente, lavrada nas notas do 
Notário desta comarca, dr. 
Diamantino Calisto, foi dis* 
solvida a sociedade comercial 
que entre Ventura Batista de 
Almeida e Américo Machado 
existia nesta Praça, sob a fir-
ma acima referida, ficando o 
activo e responsabilidade do 
passivo a pertencer a este til-
t i m o s ô c l o . 

Granda sortido da guerniçBss 
para cbspsus de sabores e crian-
ças a pregas baratíssimos» 

Ajour maia rápido a aeono-
mico» _ _ r á 
Prodtiotoa d® cesflRBÇs regletsdos 

POMADA FA&ÍUI&, limpa 
a dá brilho aos metais, 

TRIGO VEEDE, xasts rates. 
Oleo perfemsds CtJMABlM, 

iisaps » esbeaa ás paríssitea, se-
cando m feridas. 

E9MEK.IL trNíVEBSAt, o 
melhor limpar tsíbr»?ç«, 

Deicoaíos m% ?sveadsdor®a 
PfpssítOj Oslhahé, S09, Ooimbrt 

Bilhetes e Cautelas 
Orande varie 1ade de números 

À VENDA NA 

M i i s i i ? i 
1 0 â VISCONDE DA LUZ, 12 

@ g p a á e ç i m e n £ o 
Aatoaio Bibsiro NV? % 

Machado, Alfredo ^s NevtsMs 
charlo, Ana das N vss M«(,h»do 
e J Ia das Neves Maohido, na 
impt»s Ibilidade r̂ e o ptd»rem 
faaer fin lm ate veem per es*e 
meio topar publica o Saa «te no 
*gra3< ci < ento a t das Rg pães a-
qua sa iat«re«8aram pelo «st»d 
da sisuda de sua sempre chorada 
mie, Maria L a « Mathsdo, e bem 
assim áqu»l*s que Ba incorpora-
ram no s*u funeral aS) podan-
do, aiada, neste simples esrrade-
cimanto, deiz«r de pitsntear o 
seu reconhecimento ao ex.mo er. 
dr. Aureliano Viegsa pelos esf >r-
çob qae empregou psra salvar a 
saudosa extidta. A .odos, pois. 
patenteando a sua indelavel g r t -
tidSo. 

Toimbra, 8 1 926. 
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207 —Rua Ferreira. 
C O I M B R A Te le fone n.° 21 

•DE H l II L EllID 
Ventilação 

Telegrafia 
Telefonia 

Pilhas 
Pára-raios 

Eeostatos 
Campainhas 

Acumuladores Aquecimento 

Dínamos Electromotores 
Cabos, Fioit Isolador®!, Imterrutores 

Grande Stock de Piafoniers, Serpentinas e Candieiros 

R e p a r a ç ã o e u t o d o s o s 
M o n t a g e n s € c i c c t r i f i c a ç ã 
C o o c e r í o s c r u f o g õ e s ® g 

\m\rn miâ hscíhesiss mm 

€ f e C t l » Í C O S 

de fábricas 
de petrólio 

Dasconla iss rnmmi 

(1 * pubUeeçIo) 

Por este juizo de Direito 
O v e i e Cartório do éscrivSo 
Almeida Campos, correm édi-
tos de 40 d«as, citando a ré 
Maria dos Prazeres, ausente 
em parte incerta, para compa-
recer no Tribunal judicial des-
ta, situado no editicio dos Pa-
ços Municipais, ua segunda 
audiência, depois de findo o 
prsso dos éditos, a fim de ver 
acurar a sua citação e mar-
car-se-lhe o jpraso de três au« 
dèneias para contestar, que-' 
rendo, a acçSo de divorcio li-
tigioso que lhe move seu ma-
rido, Candido da S Iva traba-
lhador, de t o v i m de Cima, 
desta comarca, com o funda-
mento de ter publicamente co-
metido o adultério abando-
nando o lar conjugal, pedfrdo 
para ser decretado definitiva-
mente o divórcio entre os côn-
juges, nos termos do n.° 1.° a 
5.» do art.go 4,' do Decreto 
de 3 de Novembro de I 9 í 0 i 

As auditndgs negte juízo, 
'zam-se sempre por onze 

horas, em fadas as segundas 
e quintas feiras de cada sema-
na, quando nâosej?m feriados, 
porque sendo-o, se observam 
as disposições legais, 

Coimbra, 2 de Outnbro 
de 1925. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
O juís dg Direito C íve l , 

Abílio de Andrade, 
' A GAZETA D23 OOIMBBA 

sstá á vsada ao quiosque da Fia 
ç* S clg M a i o , 9 ms T s b » e a r f » i 
F»t?ia, sbí da Siig», « Cor-
rafej mn, Femm B o r g e s , 

N ) dia 16 do mês de Ja-
neiro, pelas 14 horas, na Se-
cretaria- dos Hospitais, ha-de 
dar-se de arrematação eon* 
vindo o preço o fornecimento 
dos leguintes géneros, nas 
quantidades que sejam neces-
sárias para o consumo des-
tes Hospitais, desde 18 de 
janeiro até 31 de julho de 
19:6 . 

Carne de vaca, carneiro, 
febra de porco, toucinho, pre-
sunto, galinhas, arroz A. C L., 
assucar amarelo, dito pilé, e 
branco, massa de l.11 qualida-
de, azeite, bacalhau, peixe 
fresco, café acido, chá verde 
e preto, marmelada, manteigs 
fh» , álcool a 95°, lenha dc 
pinho, sobro e oliveira, car-
vão de cepa, earvão de Cardiff 
tlmirantado, de 1/ qualida-
de, batata, feijão vermJhc, 
grão de bico, farinha de trigo 
n.° 1 e de flôr, pão de bola-
cha, leite de vaca e de cabra, 
sapatos para doentes, doentes 
homens, ditos par* doentes, 
mulheres, a!perg*ías, papei 
branco e pautado de 35 li-
nhas em algodão e linho, 
roata-borrão, dito pardo para 
embrulhos, livros em branco 
com 50 folhas, lixa de papel 
e esmeril, sabonetes de glice-
rina, sabão de rosa de 1.* e 
sedasclvey, vasso? rss grandes 
e de pea^saba, ditas pequenas 
ditas com cebo, guita n.8 2 e 
4, solarina, BíbSo gato, para 
limpesa tíe metais, alcofas para 
pão e artigos de Secretaria, 
pano cru branco e enfestado 
para lençóis e sarjão dc Alco-
baça HOOO.ypara cobertas, 
dito cru para oèmisas e cerou-
las, estamparia branca e crua 
de 0,70 de largura para cura-
tivos, riscado para colchões e 
gfossafía para enxergões, sa^ja 
branca e crua n.e 1, de Oui« 
niarâes, 

As condições estêo paten-
tes na Secretaria dos mesmos 
Hospitais e os tipo» de alguns 

dêstes artigos de arrematação 
no Armazém Geral. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 7 de Janeiro de 
1926. 

O Chefe dí Secretaria, 

Octaviano do Carmo e Sà. 

Creada VE,™lt: % 
voss referirias, Rua Tenente 
VJaáim, 1? fi 

Operarias 
C Ihíbá ree. bi o p o r i a s bem 
hsbilitídss, peru Bafcmadei^s , 
precçadeiraa, dtbjdeirea e ssfis 
deira. 

Per BõBteBç* de 18 de D> 
aembro de 1925, que foi devida-
mente intimada s transitou em 
julgado, foi autorisado o divor-
cio eatre os cosjogts Adeliao 
dos S - r í o b , canteiro, e sua mu-
lher PJmira Ferreira, domestica, 
ambos desta cidade, coza o fu«-
damrnto m a • 5 do art. 49 do 
Dao. de 3 de Novembro de 1910, 
e condenada a ré nas custas • 
a?lc8 — O «BcrivSo do 6,° tfieio, 
Jo&a Marques Perdigão Júnior, 
— Verifiquei js ^xaotidSo. o ju>2 
de Dis eito, Abílio de Andrade, 

» . ' ~ -5. . 

f m m m m m 

õsOOO 
R E T A L H O S 

ou s* ja a quantidade qae \?ai ser 
vendida na Quinta e Sexta-Feifa 
I S M n M m U ERiÉ 

por preços sensacionais. 
Setilhòf que valem tm veies mais do 

m estio m&re&âcs» 

Câpitalí um milhão e quinhentos mil escudos 
Segares m^fVãm^ t@ppsat?oa, himaSf^a, greves, oris* 

Itl», agrisolaa, roube e aateesavaia 

CQRRZspõmswsa EM camBHái 

CARDOSO ã a* (Cã§s HãVãssêsa) 

i ! i Itó B 
p@r Mmnw mimm 

m m z k SENTRâL ~ Barros Taveira 
.̂•iíteKswxj 

« ata SoimbpQ,, 

la 
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Arco de Almedina. — COIMBRA 

Senil He Rifle li "llíssia CHilii A Nltíetn, L l i í l i 

c 

Zefires, Popelines, O^al, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
tcalhetes e colchas. Reírozaria c modas. Meias e peúgas. 

O melhor e maior sortido! 
Sempre retalhos! Sempre saldos! 

Sempre pechinchas I 
Queremos conquistar a sua preferencial 

B É E É E S T Á C O N T E N T E 

Pcrque a sua refeição faz-w em tres minuto? coni um 
« F O G Ã O O P T I M U S " 

a Cia àf Petróleo. 

Usa exclusivamente o 
« P E T R Ó L E O S U N F L O W E B " 

po«tuí prànte ta rriclhor» risalwlos. 

b p p i ® E é S S M n j í f e | i 

I ' ! Mas «itdúcSfca 
um F00Â0 OA VAOOUM ninguém w impdltt. 

lítti (loa Iwjíoa fogiiíuii cntinha um ;ani;!f ratttplcto cw morna sle duas hora 
gastando apenas jçeto titr.i rir petróleo. 

Us* fjtriusi vãmente 
jg»3BTP3Pt«6ii3tB<à S p n W Í j O W E H piya rònsçgUir melhbrss resultados 

V A C t T U M O I L C O M P A ? 

0 "FOOÀO OPTIMUS" 1 Câ» (b PtSttífO t rlunu umplict&de eslrcm» 
Fw um chi em tres minutos « prepara um jantar completo 

em dusí horas apenas meio btro <ie petróleo. 
Use exciusivtmems» 

«PETEÔLEO SUHFLOWSBB" 
pvqu* gJUW n» meDwrei rwnitatlss. 

erdadilro [simer utíissndo um 
os io n viçuum 

Fsrve 10 litros de jjfyj «rtf meia Wí, gattjndd apenas J deeiiitros d? petróleo 
Usp picluslvait,ente 

pnf» cnhieguir is ibcllmre* rrsultsi!;». 

I 

PARA 0 DIA 16 
José Dias Msrtias Pereda 

participa a todos os seus Ex.m ' 
amigos • a todo o povo em ga-
rali qua a lotaria qae tinha & 
•anda aa Hortícola de Coimbra, 
Eaa Visconde da Lua, a.* 12 
passoa-a para a Leitaria Conim-
orieense, a.° 48, da meema rua, 
oade todos se podem dirigir a ir 
bastíar os seos aumaros certos, 
comprando agora muito meia ba-
rato do que oa preços atoais. 

Todo o sortido é vasdida pelo 
preço dos cambistas de Lisboa, 
toas em pronto p g msata. 

Os pedidos devam ser feitos 
para a sua reside acia, Ooon ç > 
de L;aboa, a.° 6, Coimbra, acom-
paahados da importaacia dos re-
gistos. 

Tf s de 400:000®00: Bdhetas, 
170000 vigéssimoa, 8050 a can-
tai^. 1020 

Nos de 300:000100: Bilhetee, 
180800, vígéáeimis, t i50 e cau-
telas, mo. 2 

ÍGRANDE MÕDÃ 
S . f e r r e i r a B o r g e s , 1 1 4 , 2 . ° 

Vestidos, e grande sortido de 
rhípstwi em veludos e eêd&s par» 
Mahcras o creaaças. 

Vsm liquidiçlo da estaçSo de 
farase, veaáem-sa feltros pele 
pteço da fabrica, boas a liado» 
^ s i e l o i . Um» riiitff par» »*pe 

Í ê Furiria 
DA 

Ulioa I ia lee lo Maria P i e 
B. d o s I s t e i r e l r o s , 13 a 17 

m i F O N S 4 0 8 
A proprietário desta antiga 

casa, vem participar aos seus 
Ex,m ' clientes e pessoas das suas 
relações que apesar do falecimen-
to do seu saudoso filho, continua 
com o mesmo ramo de negocio, 
encarregando se da execução de 
funerais desde os mais modestos 
até aos de maior pompa, para o 
que tem o mais completo sortido. 

Podem sêr dadas quaisquer 
ordens pata a sua casa, telefo-
ne 403, ou para seu genro, o sr. 
Bartolo Oomes Pereira, socío da 
CASA COLONIAL, Lda., rua 
da Sofia, êõ, Telefone 59. 

i i s p i i s M l i i f f i i i 

a t i e a l a e i t i e a r a s s 

B l l i M I f - T S S I ? 

TiHlffitiill MKS&Bl 
Igas! B^, • 

li Í 9 a JSm m 

João Mendes Leal 
E n g e n h e i r o 

(tinta de Sé Nado, Cm de Celas 
Rep*»çBo e construçXo ãe 

aparelhes ae T. S. F. de todas as 
peteac as * todos os preços • par* 
tir de 6 0800. 

Peças soltas, Lsmpadas, Pedir 
dat lhes. 4 

V c n d c - s c 
ArmsçSSo èavidraçada própria 

para est^balecimeato de f&aaadas, 
o balcões, escritorio e outros utea-
silioe} pode ver-ga aa Cfcaa Miaer-
va aa Avsaida Hsvarro, 48. 

Para tratsr c o m o advogado 
Ambrogio Meto, B o a da Sofia, 
9 3 , X 

oíessor francês 
l l p l o r n a â o p@hs Uai m * 

Clínica m i â l e a 
Covãiílim « i rua Antero do 
Quental, 29, (perto d* Pr*çi 
d» Rçpubllss.) ^ Iíí«íf88 l l i 

Easiaa a saa língua, raspoa-
sabíliaaado-se pelo apiroveitamsa-
ti dos sluaos. 

Dirigir-se ao gersaíe do Baa-
co Kaciáoaal Ultesmariao em 
D o t e s b e s . 

A c e i t a m - s e 
sa particular. AlimeataçSo cuida-
dosa e tratamento de roupas. 

Escadas de S. Cristóvam, a.° 
12, 2.°, (ao teatro Souaa Bastos). 

Ã l õ g a - s e 
campo arrabaldes de Coimbra, a 
pequeaa distaacia do electrico ou 
comboio, para passar alguas me-
ses. Dixer para a Travessa da 
Avenida Sá da Baadeira, 1-2.°. 

Antiguidades DAS 
damascos, porcelanas, esmaltes, 
miniaturas, vidros dourados e 
piatades, moveis, etc., oomprara-
se pelo melhor preço ao Bíio Á-
Bísc da Bua do Qaebra Cesta» 
n.° 7. t-s 6 

i-J ik 1 rt ALUO V-SE, cem 8 
® dmeõts na rua d o s 
a.0' 17 e 19, perto da Uai-

Varsídade. Para tratar, Bua Via 
coada da L a s , 6 4 . 
ri OOMPBA SE, 

cidade, até 21 
tos, para raadimento. 

Dirigir a esta redacçSo. 

aestb 
i cja-

X 
, q aluga-sa aa rua Aatero 

do Qaeat^l, tratar a» 
mesma a.° 37. 

da Luz b.° 88. 

Arreads-se am 20 sa 
dar na Rua Viscoade 

com sete divisOas, 
preçj B00800. & 
f^Q SQ 9 Veadem se du*s aen-
U ftíJtta ao ttma aa ra» d» Es 
trel», 2, com 1 0 e 2.° anda-
res e quintal r outra aa tas do 
Laureiro, a0 67, eam qu&tro «a. 
dares. Para tratar, aa ttta da Ea 
trela, a.° 2. t a 3 

W n S L H O s T S S -
be e« um rfeBel Bf tn 

filhos, em c^sa ds família raspei* 
tavcl 

Isforma, JoSo Oriaostomo dos 
Sastoa, Casa de m^biliaa. 

Escada do Qaebra Costas. 6 
f!**í ofsfsca se para ajtt 
v Ã A i t U y daate ds cOsiaha. 

Dirigir a Doeiel da S.Iva em 
casa do st. Machado do Almegue. 

I 

0 1 I A D A p e | b
0 1 8 A -

Na»ts BádacçBo «a diis. 

C a m i o a ê t ê ^ í f í f ® ' 
pouca Cftrga, tratasse aa tua Di-
rsita a0 139. 3 

C a v a l o C f í A R R E T E a 
ARBKÍO, Vaad^ 

jaato ou S parado, Curiós ferra-
dor , no Terreiro da Msaloaça, 
Coimbra. 2 

M a r ç ã ã o S á . - S f s 
pelaria precisa-se aa Cas» Mtaer-
Ve, Aveaida KaV»rro, 42, Coim-
bra. 2 

ds 80 coatos de fabrica «m 
Ubaraçlo, Oed^se parta. 

o ia Aia, 8 

prtem-se de alugar 
seado bom. Respos-

ta a esta redacçlo ás iaiciais M. 
R. 2 

Profeísora 
gt prática de ensino cfici-1 e par 
tscolar, dá IíçSsb da instrução 
primária, português, fraacêi a 
hvôrss. 

Habilita para essms de admis-
«9o *oa liceus. 

Treta se aa BJ 'trada da Baira, 
A. S (so Cslhatê) 

VENDÊSE a de-
aomicada (Ca» 

zadiahi) Padrulha do Campo, 
Coicrbra. composta d» nuta de 
eucaliptos, viahaa, terra» de aa-
mesdara, sgaa n&tiva, caasss dss 
habítaçSo) carraois, et. 

Bjesbs prc-p>;0tíf8 tm carta 
ht hsda, GiCgério Dias, Eítmi* 
de Li*bja. 

Um acabamento de 
duração para o seu carro 

Quando V. Ex*. ajustar a renovação do seu carro, 
exija que o Esma ' te que se lhe vae applicar seja 
ROBBIALAC 
Sá usando d'este Esmalte perfeito i que se alcança 
uma superfície brilhante, de longa duração, o que 
não acontece com a applícação de uma tinta 
ordinaria que em poucos meses 
fica deteriorada, cheia de arran* 
haduras e fendas. 
Qualquer que seja a despeza que V 
Ex>. fizer com o ROBBIALAC 
o seu uso sempre resulta n'uma 
economia, pois conserva a super» 
ficie brilhante como espelho 
muito mais tempo do que qual» 
quer esmalte ordinário que não 
eeja fabricado especialmente para 
automóveis. 

I R Q B B Í A L A C 

Sub Agentes em Coimbra, 6ANT0, U{ 
MITADA, Praça da Republica, 9 a 11 

T r e s p a e s a - s © 
do L«srgo dsa Amei»', 

Neata radacçSo se dia. 

a loja 
a.° 5 

Bom tsrreao 
psra coastru 

çlo ao melhor local Bairro Cu-
meada. 

Iaforma-se acate joraal. 

V a n d a - s e ^ ^ 
da, sita aa Baa Loareaço de 
Aaevsdo. 

Bscabe propoptaa o âr. Vaa 
Serra, aa Baa Aleíaadre Her-
culano. X 

V e n d e - s e I Z d T L l 
Clara, para tratar com o escrivão 
Almeida Campos. 1 

r i f e 

ou quarto, p?»e!ss-se 
* Bsada atô 80 escu-

dos com o soldado a.c 

80, 8.' 0«mp*ahi», a.° ?U4, Pá-
tio da I:aquiii^Ro, 

o m m m 
nmmm%m 

rmmmM 

f t y t e A S 
t ^ AÇAiJ 

zwom QB o o - r a o s i 
i H s e c t D s 

Francês 
G o n v e r s a ^ i o - S r a m a t i e a 
Por método faeil a f»piâo 

daado os melherâa resultados. 
Professor astraageiro com 

muita pratica ao easiao da sua 
língua. 

Dirigir 92, B. Fsraaaâes To-
mas, 31, 2.°. 

por Ã M Í W m VICTOBWÚ 
Lecciona no ssu «atelier* ou 

em casa dos alunos. 
Travessa da Peso do Conde, 

4, Coimbra. 

E m p r e g a d a s 
Prefisam-ie p®c» baleio ses 

A 8 M Â m t O p CHIADO, 

Nos termos do art." 87 ( i 
Decreto n.° 5735, está » eq 
curso um lugar de Assisti 
dos Serviços farmaceutta 
dos Hospitais da Unlvgrslj 
de de Coimbra. 

A este lugar somente 
derfio concorrer os diplomrà 
com o curso de FarmacU i 
alguma das três Universida 
do País, devendo por 
apresentar na Secretaria deei 
Hospitais, os documentoscoq 
provativos dessa habilitaç 
certidão de idade, atestado I 
bom comportamento môfâl» 
civil e certificado do reglŝ  
criminal. 

O concurso acha se aberl 
pelo espago de 30 dias a ca 
tar dã publicação deste anu 
e l o no Diário do Governo,, 

Os dias em que se ri 
sarem as provas praticasf se 
oportunamente designados^ 

.Direcção dos Hospital! , 
Universidade de Coimbrij 
de Janeiro de 1926. 

O Director substituto, 
gelo da Fonêeca. f; 

M Õ i H H 
Com mó d§ jpedrSj e toffidol 

l lanha pêra café, 
Vaadei Sôcleáftáa da Mare» 

rias a Fabril, Lda , Coimbra, X 

ALVES CORREIA 
gsoRiTQRts ~ nsa mseitóc ti luz, M,( 

Ooacordatas « todos oi 
assuntos respeitaatss a advo 
e procuradoria* 

Ttiefene S9| 
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Eciltor Diamantino Rlbwlro Arroba» DIRECTOR, João Rlb»lro Arroba» Admlnl»t,, Augusto Rlb*lro Arrobas 1 

líuras 
Subir aem sempre 
é sinónimo de per-
feição melhorada. 

A onda sobe. Alteia a falta 
vi&So de futuros aconteci-
tos c o m o avoluma a pre-

fação dos conceitos nega-
tivistas, atrevidos e ironicos. 
A onda sóbe. Sóbe vertigíno-
lamente para os hemi.férios da 
kertesa e da aventura, talvês 

a o palco trágico das des-
ições calculadas ou para o 
lado de sib linas premedita-
es truculentas. 

Ha épocas que de f i i em 
dencias. H i indícios de for-

das atitudes que fazem san-
ar de horror os homens que 
desejam o bem geral, a cor-

recção mú ua e a serenidade 
Justa de todos. 

W Kl W 

Subir nem sempre é sinó-
tilmo de perfeição melhorada, 

Quando os merecimentos 
de cada um revelam a ascen-
çSo evolutiva dos proprios va-
lores pessoais; quando a com-

etencia verdadeira de &K 
em cpnduz a posições de ne-
sária justiça; quando a pon-

deração criteriosa dos homens 
Oí impõe á consideração dos 

devem aproveitar.\ c o -
mo técnicos de qualquer ramo 
de conhecimentos, subir é díg-
Mlc&r o prestigio pessoal e o 
colectivo, 

E' ser, 
Mas, as alturas, muita vês, 

d«lumbram e caimbram 1 As 
Vertigens existem. Sô as não 
conhece quem inconsciente-
mente sôbe onde nunca devia 
ter subido. E felizes desses» 
A inconsciência não fére a 
tranquilidade* Fere as compe-
tências» Atinge e condlciotla 
Os valorei, 

A ânsia, que pôde sentir-
ia para a ascençâo, tanto deve 
Considerar-se justificável comò 

justificável» 
Depende o qualificativo 

dai circunstâncias e das pes-
tOM» 

Seria impertinência e abuso 
dker o contrário. D e v e subir 
tilem deve subir. N â o deve 
lubir quem não deve subir. 
É1 o ser ou o não ser. 

E é não ser o provocar a 
titulada de altas fortalezas, 
Ithbiçâo Injustificada de muita 
gííite, confusão do sentido de 
f f i t t i toa homens , -aquando se 
Jjfetende essa escalada á custa 
de lavores vampirizados ou de 
í ifmentosos atrevimentos. 

Se à dada um fèsse possi-
Vêi atribui^ equitativamente, o 
qmntUfti do seu valor ou Com-
petência pessoal, altas figurai 
leriam deminuidas e h u m i l d a 
pigmeus passariam a gigan-

Mas o favor de uns é o 
desfavor dos outros. «Quem 
Mo tem padrinhos morre mou-
o», e «a audácia favorece a 

fortuna». Assim tem sído em 
Bôme duma moral Imposta á 
Obediencía dos homens e dos 
igregadoa. Simplesmente daí 
dimana a amoralisslma posição 
de muitas entidades marcantes. 

jSe * QSW0Q podésse ser 

exclusivamente uma resultante 
de comprovados aperfeiçoa-
mentos de competencia pes-
soal, aquelas sentenças deixa-
riam de existir como aceitaveis 
e, até, c o m o toleráveis; 

ai JK 5» 

Mas não. A onda sóbte e 
sóbe dominada pela vertigem. 
S ó b e e avassala. Coneretiza-
se em ambição e domina co-
mo critério. Aí dos humildes 1 

Os potentados pressistsm 
em vêr nas alturas a única 
força altiva, o único estribo 
para as suas tremendas ambi-
ções. 

Subir? Eis tudo. Por qual-
quer preço? Q u e lhes importa 
o preço? 
w. Aí os v ê m o s ; al os t emos; 

por ai continuaremos a encon-
irados—>os potentados da ma-
Mima cHtinice d o descuro. 

E' isso da época, Será 
mesmo da atmosfera. Na ver-
dade, verificamos atrevimen-
tos da atmosfera, Tristeza ma-
ftima seria não fixar a tristeza. 
E, todavia, essa tristeza de 
equilíbrio traduz alegria sen-
sualizada para os viveurs de 
virtude, 

Dá-lhes conforto, a estes, 
o não pressentirem, sequer, 
anuviamentos de tranquilida-
de, E definem-se desse modo, 
Q u e se arrepiem os outros da 
sensibilidade que exteriorizam; 
que os acusem de trabalhado-
res preversos; que os alcu-
nhem de ironias desumanas-*-
que lhes importa isso? Impor-
ta-lhes, muito singelamente o 
idolo focado nas alturas. 

E, daí, o ambiente agres-
sivo que, pouco a pouco se 
vái criando e . * . procriando 
vilanias indesejáveis. 

L Capeia e Silva 

Energia electrica 
Conforma nctirhmoi foi ha, 

S U b á Seira da listreis nua oo-
mfasSo da Cam»ra MGaieipal da 
Coimbra psra vêr aa in»t*l< ç3as 
da Emprêa» da «Motricidade, e 
tratar das probabilidades de tra-
íer a esta cidade a energia els-
OttiCa. 

Ssgtmdo iaíoímaçSas qne aos 
firam dadas, existem essas pro 
habilidades agora maia de qus 
auooe, 

Ou seja fórn^oila d* Serra d* 
Estrela ou do Lindoso, é muito 
provsVel qae t e n h a m o s energia 
hidro «)«*tiriea em Coimbra. 

O x - l á q a e s e j a m t í i t a » m 
b r t t e . 

II8 FÉS 
General Simas Machado 

A ultima Ordrim di» Exercito 
louva o general sr. Simas Ma-
chado, que comandou durante 
anos a Divisão Militar com séde 
nesta cidade. 

Ai palavras desse louvor sèp 
altamente honrosas pára S. Ex.\ 
que é um oficial distinto do nosso 
Excrclto, e que nesta cidade dei-
xou as maiores simpatias. 

Gostosamente transcrevemos 
algumas palavras desse louvor: 

Mania o Governo da Republica Por-
tuguesa, o elo Ministro da Guerra.' 

Significar ao referido oficiai o alto 
apreso em qUe tem os serviços que pres-
tou durante o largo tempo que exerceu 
aquele cargo e louva-lo pelas superio-
res qualidades de oficial disciplinado $ 
disctpltnaior e por mostrar sempre a 
mais elevala compnencia profissional 
e inteligência no desempenho dos fun-
ções de tftg esteve investido, que sem 
P'e eXercet eom o maior selo e de .ica-
(ão, dignificando o coman lo, o Exercito 
S a Republica. 

Duas datas 
A 13 ds Janeiro de 1759 fó-

rum j aatiçados barbaramente em 
B.lum os sapoatos reas, do aten-
tado contra D Joré I, Foram; 
o duque do Aveiro (da quem s* 
conserva um escudo aiada a» 
parte da ia^ompiata igrejt de 
3 Domingos, na rua da Sofi» 
desta o idade) o marquês e a mar 
quêaa de Tsvora, o conda âi 
At >ngai» O. Jsroaimo de Atai 
de, B -*z Juhé Romeiro, JoBo Mi-
gusl, Msauvl Ferreira e Antonio 
Alvas Ferreira. O ultimo, qUs ae 
disse tee dado os tires ao rei, foi 
untado com a queimado viv« 
l-intsmsate. O t aacltVares foram 
qaeimadoa e as ciosas baçsâtss 
ao mar. 

Os restos da Pombal foram 
ha pouco trasladados da igrsj» 
das Mjrcêa (c«pels de famil''.>) 
para a igreja construida em B j -
lem ao sitio onde se dru o atea-
tsdo. Nâo se percebi bsm qa»l a 
r»a8o que levou a esta prooiii-
mesta. 

Oatn»h Osstslo Bianco, ao 
i«o Perfil do Marquês de Pom-
bal, desenvolviismoeta costa os 
pormencrea do âamprimeato o«> 
aibalesco da sentença, 

" íií 5« « 
Foi ao dia lé ds Jsneiro ds 

1659 que o Oonde de Oants^he-
de, depo>e Mtrquêd da Mtfiaks, 
derrotou nas Linhas d« Elvas o 
g e a m l espanhol B. Luii de Ha-
ro, Foi esta uma das mais deci-
sivas lutai da «guarra da restau 
r«ç?o>, 

Esta gusrra, somo é gabado, 
terminou com a bitalha da Mon' 
te$ Claros. 

Eata rasiitíB ia deve s e , em 
grande parte, ou ecnecielcnsste, 
a hábil adminwtr«çao do miats-
tro Oi?ndí Milhjr, ao 
tempo da I) A.f»KSD VI 

Construcções de Cimento Armado 
ALTA RESISTENGIA-RAPIDEZ DE EXEGUÇÃO-Á PROVA DE FOGO 

Estados, projeetos e ezeonção de toda a espeeie d'obras de Engenharia e Arqniteetnra 
Escritório Técnico de Engenharia 

3 1 d e J a n e i r o , 109. — P O R T O 
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20 anos de experieneia. Os mais modernos métodos de eilenlo e processos d'exeençÍo 

O l CONGRESSO 
l l l l l l l l 

O Congresso dos Mutllsdos de 
Gasrra deve resli^ar-se de 17 a 
19 do oorrasts mês e ai suai sss-
•íSsí taum l»g»r aa S^l» doa 0«-
pslcs da Cfaivrsiiads ds Coim-
bra, gentilmente oadida pars esse 
Ben. 

A ehsgsds dos oongres^iatas 
efentaar sa h» p?l*s lâ horas d > 
;ii» 11 (-iomíagí») dovando ser 
aguardados as QstaçSs Noy* pe-
las bandas dos regímeatos ds ín-
fsjnt »ria 23, 2i a 28 qus vitlo 
-'.brlhantar as f«at»s do Coagr«a-
«o, elsmení já civis e milit»r®s, 
eoatiagflate» * bsndâicai das uai 
d&deg da 61 Divisão do Êit*roito 
aue tomaram parti aa Grande 
Gae.rra. 

Palas 11 horas, aa Sala dos 
Oepslosj terá lugar a ssasSo iaau-
gorai do Congresso, para o qu*l 
se acham convidadas as ssguiates 
individualidades: Presidenta da 
Republica, Presidente do Mini«-
t«?io, Ministros ds Gaerr*í M m 
t>h» e Oolonias, PrcMÍl^ates do 
Sanada, Csmsra dos DapaHdos, 
generais Games d» Oosta, Simss 
Machado « A 1 t 8 3 Roçadas, dapa-
t«doj dr. forraB Gircia, Antonio 
Dias, Diss Psesira. Moura Pinto, 
coronel Aguas, cspitSi Pina de 
Mirais, Carvalho d» Silva, Lalo 
Posrtela, dr, Alvaro de Castro, 
Agatlo Líbç->, Tímagnai B r 
b..B8, Lião Nsto, teaente-coroael 
Fsrreira do Âm%ral, antigos de-
putados dr, Antonio Mantas^ oo-
man^aáte Procopiu de Freitas, 
dr. Lsoasrdo Coimbra, teaeata 
J^imt Leote do Rsgo, saaadores 
dr. J sé Paa^es, M-m les dos R?is, 
deputados Silva Tavares, repra-
sent^inte da L ^ s dos Combaten-
tes d* Grande Gasrra, Presi lea-
te d» AssoCiíÇio de Acts?«s D<?.*-
msticos, ten^nta-coronel Ooncsíro 
da ^Albuquerque, msjsr Fatia 

A'« 20 horas desse dia, ia 
Sila dõ Saeado Uftiv^rs tàrio faí-
lis«r se ha «ro bsaquete aos «30a* 
vidadas. 

M 

Ko dia 18 das 9 ás 12 ho*i» 
-«a 2 * gsBSÍ i do Congresso. 

Pelas IA haras, m i n a r s« ha 
na ^ia Latina u®8 emmoaia de-
veras p4t?iotÍ5a, q u e omsta do 

Trezentas variedades ém 
stock, desde 3$D0 a peça, 

CANTO, Ld1 - Praça de Re-
publica, 9 a li,-COIMBRA, 

B' ao prôsimo domingo qu-
sa realiaa, com a sssistsneia do 
presiJaats do Govê-no, a cari 
mónia da imposíçio dfts bsigains 
da Torra «Ispads as bandeira da 
AsaociíçSa doa Bombeiros Va-
luaíários, cojj programa ê o ee-
gúintí i 

Ájs 10 horas — Foresatura 
geral do Corpo Activo, em frente 
Ia nade da ÁissoeiíçlQ. á PríSf» 
do Comércio, e caníkenoiâ á 
B a n d e i r a . 

A*s ii horas — DhtHbuiçlo 
d s e s m o l a i a o s p o b r e s . 

A's 12 horas — R-JcepçSo ns 
sateçãj dos esminhoa da ferro aos 
me mbros do G ;V8«-bo da Rej ú 
blíca e r«pres»nt«nt*s d« váries 
O -rporsçSk de Brmbsírts do 
pt ii 

à''S 14 hnras Parida aa 
PrsçB da Re] ti >lioa, para impo-
siçlo df-s insígnias d» Ordem 
Militar da Torre e ÍSipada ae 
Baadaira d» A«aocieç8.j. 

A's 19 hottu — Jantar ao 
fíotíl Avenida. 

G0NV!rE 
A DirecçSo convida todos oe 

súeioa s assistiram á osrímoaia 
da imposição das iasfg-siss da 
Ordem Militar da Torre o Espada 

17 do corrente, p*l»s 14 horas 
na Preçs ds Rspúblio», 

Oa ló lios tório iagseeso e í ^ 
loesl ?wmv*âa, dssíla qae fiçsm 
uso do braçal distintivo ou apr#* 
seatam o seu cartSa de identí^ 
daíe. — A Direccâot 

Nq\?ôs talhos 
Além do telha, qfte vai «brií 

em Santa Clara, vai eat«bekoer» 
se um novo talho, na rua do Sar* 
gesto Môr, qae deve âsar osm 
todas as coad;ç3 !â higigniosg pró-
prias para sstabalecimasto» áest* 
oídesxs. 

0 talho da Avenida Si J» 
Bsadeiía é utó est»bel#mdAfe> 
de lux?) como alo ssrá fácil 
coní.pnj3 ira TJjkoe a 

des ^enrame ato de uma lspide de 
homenagem so* estudantes mili 
t^res da m?am« Universidade 
mo?to« pela Patria curaata a 
Grande Gierra, cerimonta que 
d?ve revestir grande impoaenci* 
vis .o compiirenerem a ela nSo tô 
o alameeto câoisl como contin-
gtet ís dss unidades e as bandsi-
rna doa aorpoa da 5 * Divislo do 
Exercito, que entraram na guerra 
europeia. 

A'j 14 h^raa, contiauaçSo do 
OoBg-SBBO. 

A' aoite, ssrac de gala ao 
Teatro Aveaida. 

Nj dia 19, das 10 ái 12, esa 
tiamçlo do Coegrmiso, qua re 
abrirá ás 13 tendo á< 17 horai a 
sua sesalo de enaerrameato. 

P«hs 20 horas, r«alisa;-se h» 
aa Uaiversidíde uma rscepçlo 
aos coBgr«8B?at!»a, eacerrssdo-se 
assim aa fsstas promovidas pela 
BUb-comisslo orgsaissdora do 
Oangreaso, que tscu sido iacaass-
v«l na orgoawsçlo e prepsreçSo 
dos vários aumeros das featas. 

fc? Ji< W 

I < 3 7 K 

Agencia de Coimbra 
Apelando para o seati? pa* 

tríot ca da todos oa qUa b5o Por-
tugueses, nara as nunca desmenti 
das tradí^Sea de brio dapopubçío 
desta terra, o para os seatimsntoa 
de h spitslidade, a D i r e r ç I s desta 
Agencia cumpre, por esta meio, 
o dever de co a vidar os »ntigos 
osmbataatM da G r a a t í * Gaerrn, 
n a mesma Ag?ncia filiados, os 
*»QB dignos Sóotos protectores, e 
o Povo Coaimbricensa em gerai, 
e a ilustre Academia, a Compare-
cerem na çSo N . v s ao p:ô 
ximo domingo 1? do coríente. 
peias 10 s 12 horas, a fiu de 
rfcsb«ram e saudarem os glorio 
aos Mutikdos e íiválidos ds 
Grsnds Guarra que, de vários 
poíitoa do pai eh«g»m s íjsts 
cída le, onde V^sm efectuar o seu 
1° di>T»g?ssso Neciostl, aos dús 
11 * 19 do corrente 

ÍS porque a a«a*s B raves, que 
aos campos de botelha souberam 
honrar e digs iScr o nome da 
Pátria, s l ) devidas as mais jus-
tas hotn«n»ganB de respsito n de 
reconhecimento pelas euae feri-
d a s hoaroasa, separa a mssma 
Agencia que os hsbitsntes, e e s -
p*ci Imante as Senhores de Coita 
bfa, oolib-rem nasta singnls mas 
expressiva homenagem, e«gala-
naado com colchaa.ee janelas d*s 
suss habítiçSae, a*s ruas por 
nnd» dssfihr o cort»jo que pehs 
12 °0 horsa passará em direcção 
á Uaivereidads. 

P<-la preetacSo destes favorss, 
a todos is confessa grata 

A Direcção. 
n«lTll»IIW.i 

Q e n e f i e e o e i a 
Para comemorar a data do 

falecimento do eeu ssudos i m»ri-
dtíj sr. B^rnando Antunes G*r. 
eia, qus hojs pasâa, sufragando 
es«iín a su» slma, recebamos da 
sr.1 D S. G a qtíantia de 10C$00 
para _ os nossos ptbra», o que 

Sempre que se fala em es -
tabelecer e criar novos merca-
dos, ou mudar a sua localisa* 
ção, surgem opiniões desen-
contradas, o que não admira 
porque é impossível contentai 
e satisfizer a todos. 

O Mercado de Coimbra, 
mandado construir pela Câ-
mara Municipal do sr. dr. M a -
nuel Pereira Jardim, deu ori-
gem a uma oposição tenaz pof 
parte do público e muito prin* 
clpalmente, das vendedeiras do 
mercado, que não queriam 
mudar-se da antiga praça ds 
S. Bartolomeu, hoje do C o -
mércio, para o mercado atua!* 
Foi precisa a intervenção da 
força armada para tudo entrar 
na ordem. 

Agora que se fala outra 
vês na mudança do Mercado 
para o Terreiro da Erva, al-
guns moradores dos bairros 
que ficam mais bem servidos 
com o Mercado no local onde 
está, mostram já uma certa má 
vontade, supondo que isto está 
para se fazer de hoje para ama-
nhã e que não se atenderia ás 
conveniências dos habitantes 
dos bairros de S. José, Cumea-
da, Ceias, Santo António d e i 
Olivais, etc., etc. 

Se porventura fôase felfò 
o n o v o Mercado no Terreiro 
da Erva» nós, assim c o m o de-
fendemos esta ideia, defende» 
riamos também a necessidade 
de faeer um Mercado pequend 
nas proximidades dos Arcos 
do Jardim, 

N ã o *e suponha que seriatn 
de mais dois Mercados numa 
terra cuja area regula por 4 
quilómetros de norte s sul e 
outros 4 de nascente a poente» 

E' o que se faz em Lisboa 
e Pôrto e que Coimbra tem de 
fazer mais tarde ou mais cêdoi 

Do i s mercados em Coim-
bra não seriam de mais. E' 
claro que seria um Mercadd 
grande e o outro pequenos 
Em Lisboa existem o mercado 
da praça da Pigueira e os de 
Santa Clara, da Ribeira N o v â 
e outros, 

E assim tudo ficaria beíri; 
sem razão de queixa. 

Ha mais de 40 anos fês-ss 
nma revolução em Coimbra 
por causa da mudança do Mer-
cado da praça de S, Bartolo-
meu para o local onde estái 
Pois noje ae quizessem man-
da-lo outra vês para ali, era 
certa uma revoluçâosita de pau 
e pedra, como se fés ha mais 
de 40 anos. 

— m»tm t —a—— • H. 
"Comércio do Pôrto,, 

0 nosso roluga 0 Çmêrció 
do Porto v«í ter uma aaenrsa} 
em Coimbra, aa loja das ftôres 
da ru» do Viscoadí da fep. JQ 
a 1% l 
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CINCO MINUTOS 
(Para os fiiosofos) 

— A vida de hcjs não dum a vida duma balada a morrer 
nos lábios dum newadenico. Nós nõo temos idade — temos anos, 
nada mais. Não vale a pena ivar a vida a serio — porque ela tem 
momentos estranhos, épocas inteiras de conflito qus cabem nos uon 
teires dum relogio. A Vida de ho,}>>, — deixe me fazer o calculo — 
está para o Espaço como cin o m natos estão para a Humanidade. 
O valor representativo — é nulo como vê. 

O meu amigo falou assim; eu lembrei lhe a conveniência de 
evitar paradoxos. Ele, precisamente continuou: 

— Fique você sabendo, a vida é um arroto de tédio; dois 
minutos para abrir a boca; três minutos para ficar quatro metros 
abaixo do nivel da terra. Morrem uns, chegam outros; dirse iam 
que são os mortos disfarçados que regcrssam dama grande viagem. 
A espertesa deles vale, no fim de contas, a nossa inteligência. Tudo 
isto dura um momento. Quem sou eu, quem é você— que somos nós 
todos? Acaso por você ser jornalista e eu ser empregado publico, o 
tempo deixa de marcar horas distintas a cada um? E' a vida... 
Eu doente e fraco apesar de comer como um milionário possátyiver 
cem anos nestes cinco minutos; você forte e novo a fumar nesse 
cachimbo um opio de veneno pode durar três semanas mais. Os re-
logios andam atrazados para matar o tempo. 

— Afinal, meu caro filosofo, é o tempo que nos mata,.. 
— Não, não é isso que eu queria dizer. E' que faltam ainda 

cinco minutos para se convencer da Verdade. Platão procurou a 
durante meio-século. Os cincos minutos da Vida podem demons-
tra-la, não é verdade ? Eu, como empregado publico, sinto dizer lhe 
que vivo a vida a viver, compreende? Ha pouco dizia lhe que os 
relogios se atrasavam... 

— Mudou de opinião? 
— E' que faltam cinco minutos para entrar na repartição... 

a i I 
í4; noite, o meu amigo estava a curtir a bebedeira numa es* 

quadfà. 
Os relogios estavam parados. >, 

Jcrgs 

O edifício cio Correio que 
o fogo devorou na memorável 
madrugada do dia 1.° de Ja-
neiro, tem a sua história, que 
vamos recordar. 

Naquele mesmo local ex :s 
tia uma escola oficia! de ins-
trução primária. 

Criando-se a mala-posta, 
um dos melhores serviços de 
transportes que tem havido 
em Portugal, mandou-se cons-
truir o editicio, para séde dêáse 
serviço. 

Acabada a mala-posta com 
o caminho de ferro, foi o edi-
fício ced ido : o rez do chão 
para o Telegrafo e o 1 a n d a r 
para as O b r a s Públicas, 

O Correio esteve durante 
muitos anos na parte ve lh t do 
mosteiro de Santa Cruz, em 
frente do Jardim da Manga , 
do lado da tôrre. Um arco 
ligava a parte ocupada pelo 
Correio com o Hospício, junto 
da 2.8 Esquadra da Policia, 

Era Lisboa, no Poito e mas-
rao em a lguma^ cidades da pro 
vineis U/1&-88 yendar pelss ruas 
tod&s ca g í n a o s de imbiibtjrscus 
qna se vendem no marcado, ex-
cepto a o^rne. 

Á<ó mesmo nas tfuss cidades 
principais se usa ysndar peles 
portas usiudes^s dsa rôaea. 

R*pr*Bsnts iato, um grande 
aervíçj que se presta ás donas de 
casa, porquo sís evita, muitas ve-
zes, ir ou mandar s.o mercado. 
E como acontece faltarem as 
oreadaa, o mal remedeia-ae com-
prando á porta os generoa que 
alo pode.a mander comprar no 
mercado por lhes faltar quem oa 
vá basear. 

Em Coimbra nSo eatá isto em 
ptiifcba e ó pana porque aa ia ura 
bom sarviÇ j preatadu ao pablicj. 

À ioptando-se a venda, pslsfe 
portas, de hortaliças, frutas, pei-
x e , etc., e 6at»biílecendo-S3 talhos 
V£h vários pontoa da cidade, re 
mediada «atava a falta de criadas 
e bem estariam aa donas de casa, 
qae lhe irisai vendes? os géneros 
á porta, exespto a carne, que 
maaásrinm comprar onde melhor 
ihsf! CQSVÍRSS3. 

E porque sa nSo sdopta o 
O arco impedia O trânsito | mesmo processo da veada pe! 

público por ser muito estreito rtxas de Coimbra? 
e muito baixo, havendo por! - 0 P ^ r ^ s o n n i n ã o po i s e » . i s I deve* mostra? * sa^ se isso toda a conveniência em o j ' «. iÍB 8 OSfiS Um V JB demolir. Os políticos regsne 

A n i v e r s á r i o s 
F « e m «nos, hoje: 
D. Maria Roas de Mdo Pereira Cou-

tinho Garrido 
Ricardo José Ribeiro 
Luis Mar ti 03 
Lucio Mendes Mariano. 
Amanhã; 
D. Preciosa da C o n c e b o Mota 
Dr. João Serrai e S Ui 
Dr. Antonio d'Ahrcu Lobo, 

Encontra se gravemente doente, o 
If. Antonio da Silva Ferreira, filho ds 
»r,4 D. hménla da Silva Ferreira. 

Desejamos o ssu mais breve restebe-
eclmeuto. 
P e d i d o d e c a s a m e n t o 

Pelo sr. Jaime da Silva Coelho, fo! 

fiedtda em casamento para seu filho, gr. 
osqulm da sliva Coelho, a sr.* D. Maria 
iermlnia de Sousa Trindade, gentil (ilha 

do sr. José Cachulo Trindade, lodustt lai, 
e da ar. * D. H;rm;nia de Sousa Trindade. 

O enlace reaiisa-se brevemente. 
C a s a m e n t o s 

No dis 9 do corrente, con?orc!ou-ge 
0 sr. Fausto ri Correia, capitão de arti» 
lharla, com a ir * D Maria Eudlia Figuei-
redo Malva do Vale, filha da ar.' D. Isau» 
ra d» Vasconcelos Malva do Vale e do 
sr. dr. Antonio Malva do Vale. 

Õ estamento mlisou-se na Casta-
nheira, na capela da quinta doa paia da 
noiva. Serviram de pjdriuhog, por pa te 
tia noiva sua mie e seu iL>, sr. dr. Ben-
to Malva do Va|e,e por parte do HwWy, 
lua mae, sr.* D Idalina H. M, Coite la c 
seu pae, ar. Francisco Correia. 

Vlam-sí na corbeille prendas multo 
valiosas. 

Oa noivos seguiram para Llabot em 
viagem de núpcias, partindo multo bre-
vemente paia a Africa, onde o noivo vai 
como governador de lohambsue. 
B a t l s a d o 

No domingo, reallaou^e eia Swts 
Clara o baptlaado dc um filho do tenen-
te da Infantaria 33. ar. Constantino ds 
Conceição e da sr.' 0. Matla Diais, sen-
do psiriahos o er. Lub Quimiao Magro 
e a ar.* D. Maria ds Conceição Lopes. 

P a r t i d a s e e f w s s . d ® » 
P»rtlu para Aivírea do Ribatejo, onde 

Vii exercer clínica, o nogso prcaado ami-
go, sr. dr. Mário Simões Trineto. 

AQUA 

(VIDAGO ) 

A indicada para a cura e 
tratamento das doenças de es» 
tomago, intestinos, figado e 
rins e duma maneira geral em 
todas as manifestações de ar-
tritismo. 

li a! 

Os ser-oiços 
t e i a g r a f o - p o s i a í s s de te le -

f o n e s d e C o i m b r a 
decorridas l i dias depois 

do incêndio ao ediâdk» dos o r -
r&m ® ssads sssds h» «solvido 
sob '0 e inetalsçSo deânitiva dei-
tes Hsrviçoa. 

OB ooresim » telag?«foa 
nonm .Usados, mas oa asrviç a do 
tslsíoses ii8.? o estl • mm §s? po-
dem aormalia z emquanto a lo 
houvar eass p-sfa iasiakçlo 
livs. 

Ooasegutdi «•!», vi*á psra 
Coimbra ura quadro de 1200 aa 
elijautes s ssêíoí se poiesé eatw 
f»*«r o* pedídpa de tantas psesoàs 
qua barjasí ter t«itfono. 

E ! e , t a am serviço qua u : 
ge%tementie prsoisa iaat»líção de-
fiaitiva, convindo â &r ao mesmo 
P ' ó d i o oada cativar o C a m i o e 
TJéyrsfo . 

Dk-sa o prélio qaa, 
sgorí, mtis pede sit-tf-s-sr, é o 
d» sr. dr. Csrlos d^livoita, aa 
rua da 

Aucaçnti todos es diss a cor-
rsata favorável á readifís^çSo do 
prédio psra ísstRlsçBo dos mm-
mcB ãsrviç 3, eom m&íi Uca andar 
a s ais do lado sul. 

Hí qtwm o ee ejts ds^pes» 
em cerca da 500 contos, podendo 
:?st« rec»;n9truçSo fítaair-se ca 10 
mêaas. 

m ri >!s 

á l g u s s fuaeioaôrloa sapsrie» 
rs?s dos correios a telsgrafos ti 
?aram uaia auaferaaciã c o m o 
presidente ds Osmara Municipal 
«caro» ds^rcãt»! cXa doe s e i v a s 
•1- 3 correios e taie^fafoa em eujs 
rsnBiSa fui vantiUde a troe» tío 
«diôcío da Oãmars pslo do anti-
ga pslado Ams&i. 

Ao qus soa coastcu, a 0«m§-
r& jjSo v i 'iosstra sass faroiul», 
t ea lo psrtids para Laboa q aa 
gaahsiro sr. Hsmbe: to SarfEo 
para es &v;et«»r com o sr miais 
t fo do Qa;mxd.j a,íiji ds mt re 
solvido o assaste. 

radora de Coimbrg) nunca o 
conseguiram. O próprio Fon-
tes Pereira de Melo, instado 
pelo dr. Lourenço d'Almeida 
Azevedo, encontrou d íiculda-
des em satisfazer esta preten-
são. 

Em 1886 foi chamado ao 
poder o partido progressista, 
sendo nomeado ministro das 
Obras Públicas Emidio Na 
varro. 

Tendo-se-lhe pedido a de-
molição do arco, êle não só 
consordou com isso, mas com 
a dcmulição da parte ocupada 
pelo Correio. 

Para se f izer esta obra, 
of ereceu a Câmara o seu salão 
nobre para a Direcção das 
Obras Públicas ali ficar provi-
so! lamente, passando o Cor-
reio para o 1.° andar do edi-
fício onde já se achava o Te-
légrafo. 

O director das O b r a s Pú-
bíicas quiz opôr-se a essa 
mudsnça , mas Emidio N a -
varro determinou que viesse a 
Coimbra o conselheiro Alfredo 
Pereira, eníâo inspector geral 
dos Correios, para ordenar 
essa mudança, t razendo no 
bolso uma portaria de trans-
feren ia do director das Obras 
Publicas, se ele Insistisse em 
nâo mudar a sua repartição 
para a C â m i r a , 

Ê assim ficaram os Cor-
reios e Telégrafos reunidos no 
mesmo edifício. 

Ef por este facto e muitos 
outros que Emidio Navarro 
foi um grande amigo de Coim-
bra, aquele que lhe tem feito 
mais e melhores serviços. 

um s«; v ç 
utiUiais pira Ouic-bra 

graads 
e maia 

| um passo.. . á freats. 

Transporte 178$)0 Tlsgo SCnsía, 58-10; José Vliea, 
10*00; Entorno 8»<rei 3í00j loaq ,íra 
V'«eu 5ití \ MlKUfl, 5í50Q; LoUiio Oa 
nllho 20600} Oaio 6 C.*. Llmlíada, U>f; AIvifq Perrdr*. 2*50; Antonio L, Cera. 
10600; Manuel Dias, 20*00; Antonio 
Huar.e 5g00} Adriano viein Silva j 1 l í BSIfillfl 11 M f f l I I 
2ÍÍS00; Mo Morais iuuior, — So-1 «Hife|«» KM ItiliáSkllJ llls 
t n a . 3 i S I S O . • * ' 1 O ^ E S 

r a n c i s c o 
Drva raâlísar-38 rg pr síma 

quists-íek», SI do correste, so 
t#st?o Sousa Bisto», am contesto 
peia nstAV( í tancr brasil iro F'ra a 
' isco Pesai, com o consufâo de 
l a a s Âoidemiaa. 

Já sm L sb^a e Porto slcae-
çsu «iate sovo tenor um g?»sade 
sucção; obtendo d@ crltíoa os 
vaúi iíe jsgsires elogias. 

mií esttrãn M 
m a , 3 1 8 Í 5 0 

Antonio VI?ira de. Carvalha, 3 me-
tros de ps^o psrs ligaduras. 

Â i a n e u G o m e r c i a l 
Reuniu aa no domingo a agsembkk 

ge'êi desta a'isoclfeç5o da ciasse cios em-
pregados no comercio, pi a eleição dos 
corpos gerentes para 1926, qae ficaram 
aaílm ccnstltuido»: 

Assembleia Oeral — PresHente, Má-
rio d® Silveira; vic-.-presidente, Albano doa Sêntcs Osmelro; secretários, Abílio Augclto dos Santr. s e Manuel Pinto ds 
ContelcSo 

DirecçSo—Prealdeate, Manuel Afon-so ds vice-p es:<5?nte, Fran klin da Casta Leite} secretados, Csssr cia Mota c Lucio Mendes «ai lano; tesourei ro, Psnsto Miguel Rodrigues; vogsls, Alvaro Pereira Sirui5:S e Antonio Dento Paiva. | 
Comissão Recreativa - Preild;uts LucUno Marquea d- s -aatos; vlce-prrsl dente, Augusto Ouatte Araujo; secretá-rios, Manuel Rodrigues dos Santos e 

Manuel Augusio de Oliveira; tesoureiro, 
Angelo Bapti-ita; vogais, JuSo Bapt.sU e 
Antonio Ribeiro. 

G r u p o E x c u r g l o n l s t a Op©-
r io 1.° de Maio 

Na séde do Santa Clara Football 
Club teunín-se no domlr g.; aas;embl?ia 
gerai do G^upo txem sionista EJucação 
Opsiada I o de Maio, que entre outros 
saauntos resclveu demitir 10 soclcs que 
croraovUm o deserrd to do Orupo e no-
meou os sc^uiatea indivíduos para ca 
seus corpos geseitss: 

Assembleia Oeral — Presidente, |u-
iio de Sousa; sec etários, Arnaldo Janua 
rio e Mgmiel Carvalho. 

Direcção P.-esl lente, losé Augusto 
Correia Lemos} vise presidente, Frsa 
rWni da Cosis LeltE; ««cr^tatlos, Ap-
roando dos Santos Vieira e J 8o Dlss 
Raimundo; tesoureiro, Manuel Luís; 
vogais, Antonio B. aadlo e Amadeu Bs 
ptijta. 

Conselho Fiscal - Justino Alves de 
Carwslbo, Mário de Almeida. 

Devido ao s leantsdo da hors 5 ainda 
a lameotavrl In I lente que pryvoSou 
uma certa agitação na assembleia, foi sus 
peníi a sesiSo, que foi mareada para o 
p-OKlmo doml >go-

A nova asSfn.blefa gerai resltea-se no 
proximo domingo, 17, pelas 13 horas, 
oa séde da universidade Livre, na Torre 
de Almedina, sendo fdta uma palestra 
ds educado. 

S a n t a "Olara Foo íbs í l Glub 
Reunlu'se aa stgunda-felrs a assem-

bifla geral dssta sociedade desportiva, 
qae entre outros assuntos resolveu no-
mes- Ums comlssSo pars eiaborar o re-
g.iismento interno do Club, e procedeu 
á eleíçSo ds cargos vagos, que recaiu 
001 9'S.: 

T^^Hndo Vet!t«-a ds THndade e Ar-
tur Ps-iro dos Sant-is, para tesoureiro e 
vogal ^a H recçío; ] ii Simões Fersl-a 
Augusto Telitrl i» de Sâ s Anton-o Leite 
Brsg?, oara o Conselho Fiscal; Fernando 
doa pa-a v. gj| do Confino Técni-
co ds Soe edsde de Tiro n D 49, 

Fo! ainda resolvido por unanimidade 
«sarar na âsta um voto de iou 0i aos 
grupo? ds f :>otbail do < lub psla fofitia 
como se houveram nas provas ds 1.® 
Volta do Campeonato de Col.r.b a 

© Ul t imo L a s i a d a , 2.a edição, 
por Mário Beirão, edição 
das Livrarias Aillaud e Ber-
trand. 

Mano Bairlo, o art'ntn raquin-
tado do Ausente, o deliosdo a bu-
cólica autor d»s Pastorais, dá 
nos, iteftfl Bua espl«ndido livro, 
Ultimo Lusíada, mais um» forte 
nuance d» s a a estranha persona-
lidade de po ts. 

A sua poesia é esplendida d» 
imsgeaa, de ritmo, de toaalidadea 
ardentes. 

0 aeu vorao ó duma invulgar 
orqueatreçSo, e a muaica das suas 
p*lavr«s e das su*b rimas poa 
aue extraordinários efeitos de he-
lena e de enoanto espinturl. 

O Ultimo Lusíada é doe maiB 
belos livros da Mário Bairão, s 
quando um poeta, em Portugal, 
n*»tes tempoa d« rude materia-
lismo, vê esgotada a primeira 
edição da sua obra, é porque a 
gloria o aoirida com aa suas 
asae magicas e penetrantes. 

Mário BairSa é realmente um 
Sfraade poeta. Nsst» livro ha poe-
sias msgaifi.aa, coroo oa Cantos 
Árabes, dum Bsbor biblicí; Êx-
tase, csetico dum asuta enamo-
rado; Sintra, Coimbra, onde a 
paisagem ca;ontra um ardente 
iatarprete d*s mu lirioas bela-
E&S. 

A ed'*çSo, das Lavrarias Ail-
laud e Bsrtr&ui, como todss as 
ed)ç5es destas 6er<iiiSs(ía> livra-
risa, é cuidada e 

â f é a a Meui.% M ^ o s 
B r a s i l e i r o s , B i sea r ses» por 
Cardoso de Oiíveira, edi-
ção das livrarias Aillaud e 
Bertrand, 

trêa trabalhos digaos ds 
uma l «.tsata, pelo espirita 
ideslifits qus envolve, pel® re-
Íi^Í98Íiad«j díigumRs das suas 
paginas, 3 que o «lastre ambtis *-
doic do Bruiil em Liaboa reunia 
nam tlsg»atu volume. 

Píoss brilhtttti», bs, sobretu-
do, Goní^rsa- h Nós, os Bra-
sileiros, uai culto ardente pela 
Brèzd, pn£n& iraB, aquela fosta 
nsoioníslidade qus pr gridâ pú*. 
sus cultura 3 as imp5a pek 
historia,. 

Tiida a vida mental e ín^rsl 
do Bíaail, em trsçr»a incigivog, é 
deaorita magistraiments siaaa?i 
conferencia pelo iiutstrí» Smbsi 
Xador, e o Ôfíail, ev^Csdo pel> 
san pens brilhante, «urpe 3 noa 
soa olhos cada vsa maior, mais 
belo 9 maia grasdioao. 

0í s?ua poetas, os seus iata-
liotu^is; os b íu? romancintaa, os 
a«us h<.aiaaa dg ssiesick, oa Seus 
jornaliítss, os s?Ua »a 
euss lisroioas mnlheress dam» 
lea I a m Vi la de Itsctâs ã spopaia, 
b&o fosadaa m gnifiosmeate pslo 
emiasnta confe.encietí, de t&l 
modo, que o Bí«z 1 purecs surgir, 
fcff n firmado, á noas» i n«ginNç8a 

Tf >b- ltio notfivesl, Nós cif Bra* 
gUeirtS, é nm gr»nde oft»tiaa as> 
Bc*k í1 entoado p d . s íabjas p&-
trj«tíci,s dam brí-Êsl̂ iiTo tlaatrSi 
duma figaís fdents.1» 

S. Es,4, como delioftdú poet .̂ 
qua s« Ssqusneu ds paJs« 
$*.vn coimb>S qexe tento impr^s-
àisejiou o seu «uto espirito, s ta-
C«4ho um hias graadsoso d® ba-
lísa. 

A sua prosa é ve?a««ula. bem 
tíabilhade, possiuiàdo Um toca* 
bulsrio esnoeííeta e rico, 

A eeHçfo, cioito eaidsâa e sís-
em te, á dfis «crisâitâd»8 lívrtósa 
Àiii*ud e B rtrasd, qu« tio be 
Isa obras t^am lançado no nosso 
rasteado lit^rtrio, 

ik m « 

N. da R. - Dos livros de?ti 
nados â ôntica dSv 'D; âw-noa sn-
vi«loa doía exemplsrea 

6 s 
Âté q u e e m f i m 

foi limpo o Cano dos Amores 
Foi fipsltn^nts msndado lim-

p*r psil» Camara, o Cano doa 
Áraorea, qua durantei alguns diaa 
t>e conservou ccmplet&menta ia-
írsn-iitâvel, t»í s imundícia qos 
ali si «cumulava. 

Na t«s ç i-fair», pcuco depois 
d&s 14 horns, ooropereceu na Es-, 
trad,i ds L abca um c&rro da lim-
pesa, com o r«spectivo p âaosl, 
qus eob ae ofdwna do «elador sr. 
Adriano L<ureiiçj, procedeu ( 
remoçSo daquela insalubre moi< 
t urdira. 

O Cano doa Amores ficou p 
isso completamente limpo e é di 
esperar que se exerça de fatnro 
uma rigorosa vigilancia, para nio 
termofl de aasiatir, maia uma vei, 
so eapacteoulo triste e r^pognaa* 
te que du^outi imia de 15 dias 
nos ofereceu aquela eninhaga. 

Yíato que em Sauta Clara alo 
ha, como aa sabe, canos de esgoto, 
em alguns pontoe, era de toda i 
oo&veniencia que as carriças dl 
limpssa percorressem toda a am 
do bairro, a uma hora certa, p»rt 
evitar casos, como os qua temol 
apontado. 

A Calçada de Santa Isabel; 
eatá sendo reparada 

Desde ha muito que a OslT. 
de Santa Ia*bel apre »e atava u 
aspecto trists, com enormes bfr 
racos, moutões de lixo, tado nod 
desalinho, bem pouco própria dl 
um sitio por onde transitam am» 
tenaa de pesaoas qua, de £õí» dl, 
Uounbra, visitam a Rainha SanUi 

Ainda ha pouca aqui nos ri* 
ferimos ae facto de se aacoatru 
aU a deacoWto um oaao, 

A Camara Municipal toraoa l 
louvável reaoluçSo de mandar rt« 
parar a Caiçada, trabalho que oo' 
mtçou já a fagsr-se. 

Pepa é que esaa reparaçlo S4 
nlo prolongasse até ao Alto di 
Santa Ciara, onda asm sequsí 
chega o beabâoio da vassoura 
municipal. 

Gamo eSplicar samalhaats *(• 
quecime£ta que anda justifica, tal 
o eatadc em que sa enouaUa squs* 
ia local? n 

J. LESOS 

i r a a á o Club â e Goimbrft 
No proximo Babado, 16 dd 

corrente, realisa-sa aa Béda desta 
Olub mais um atraente baile, qai, 
ss espera decorra com eat »síasm 

Í.gfád8c8in08 o ooavite. 

Promovido pela Direcção dí1 

Olub MqsícíI e BacrastiVo di 
Saata Clara, reslssa-ee aa séde da 
mS.-mo, ao proximo domingo» ua 

fel i i . 

^ l u u n i u e R s i D R O f í 
Já 

fcfe fmontra 6jsunc'*da s 
«bertura dos Our -oa de Féria»! 
a qual se á ao dia 20 do 
mês do Jaifco s iuacionarSo nS 
ir&ouldado de Lstroa, us qaaiS «tf 
aao Halo t^atj honraram a Uni' 
Versidade da Coimbra. 

VVfc-iSÍ-v-IçcT.û s, 

C4fsatl« aortido de gRajraiçSea 
pite. «bípeus «s a ema* 

a hí^íimhnQSi, 
. A|(íítf afeia rsplds e SSÍSS-

9 

A OU A 

^ P kméJ 
( VIDAGO ) 

i mkf e i l s í s a l p m 
F o r t » g ã | s 

l i , 0 0 ® i i f r e i n m U f e § r i s ? 

Beaato se na teça-Mra cesta 
I cidade a orjmíasío és engenh.*>ir-.s j 
pêra reuc-ívez s duvida do sdinh*-

| mento a dsr á aova do 
| Osmi&ha ds S W e , èo lado do 
| de , _ 

Ç3s«ta»íso8 que tedo eaca-
| minh<( pari ume eoiaçSo qua ena-
| vasha a «mb^s m cartes: & eida-« a _ » ,. .. . . i 
[da e á 0--mgaftUiá a o Çmhhv\à IMÍ& íadtoflM : 

h m i w i , 1 1 1 1 1 : 8 

R. V i sconde da Luz, '/M,4 

Agressão 
dom um tiro M SaB^st ás' 

vido a sgresíRo, deu entrada ao 
H .mpitei da Universidade, An» 
de Jasus, d« 20 anos, natural ds 
Sigo^ira, MeçSs de D. Maria. 

0 seu oskdo alo á grave, 

D e s a s t r e s 
Ltjfa ibmatôs, ãe B5 aaoíf 

astursl d« Osb, ca?» áta uma oli« 
V i ' S , fr&turando Ti«ra«, p«ln 
qie <t» u estrade ao H ípitsd dl 
Ua;v*^aidadi. 

— T*mb«m af.tem »!i fle^n 
)(sÉ»raado Q««fjíiro, ds 20 
sata, da Àuc So, qua, em virtude 

5 dsi dfegftetre foi rlv-'j*co com nm 
11"«-'0 dr pistola, ei jo projuctd if 

lhe d j^u ao abdoiaea. 

f • 

s ô r t i á o á i © b k s -
f o s á s p r a t a , « A p i t o s « ' m « 
rates , s a m e f^rnfeam âoíioa-
dos e a r f i s f l m w ^ M i i i m sm estila a, Jŝ o v, 
Um, ua x?, I?uíi %n, m. 

i I m4 

| iVi.doeQ o jfevsreado p«drí 
j Josó Augusto de Almeida, quí 
í mui to anos «zsrean a cargo d $ 
í sait-jr do S^íKlaario, 
1 As nssm gondp^&sías* - -l! ' ' ? 1 i . . * » 
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jmud-^&jjijM 

es? comprimidos o medicamento clássico 
confim o reumatismo, 6 gota e a e&ido úrico. 

AVertda e m t o d a s e>s f a r m á c i a s . * 

Dois 
q u s f o r a m n o "vigário, , 
Ontí»m, Maasel Jos é Vsk, 

r bos, oonoelho cie P e n t ! » 
f ?i &b;»rnsdo per deis vigaristas 
Msaael Vidra e Aatomo Q >m?,*, 
do Poita que, em treca da papais 
de jornais* pratintíi&m txtcrqttir-
ihe 3 mil escudos. 

O homem de Lsvar b da» 
peia de modsraiiamante peaasr 
DO ceso, aceitou a proposta, mes 
gada da d»r diahefco s eadou a 
teas^EE com um dos vigaristas 
b?b -meando palss ttb -rata, coid-
b oando reunir^m-se hoje ás 8 
horas ao largo d&a Ameias onde 
lie f i m o negocio. 

A' hor» oon b nada lá epare-
fceCerara os (tês, mas fcâo multo 
longa do grupo, sparecaram 
agentes da policia s qusm o Va» 
tratem á aoíte dera õo«heeim«-
to da rsucilrs, ca quais prsada-
rara os vigaristas que desta vês 
doaram logrados. 

Preso recapturado 
ĴToi recapturado a noite pas-

l&tia. numa das ruas desta cids 
da, Modesto Pinto de Sousa, um 
áos pre,os qtte ha dias se evadiu 
da cadeia de Baata Orar, oade se 
kfcontr^va. 

S2B1BS 
Missa do 7.° dia 

Vasco Martins Pinto, Joeé 
llsíl» dos Bant s, D. Mnm Au» 
gasta dta Santos, Jotè Maria dos 
Santos Júnior, Carlos Augusto 
dos Santos e maia família, man-
dam resar no dia do correste, 
beis* 10 horfeS, aa igreja de B»nt» 
Crua, uma missa sufrpgscdo a 
lima de sua saudosa eppos», 3ih« 
I irml, D, Alda August» dta 
Bustos, agrsdtcaado a todas sa 
pessoas q u e se dignem eSsistir a 
tste piedoso acto. 

3 A OorniísSo Exeoutiv» ds 
Cá aara Municipal da Ocirrbr*, 
faz saber que até »o dia 6 d6 
Fr v r e i r o proximo futuro, re"ebs 
propostas em carta fachada p>ra 
o forneoimfnto de ura esmion do 
forç» de 8$500 quiLa com car-
roeBerie a d e q u a d a ao transporte 
de oarnee. 

No mesmo praso se recebem 
também propostas para o forne-
cimento aímplea de chassis. 

O pagamento será f«ito da se-
guinte forma: 

Metade, no rcto da entrega e 
a outra metade 90 dias deprw. 

As propostas deverão a*r es-
trada na Secretaria da ( â aara 
até áa 17 horas do dia acima re 
ferido. 

Psra constar se publicou o 
preseats a outros de igurl teor 

Coimbra e Péçcs do Conce-
lho, 7 de Janeiro de 1926. 

O Vlce-PreeSdente, 
Carlos Augu to da Costa Mote, 

Sll i 
B i l h e t e s e Caute las 

Orsnde varie Jade de números 
À VENDA NA 

ifiiiÊ È ciiih 
E l â V 1 I C 0 N D S M L U Z , 1 2 

Jorqaim de Gestro Oam-bra 
na impsssasbilulade ds o podtr fa-
zm por eutra f<>rm«, vsm por e s -
te mão, ÍJagsadeeep a todo® t e j 
ssus emigos, a Iodes ss pssasoss * 
d*s nuas rdaçõ s e s todu» *qua-
les que s* interessaram ptlo seu 
estado, motivado pelo inoideaíe I 
de q u s foi vitima su p?c<vss da | 
psíbora le dedicíçSo q u e lhef * 
mm trsbutsdsa « si e a sua í e U -
Ihsr, p» lo qua fiasrlo et-sreamea» 
te r^coshsddca « grates. 

Porto, 11 dsJáseiro de 1026. 

P e r d e u l e T . ? ; 
qU?m 6t>hou uns ôoalos de graa« 
de iniopis, com aros amarelos, de 
os entregar atj Bua do Cabido, 11. 

R f j i n l l í * d í i PreePS??' 
X è ^ Ã l i m B9i X-foriase, rn 
dei S. fia, 141. 2 q 

I I . 4 ? i l K ã I" S 
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T é l s f o s e n.° 21 

Ventilação 
Telegrafia 

Telefonia 
Eesistencias 

A c u m u l a d o 

inamos 

Pilhas 
Pára-raios 

Eeoitatos 
Campainhas 

A q u e c i m e n t o 

Electromotores 
C a b o i , F Í O - S j I t ^ v a v a , 

Grande Stock de Píôfoniers, Serpentinas e Candielros 

R e p a r a ç ã o e m t o d o s o % 
HontõgQrtS Q. € Í € € Í P l f 
C o r s c c p t o s e m f o g õ e s 

p a r e l h o s e l 
ã o é z f á b r 
gãZ Ú2 

ca s 
l o 

iiíiiiíi m. licniiiii mus iÃãBM3?I 

; - jih , 

È ^ m W i ! 

i i e i e ^ a s s a 

Se fa2 publico que, por 
escritura de 11 de Janeiro co?a 

rente, lavrada nas notas do 
notário desta comarca, dr. 
Diamantino Calisto, foi dis* 
solvida a sociedade comercial 
que nesta praça g i n v a sob s 
firma acima referida, e consti* 
tuida entre Bernardo de Oli» 
veira e José Maria Amaral, fi« 
cando todo o activo e passivo 
a pertencer e a cargo deste 
ul t imo socio. 

O uM-> dr, utru tinta de qualidade superior como 
o PiN > AM UR, dá ao» vossos majeirameotoa 
e |).rrde» interiores um encanto e diatincç&o 
b u í ;uUi íi (Kxie obtci c o m qualquer outra 
tmt» vulfiar, 

F I í AMUR ê uma tínts s oleo qu? permita 
j!.;jni.ai um scah.'in nto aveludado, delicado, 
rico ' dr Mo «rsnde duração que se pr;de usar 
roii) j maior confiança àobre estuque, madeira, 
Ie;'•-> 'Ui pciirg. Pode lavar-se — ' * 
lemiji ou inanhudurji. ecm receio Jí 

É mai» barata 
<iur i Tí;;u 4 ittui e de maior dunçâo. 

£3 

Sé faz publico que, por 
ÉSérltiirâ lavrada nas notas do 
notário de^ta comarca, dr. 
Diamaníirio Calisto, foi dis 
Sol / ida, pelos tmicoâ sóc ias 
duquela sociedade, José dos 
Santos Godinho, fosé Henri* 
rlqugs Pedro e Luís de ÂEe-
Vedo, i mesma sociedade, 
lehando se já Hquidâdoâ e 
partilhados, pelos ditos so 
tóor tpdos os haveres dçia. 

2 A Oomisalo Esscutiv» da 
râuar» Maaicipíl de Oosmbra, 
f^e aa?>er que durante o proximo 
mês de Janeiro, se a ham a pa 
g .mento os seguiates impoot-S, 
licsnç«s e c;tntrshuíç5es t 

L i s í B ç a d a e a g r g x a ã s r . 
Is iesaça para v e a d a d e 

i e i t e . 
Ij ieeuça de l e t r e i r o s e 

t a b u i a t a s . 
Ií i$9Bfa áa v s l e u i o s (car-

ros, atite móveis, Camions, si-
de-cars, motocicleies e bici' 
cletes}. 

O s B i r t t m ^ l ô sêsjre eapi» 

ífSSfíÇS 

Sub Agentes em Coimbra, CANTO, LI-
(VIITÂDA, Praça da Republica, 9 a 11. 

E T A L H O S 
ou s* ja a quantidade qae vai ser 
vendida na Qainta e Scxta-Feira 

11S IrlllI tell i l l l l l l i 
por pr ços sensacion- is. 

E a t a l h o s v a l e m t w s vzm m a i i ú§ 
que e s t i o mareados , 

ccastsss se pablíOQU o 
prutsnte e outros de igttsl tscr. 

Ooíabrs « prçs.-g ao Conce-
lho, Bl d@ D ssmbro de 1925, 

O Pre8"deD<e, 
Mário d'Almeida, 

" ™ G A S S T A D S ' COIMBRA 
está í vaads ao qtsioaque ds Pra-
«s R Maio, nes Tabacs»?*» 
laferia, m Ebu d* H-êz, s Qtt 
r è i , i i » Fejswàía I s - g ^ s 

ChSo sem fendss, ecoaomlco , híglénleo, incom-
bítivel pelos ratos, formiga branca, etc. PsbríesçSo 
privilegiada E. H E R O L D , Limitada. Llaboa. l í n t co 
agente no distrito ds Coimbra OaglâSO da Eo« 
e a t , R. Peneira Borges, Telef 84.—Peç-mi orçamentos, 

H Â V á N E Z â e E N T R Ã L - B a r r o s Tave ira 

m^ mmímmmpp 

Í Q í s s p s ^ f e l o S s a t g y p Q S 

C a p i t a l : u m m i l h ã o z q u i n h e n t o s mil s s c u d o s 
S«gRF®a rs?sFl;sríss5s SaFrtsSres, taroaJfea, arle-

ía*ã. sgrisélss, 9 àalemavei» 
CQHRESPGNQãMTES SM ÇOlMBHAi 

CARDOSO ã a* (Çãss t f ã v m ê s a ) 

iranda, Lda 

mu n§ i if i i 1 ii isri iiilli i iett . 
l i i f u l m à i s s l i è P r t : I » ( r í t í Cestas. 1 9 1 1 B 

Minguam compre sem primeiro visitar esta casa, onda tudo é 
muito meia barste que em qualquer outra. 

COKSTEUÇAO GAKANTIDA a AaÃBAMaHTO PHBSWTO 
S ó esta casa pods vender sus conúítfm em que aunada. 

SK Aceitsm-se psra concerto, de senhora e homem, na 
i m m n m m m m i m à m mmm&t Limitada, 
na rua Figueira da Foz, 63 ( C a s a do 5*1). - Coimbra. 

Bom a c a b a m e n t o e o r s c o a m ó d i c o s . 

T®l©fem© 2 8 9 
U 5 M ° 

Fábr ica ds d ô c a i R u s P e ç o do S o n d e , 17 e 19 

l i S í l í p i ffi Í É I Fsfltt 
Rua V i s c o n d e d a l u ? , 4 8 — T e l e f , 2 3 S 
Rua b a n d i d o d s $ Reis , 6 0 — T e i e f . 608 

K ú r n t a d e Q o k n h m . 5 í 0 8 o d 8 « S i n o 
f a b Q Q O P i Q ? R . f s ^ i l m 

tá 
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asa Triunfo 
f l r c o d e f l l m e d i n s . — C O I M B R A 

SbciIq He relia Ha lllaeia Ceralal He Miudezas, tília,, 

o 3! 
Zefires, Popelines, Opal, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 

toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas. 

O melhor e maior sortido! 
Sempre retalhosI Sempre saldos! 

Sempre pechinchas! 
Q u e r e m o s c o n q u i s t a r a s u a preferencial 

W J 

1 

Aceitamse 
Ba partioular. Alimentaçio cuida-
dosa a tratamento de roupa». 

Escadas da S. Oristov<rai, n 0 

12 2 («o teatro Sousa B stos?) 

À l v K r a . s a o n v a a d e M 
A l u g a uma casa n a 
Vila Uailo, ao Oalhabé. 

Nesta redacção aa dia- X 

Alugasse pequena, 
campo arrabaldes de Ooimb 

A m a 

caaa 
mana, no 

campo arrabaldes de Coimbra, a 
pequena diataaoi» do electrico ou 
Comboio, para passar alguns me-
las Disser para a Travese» ds 
Avenida Sá da Bandeira, 

Precisa-ae. N. ata re-
dacção se dia. 2 

ALUO V-SB, com 8 
divísfcs na rua dos 

Anjos, n.M JT e 19, perto da Uni-
Vsrsidode. Para tratar, Bu» Vis-
eoede da Las, 64. 

OOMPBASE, nesU 
l ^ a i f â . cidade, até 25 con-
tos, para randimeato. 

Dirigir a eata redacçSo. X 
ilug» se aa rua Antero 
do QaeaUL tratar n» 

2 
Caia 
Uesma a.c 37. 

Arraada-se um 20 an-
dar na Bua Visconde 

da Lua 88, com sete diviaBas, 
preçaBOÇeOO 

n B f l a ALUGA-SE um andar 
v R B f t na estrada do Teo-
doro, janto d« estrada de S. José 
a d" eléatrioo. 

Tiforma-sa no Oalbabé, n.° 
2 0 6 . X . 

p o f l Q l SEM FILHOS, reoe-
U n S n l base u m caaal sem 
filhos, em caaa de família respei-
tável 

laforma, JuEo Crisostomo aos 
Santos, Casa da mcbilias. 

Sacada do Qaabra Costas. 5 

Caixeiro butante prati-
Ct da cabedais • dando bo«s r«-
fsrenciaB, precisa-se no armaxem 
Ha José Correia Amado, rua 
D lusrdo Coelho, Coimbra, 

Q iem alo estivar aas condi-
ções é desnecessário apresentar» 
se. __ ® 

CHIADA p t 1 S A ' 
Ns«ta BadacçEj se dia. 

C a m i o ã e t T V ^ 
bouça carga, trate-»e na rtta Di-
reita n ° 1 3 9 . _ _ 2 

P o T r a l r t O I l A E B E T E e 
S 7 a V a i O A BB ff IO, Vanda 
janto ou separado, Carlos ferra-
dor, na Terreiro de Mtnioaçe, 
Coimbra. 1 

fíajprestatr! 
ae 10000000 

lôbre hipotéoa, jaro rasoavel. 
Nesta radacçio se dia 8 

oferace-se 
_ _ com o 0 • 

feno doiTL:oaas e o Curso Gar&l 
Sa Comercio, limitando sa a pou-
so nrdansáo. 

Nesta redacçSo ta dia, 2 

M a r ç a n o 
pelaria precisa-se aa Casa Miner-
va, Avaaiâa Catarro, 42, Coim-
bra. 1 

P í f t f l f t precisa-sa da alagar 
A. AmÂLM fsndo bom. Bespos-
ta a esta redacção ás iniciais M 

1 

Prõ&ssora ãitamfe 
ga prática de easiso efiei l a par 
Uso Ur, dá l;ç5ss Se instrução 
primária, portugnê», francês e 
lôVÔrea. 

Habilita para es«m$ â« 
Mto r ó s liceus. 

l'/*ta as na £ «trada ãa Baira, 
M B Calhai*), 

Dinheiro 

Empregado 

A , . ' f . VENDE S E a de-
nomiuada (Cr-

í»diisha) Ptidrulha do Campo, 
Coiíibra. composta da mata de 
eucaliptos, vinha», terras de se-
meadora, agua nativa, casas de 
habitaçSr», curracis, et. 

R w b a propostas em carta 
fechada, Gregório Dias, Eitrada 
de Lisboa. 

U n ^ n n servente de padeiro, 
chegado ds provin-

de, cferece-se p . » qu lquer ser-
viço. N«t* radeçSo so oiz. 1 

S, 1 o u quarto, precisa-se 
Baada até 80 eeca-

•âoe Trats-su eom o Bolisdo a.° 
80, 8,* Cempaahia, n.° 9114, Pá-
tio da Iaquisiçlo. 

Treepassa-se ' í í 
do Largo dfts Àmeifift 

Nssts redacção se dia, 

fendesse »*J2£ 
çSo no melhor local Bairro Cu-
meada. 

Iníorma-se asais jornal. 

fonSã^iTKS 
da, sita na Bua Loure&ço de 
Aíevado. 

Bscebe propostas o dr. Vas 
Sarra, na Bua Alexandre Her-
culano. X 

300:000500 
PABA O DIA 16 

José Dias Martins Panara, 
participa a todos os ecos Ex,K i 

smigos a a todo o povo em ga-
cal, que a lotaria qae tinha á 
veada a» Hortícola de Coimbra, 
Ros Visconde da Lua, a.° 12, 
passoa-a para » Leitaria Conim-
br.eense, a.° 46, da mesma rua, 
oade todos se podem dirigir a ir 
buscar os seus aumeros certos, 
compraado agora muito msia ba-
rato do que os preços atusi«. 

Todo o Svitido é veadido peio 
preço dos cambistas da Lisboa, 
mas em proato p?g«manto. 

Oâ pedidos de vam ser feitos 
para a sua residtheia, Oourf ç > 
de Lisboa, 6, Coimbra, acom-
panhados da importância dos re-
gistos. 

N:>S ds 400:000800: Bilhetes, 
170800 vigássimos, 8®50 a cau-
tslaa. 1920 

Nos de 300:000800: Bdhetes, 
130S00, v;góasimtB, t850 e cau-
telas, 1920. 1 
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F U i s a s 
TR&Çm 

g T O O S C B S U T a O S 
i n s f ç r o s p i ^———— —- - • 

Â GRANDE MODA 
1. Ferreira Borges, 114, V 

Vestidos, a grande sortido da 
nhapaus em velados e sêd&s par* 
seahoraa a creançaa. 

Para liquidfçlo da estação ds 
ia^erao, v«adem-ea feltros pelo 
preço da fabrica, bofis e liados 
modelos. Uma visita para aspe 
rieaoi*. 1 

de 30 contos da fabrica em 
laborsçla. Cadete psrtg. 

"» M dis, 8 

D E S P E D E S 0 Banho do Bébé 

l i I i Mis tendo rm casa 
ur« fOQÂO OA VAGdUM 

M impnflí̂  
Um rios rteiiHí loi{fli» «õíiniiâ UrH Jitttít tOífifitítH tih mcKtot da duas horas, 

gíistítido «peitas Wfm.Htmat pctfOlcn. 
í Jsf tKcluwv«mtnie 

(eHMgtjic D» rWltnNrt resultndna 

' I S c y S ^ l b l T . " I ^ o m p a j ^ 

BÊBÍS E S T Á C O N T E N T E 

p«rve ro litm» dt .'gya em (wròhow. Ráutahriç apei»» j dtolitras de pétrólçy 
Ust «iduKÍvlSicnit 

p s T H é í j a o f e t r f ^ o w a í i 
para cônsegUir cw rnclhores rchu!tad<?&. 

V A C U U r í P A N Y 

Porque a c,ua refeição fa?-sc em tres rninut-n com um 
I " F G G Á Q OPTIMUS" 

( Cií <ir PçWteo. 
! ilsít exc!usiv!amanfe o 

"PSTKÔLEO SUHFLOWER" 
porntis jannH oa ir.tlhírt» rrju!>«icv 

O "VO&AO OPTIMUS" 
* Cu IV tV>6!/-o t dum» «wpfctbde ç»tr?w» 

Fáí um fchi em Ifct minutos e prepara Um jantar Completo 
em duas hóras gastando apcnai Weto titm <k pfcWk» 
Use rwlu-ímflHrttt-r» "" 

"PBTBOLEO Stm^LOWlIK' 4 

(rtctlttt gwantr m m«t»i« rwliwto 

COMARCA DE COIMBRA 

l i s Di 

s F • m&B mm m 

João Mendes Leal 
E a g e n b e l r o 

Quista d§ S. Nuno, Cruz de Celas 
Bep&reçSo a eonatruçlo da 

aparelhos de T. S. P. de todas as 
poteco as b todos os preços a par* 
tir de 6 0800. 

Peças acl&aa, Lampadas, Pedir 
detílhe», _ _ _ _ _ _ _ _ _ ® 

V c õ d c - s c 
ArmaçSo envidraçada própria 

para esísbelecimeato da fsssadaa, 
balcões, escritorlo e outros uten-

sílios; pode ver-se aa Casa Miner-
va aa Avenida Navarro, 48. 

Para tratar com o advogado 
Ambroaio Neto, Bua da Sofia, 
95 2.° X 

Professor francês 
Diplomado peias VfiStrer-

sitiadas francesas 
Basina a sua liagua, respoa-

sebilmado-ss pelo aproveitamen-
to dos slnaos. 

Dirigir«se ao gerente do B®a-
30 Nsdoaal Ultramarino am 
Ooimbea. 

i f i i l i i r i i i i i r 
Clinico m é a i e a 

C o s i u l t i s m rus Antero do 
Quental, 29, (perto ds Prs 

iepsibílçs, j - l i i j ç i l I 

F r a n c ê s 
Coafersatio-Gramatiea 
Por método fácil e rápido 

dando os melhores resultados. 
Professor estrangeiro com 

muita pratica ao assino da sua 
liagua. 

Dirigir-sa, B. far iaaâes To-
mas, 31, 2.°. 

(2 • publiceçSo) 

Por este Juízo de Direito 
Civel e Cartório do éscrivão 
Almeida Campos, correm édi-
tos de 40 dias, citando a ré 
Maria dos Prazeres, ausente 
em parte incerta, para compa* 
recer no Tribunal Judicial des-
ta, situado no edifício d o s Pa-
ç o s Municipai*, ua segunda 
audiência, depois de f indo o 
praso d o s éditos, a fim de ver 
acusar a sua citação e mar* 
car-se-lhe o Ipraso de trás aU« 
d ènclas para contestar, quê" 
rendo, a acção de divorcio l i ' 7 

t igioso que lhe move seu ma» 
rido, Candido da S.Iva, traba« 
lhador, de Tovim de Cimai 
desta comarca, c o m o funda-
mento de ter publicamente co-
metido o adultério abando-
nando o lar conjugal, pediodO 
para ser decretado definitiva' 
mente o divórcio entre os côrt* 
juges, nos termos do n." l . ° a 
5.° do art.gjo 4* do Decreto 
de 3 de N o v e m b r o de 1910. 

As audiências neate Juizo, 
re<dizam»se sempre por onze 
horas, em todas as segunda» 
e quintas feiras de cada sema' 
na, quando n ã o s e j i m feriados, 
porque sendo-o, ae observam 
as dispos ições legais, 

Coimbra, 2 de Outnbfô 
de 1925. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Jufs de Direito Civel, 

Abílio de Andradi\ 

O p e r a r i a s ' S S í a í ' 
0 lhaSé, rectbi operarias bem 
habilitadas, para aaformaáeiraSf 

reaçadeiras, di b ideifaa a eafia' 
eira, 

" . n t n e a M r a S ! 
M M W a M H H I M N M H M N m M i l 

p o r A&TOff lO V I C T 0 R I H 0 
Lecciona no sea «atelier» ou 

em casa dos alunos. 
Travessa do Paco do Conde, 

4. — Coimbra. 

Empregadas 
Precisam-se para baloSo nos 

ABMA?J3NS DO CHIADO. 

úwín Bllursm 
apidaneats l e l e i a a i 

a i l ss lo ieats e i r a s 

B B 0 B ! B S p f 

Vende-aa ao melhor local de 
Oateibra. Para iaformaçBes e pro* 
postas, dirigir a José da Costa 
Brage, eecritorío do notário dr. 
Jose Fgrrsira, 

B a » âr, P a d r e B o s a . l * q 

i t m m m 
lai* k Tftein 
M«a is í í í í í i i s j èçm-
;dt n iiux itfíi h 

iísí!.•...:.>!! mtmi 
fetó,,. «í 

l|í«aA!»sjf3»t, per pr«]«1m, fijat 
até II it ««««afere te 

4 . 1 I l i t M M M 
Xiu CmpsaAia, a «tais »ti-

fa e mm p s S t f t s a Aa f « n a g a i , 
tèisa isgare» $mn e n s e a d a 
fçf», íífer» prsdíe», aafeiUat, ai-
tsxteUçusifiBies t riscas suriti-
aei, 

DA 

C a s a A v e n i d a 
7 3 - 7 5 — SOBDltfB S i l i Í J Ê l f l - Í M S 

TELEfOMB 8 1 1 

AÇA — Coelho e Perdiz 
f i " G a z e t a d @ C o i m b r a , , O e n d e » s e n a 

f a b a c a p l a f i o w i a , % Q o p g a i f 
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O Jornal mais antigo de Coimbra © de maior tiragem no seu distrito 
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0 Presidente da sua Comissão 
Organisadora e um dos seus mais 
activos membros faiam á "Gazeta 
de eoimbra,,: 

Pareee ase ha uma siaa diabó-
lica a erear embaraços sempre a 
qualquer boa vontade, qae teste 
a u x i l i a r a s . 

l a a m a e x t r a s r d í s á r l a fa l ta d e 
c a r i n h o 
r e ç e r 

E( a. i soa 
dem, que se raslwa em Perto 
1. Coimbra, foi bisa escolhida 

esse efaito. Sé la da Várias 
idades m htarss, algamss es-
tando em seus estandartes 
nrosss insígnias, centro do 
is, séde duma DivigSa Militar, 
oimbra deve orgulhar-se da es-

(olha faita e vai certamente, disso 
Miamce ceit s, recebar com o 
bsior carinho, e com a mais en 
tsrnecida emieade, esses hsroioos 
Iddados pottuguêsfs que, em 
psr*geas afastadas, soubsram di-
gnificar brioBsmeate o nome da 
loa terra. 

Avmahaado-se a realiaaçSo 
do Congresso a Gageta de Coim 
hm ouvir alguém que, de«.vel»-
Ssmeats iaterflíSando-Bs pelo as-
tUoto, á eiâscso falasse, Sim 9»a-
t»rem, em oase do ar. msjer 
^lipe Tíiboist, presidente da 
ComúsRo organisadora, onde se 
lehava um dos maia activos mem-
btOa-da eorms&Sc, o st. Cid, com-
batente hsroico da Grande Guer* 
ta, ouvimos irapreseSss curiosas. 

Vamos tísasíuiU-ÍM aos ata-1 

|M leitores. 
Dissemos a eflies antigos com-

fofcatss I 
— Certamente que devem 

Morrer a Coimbra muitos Mtt-
tlUdos e I a validos de guerra. £ 
logo um dos nossos interlocuto-
res! 

Muitos aio serio. Os Mu-
ltados de Guerra e os IavAlidos 
tia podem ãesloesr-sai as suas 
Ufas, ca 83US fracos meios, ape-
M de esitss facilidades ooaoedi-
dt«, alo permitem qua Viagem. 
Hsm adi precisamos qus vlo 
buites. E m oitis »8o vSo por 
(OOplete impoefsibilidadej os ce-
gos, por exemplo, e outros com 
piVes !«s5es. 

— E! muito grande o nume» 
H deles? 

NSo. Hiuve já qtlism e is 
fitasse o numero, por ignorai! 
tiis eertameate, NSo chagam a 
1,800. Temos eonseiencioBamen-
te procurado Verificar Isso á face 

£ dados íifieisis. A Jgaorsach 
muitas pessoas tsm elagarado 

aufflero» Alguns parlameata 
acS tetó dito ser impossível 

fíitado coacadsr mais qualquer 
ília a que. como ninguém 
os direito incontestável por 
m os Mutilados a os Xav l̂i-
am* aluviSo. E! um erro. 
— íd o Ooagrosso agora pres-

ida efectuasse desejará.. t 
Qae * nossa situeçSo seja 

i Com cuidado | cessoieaâiosa-
B»iile, patrLtiosmeste. 

Tivemos euriosida Je de aibar 

Esi síria o s a n s w dos Mutila» 
i da Gaerfa s íavôlidos ds 84 

Vbi-j Militeis 6 logo âss foi 
lito: 

« • A 0* Divisão tem âl , mes 
la Coimbra, ou psrosimn, viv-sm 
las 60, entre prgças e eficiais. 

— Este Congresso.. . 
~ E! o primeiro* como sabe, 

ÇfiS se reelis» sm Poíttsgsl. No 
Mraâgeiro, vários ss i a m reais-
lido Ws Bolgioa, hs pouco o ssu 
gflsâ® Pol} combatente ds guer-
ra tsmberrt) assistia-3 presidiu a 
ln»8«s dum delss H oaso otlrio 

_3skvfs,s |ífoaunoíadas pslo 
ttí respoadíU "um cbsoturo esl-

9 comb^teate» 
— írisa ptfifVâ qos 8 Bslgica 

ii latapessa p*>? mm assuatsg, 

a a a e s s a terra . 
£) nlo sô a Bálgics, a Fraa 

Ç5 e outros ptísss. Poítagai é doe 
paísag que meaoa tem olhudo 
p a i a e s t e a s s t s a t o . 

Mas vários miaistics ds» 
Ga«rrn. . , 

Nós iamos a dizer l taca-se ia 
tereesado pelo assunto, queado 
um dos nossos amareis entra vis 
tados disse S 

— Eu aponto o aome do sr 
major Ribairo de CarValho e tio 
actual sr. tsaente coronel Masca-
renhas. Oihs, que já houve um 
ministro qua quasi quis mandar 
sair do seu gabinete uma comia-
*8o qua nasta saatido o procurou 
Ha varias categorias da pessoas, 
quo têm lirsitos rcoonhacilos por 
bi som se terem stcrificaio pels 
Pátria como tòi, Oj r^Vv/luaio-
nasivS civis, cUseiâs&das como 
tais, usnfrusm da regalia de po-
der passar para a famiiia o ven-
cimento quo têm em viia e com 
a melhoria Correapofldeate & épo-
ca da aaorts. Nâo psdiíuaa m&is 
do qua isso. E e8o «omos 
garadoa no psdir. t í m oficial 
comb&tsnta da guorra, qae es-
tro^ no S de Abril, eateVe m ra-
volaçio da o de Outubro, no 14 
de Maia, em Moasaato, disú-aos 
ha tempo que mais Valiam cinco 
miautos do 9 de Abril do qua 
tado o resto. E ele bem podia f»2er 
a afirmação porque em tudo tLh* 
«atrado! E ao que sa refere a 
? anflimeatoB suoede até hater vea 
eimeatos diferentes, confarme 
critérios diferentes de quem su-
perintende nestes assuntos, 

que difarenoa h» entre 
Mutilados e lavaiidosf—pregun 
támos sãs. 

Mutilados, elo aqueles qus 
sofreram perda de qualquer dos 
msmbfcsj Invjílídos, os qus ad-
quiriram ou agravaram- doon^s, 
que os impossibilita para o tra-
balh?. Os gaeaados sSo Cwiidide-
dos como Mutilados, per isso bu 
cedendo aparentemente alguns 
nada sofreíaffij 

— i í juva já quem dissesse 
a l o est«rem de acordo p l eno com 
respeito ás aspiesçSs» doa Mati 
ladoB, alguss esmaradse, 

- " A comifisBo tsm adesões 
qus mostram h„tar uaiSo. E re-
oitc: se latis concorrido aão é o 
Cong-esso ó isso mutivado p4» 
causa qus já lha spostei- E asm 
aôá prsósstiGttií ds muita gsato. 
H» cimsradss que rspregjntem 
agrupamentos, e qua e«prsseatam 
tatàbero outros oamsradsB 

— Pelsa Isis vigentes mítr$Q 
iseatos da neowidsisg tonios o» 
íavaltdcB e M u t i l a d o » d« G a e m ? 

— IBvidsstsmsnte qua nlo, 
Esss pargaata aSo é aova D a m 
hsviio já q«em suponha qn® 
aóa temos siio protegiios estra-
ordiaanatasate, que soaíog qa*si 
ri Soa- E a propósito lhe Sijatci 
o sfguiate: foram eriedss fâcili-
dades pzm entfeda, por ç^sniplOi 
«o Colsgio Milií»r, aos Slhos ds 
combatea te s d» Granda Oasrra, 
PJÍS , sfgua'1o os jsrneis sgora 
diaem. consultsdB n Pr<;cu?sd<»ia 
G írrl da B jpublia» dt?. que sõ 
podem fesaeâiar dessa rsgslfe os 
filhos ds mio íaãlgsstes. Ora, 
coroo ou Mutiiadoe a í «validos 
tem q u a l q u e r p s a s í o , s i a d a qtx i 
pequsaa, nSa podem ler classiâ 
çsdos isdigsatee. A regalia por 
coasgqusasiía, sô «xiace ao papsl, 
mm p.Ic açiísa?«l aa pi$tíea, 

Nas varias repartições a qua te-
mos ds recorrer parece qua ha 
uma sina diabólica a crear em-
baraços aampre a quslquar boa 
voetid*. qus tenta auxiiiar-nos 

— NSa de proposito, certa-
mente. 

— NSo será isso, mss notamos 
uma extraordinária falta de rrri-
nha. N« Bélgica, e s t i o , o carinho 
em tudo ss nota. Quando s b amos 
c> que ali ss fas ne^ss esntido con-
ffaoffamo-nos; cheg*mos a pare-
cer abandonados o a no»sa terra. 
Ain la ha p< u o o u m pobre B£h-< 

dado. que a guerra estropeou, 
me dizia qua na sus í z m o trfi-
tavam mal porq-i5 hojs aSa puda 
trabalhtr corno noutro tempo e 

dízsca os q ta ela im 
posísbilit^ram BS guerra, parque 
desartar-m o forsm amcistináov. 
ou por qualquer outra coi a esoi-
psrara de lá ir. qu« fl?, pobre 
uVãlido, aatá a fsgsr lhes s pS-
oaro e psg^m ase dtcimsg 
por causa deie. 

-—Mss isso é aias desumani-
dade. 

— E' certamente dísurnssi 1» 
de o falta de patriotismo. SS 
inumeráveis os casos qus su lhe 
poderia citsr. Um M atilado rs 
querau e tsvs esis ind.fírimunto: 
fatia ie fundamento legal. 

—-E1 irrisório. P^rmits BPH 
oregaat*: a esssa soldados d» G 
G. que precisam ds coatissu*? tr»-
csmsatQ, o Eítado coacede alga 
ma facilidade ? 

— E' ease o u t r o p o n t o que n o s 
p r e n d s a a t e a ç S o . N ó j p e d i m o s a 
c r i a ç ã o d u m « a n a t a r i a p s r a t u 
bsrcul s o s . E á a s s a n s t j r i o p o d í s 
•ser uliliSidj pj? tidas as pr. 
do Esaroito 9 da Mâçiahs, seadv 
portanto « desp^ai cusieads pelu 
Mínistedo da Gasrra e pslo d» 
Msríaha Já em S, Fiel, ao edifí-
cio do t Jilinto Coií-gij, seievo um 
i sstalado qa« depois, nlo ses por-
quê, fechou. E dizem-m® que ti 
alia vario» aparelhos proprios 
qua podariam sa.r SGVémssís em-
prtgados no novo «anataria, qus 
agora ss crisana. E que dsspsa* 
traria íebi. ? Nethasa, ou insigai-
fioaste. SsrKm utiiisades medidos 
militisss e o pssaoal seria o dc 
saúde militar. E mesmo podiam 
os iateraados descontar uca* pe-
quena pwesatagem para o esna» 
toria. âcrin um« msdtda de hi 
gieae socul, porque algans con 
tâminam os aios, andando cá 
ÍÔca. 

—1 S quando teaham necea 
sidade de madi^ameatos, podem 
utilisar ae das Qjncese^es *si« 
íaat»e para o exarcito activo ? 

Esiste apenas eses regalic 
par» os pensionistas ds AesLtên 
cia aos Militarei Tabercalosos 
Naes« Bastido tamos uma tas 
para apr«8antsr so Cangrssso. 

Têm aseistênoía gr&taíU ? 
— Ternos uma tssa nesss Bsn 

tido em que propomog « qus a»», 
localidades em qua xiãj stan 
médicos militares a «ssisteaoi» 
díiija S(?j« ffihisk&tH gcâtutt-
ffisate p*íos daisg^dos e sub 
delegados de SauUa e pdaa mr 
diovã dos partidos municipsis 
ragdiante a spreeeatsçSo do csr 
tio de ideatidade. » Mas canse 
gairsmoss felgura^ eois-*? E! vj-
po&to ds iaterr; g ç$o! 

— Pslo país fura easostíem-
ga casos torrivais a mostraraii; 
de#l»s>. 

— Q, isati « eras às guarra », 
qaentí» ^torra s espads" f A alo 
boBp-tíIjSíÇS^ é um perigo eaor-
ras. Teuho s osrtssg ds que mai -
tvS tsiSo morrido por fUts dt 
íssisuesca. DdiSd-mg f-sw-lhs 
est̂ s aârin^aai a Aseieteacis aos 
Mílitasas Tabeícubsos teta s i i c 
dama detíicsçEo sem limites. E' 
digna de elogso, è taodailsr.. Cora 
freqUsaai» ss iafurma do cstsdo 
deqaalss qus sEís sasorrídos por 
sia, E5 pesa nlo passa ahrgar 
mais s e-sfaía ds sua eoçlo, so 
brotado as qus dis íaspeito a 
vaaeimestos, H i mesaso a lgu-
asse pitais qae, per fsits ds do-
ouíEisataçio cBo sSo coaeíderadog 
i a v s i i d o s ? s ã a s i m p l e s a e a t a pea-
aioaistas da Asiistssoia. Já o sr. 
c o r o n e l ' F r e i r i a , q u s a d o m í e i s t r o 
áa Gaaría, ia iatsrsSsoa pala 
essa pjQcajasdo remedia* 

C o H s t r u c ç õ a s d e C i m e n t o A r m a d o 
ALTA RESISTENGIA-RAPIDEZ DE EXEGUÇÁO-Á PROVA DE FOGO 

Estados, projectos e execução de toda a espeeie d'obras de Eageaharia e Arqaiteetara 
Escritório Técnico de Engenharia 

Rua 31 de Janeiro, 109. — P O R T O 
20 aaoa de e x p e r i e a s i a . Os m a i s m o d e r a o s m é t o d o s de e i l e a l o e p r c e e s s o s d ' e z e e a $ l o 

T r e z e n t a s v a r i e d a d e s e m 
s t o c k , d e s d e 3$0Q a p e ç a . 
CANTO. Ld.1 — Praça da Re-
publica, 9 a i l . - C 01 MB HA. 

va ç sitmçMo- delea. Mal a ins-
tabílídads miafctariíUi... 

— KSj dsissu essssgai?-!® 
asse dssíderalmi, 

Essatsmssts, 
— E s pen-Mo qrs.g 
— E' peqTseaissima compara-

da com r qus recebam aoutros 
c-ís-a os flombeventas da guerra, 

B lgÍ3a um sol Is is rocebs 
3360 frftaoos som 75 % d® inva-
lidez. A Bélgica tem 50.000 Mu* 
tslsdss. Portugal em prsporçS 
com o aumero qua tsm devis pa-
g»r muito mais. E o carinho 
>:om quí ali g§a tratados! Em 
joraaia recsatssr teaha visto outia-
sos anuacios, em que pedsm 
para certos empregos combstea-
tes de gusrra e aum asu^oio Vi 
mesmo que um proprietário tsn 
ío um« casa para alugar a ofe-
recia gratuit» de«ide que algum 
Mutilado a precisasse. E mais: 
o proprio ministro ds Defss» Na-
oioaal «m sua esss tam recebido 
comissdes de Invalidas e em Fran-
ç* ainda ha pouco o ministro das 
fsas5ís em Sedas prometeu que 
uria dsâtiaar mais d« um bil.So 
is fesneos pSEs rsf.rço ds vs»c> 
mentos. A comissão dg Dcfess 
Naoioaal querendo alterar uca 
projacta referente a H atilados a 
lavalidos canviiou os represen-
tantes da Federado doe Mutila-
los. 

— Hs espera®ys ao bom esi-
to do Coagresso? 

— C s r t a m a a t e . A s e d s i S á f l 
que temos até «gora slo 200, m*s 
0 Congresso tem da valer aio 
pelo aumeroi mas pslo seu Valor 
1 pela forma como decorrer. 

— JÁ sa f « l j u a» e n t r a d a ao 
Oolsgia Militar dos filhos dos 
3ombat«aces. 

Nôi queríamos que gatrae-
<em em igualdade de cif-cusatsa-
cias com os filhos das viuvas ds 
floiais. Nío querstaoB msia, aei?-? 

iUareouh prejudicar estas, 
— B Coixabra? 
— Coimbra tsm sido pari 

aóa dum graade oariaho. Ae 
xniort» facilidades ate tem aidu 
oacedidss, tant s pslo er, Oomaa» 
íasts ds Dív"sSj, da Ga^gda Bs 
puWicftna, Governador Civil e 
tk.d»9 es Autoridades. Somcs4hes 
lavadores de muitas atsações 
NSs quero também deissr ds ms= 
referir á I apfeftSS, qua nna tím 
ja ;ft iy iuuit (, sempre caia 6 

xieihor boa vaefede e até cari 
ahosams-atiCi 

JS llí M 
Tiahsmos passado uas quartos 

le hora ouviado fàlsr & dnis va-
lorosos combatestes ds Graado 
Gasrr» em soanas que da sua 
retiaa a ds st>u eoísção n2i m*í« 
ie-íaparsoem. A* volta, as mU 
AgsB-ihador» cads o er. uujor 
Tfi v/oííjt nas recsb«es, havia fo-
togrsSia suas do teapa em quo 
a gaery» sinàfc o eSs íautuis^re, 
a eíe cus foi nia dos poucas ssa-
reatsig cum o ecu modo ds paa-
aai í devia-sa te pêra a gasrea, 
peag&va ela g ele foi, nuaCi se 
tequivsado a s&erificios, mas sara-
pxs hOEoditãado que sr&bílhava 
palâ ss» tscf», p^is qss« 
eido de Postug 1. 

A QAZSTA D S OOIMBBá 
está & veada ae qaiosgus da P?a-
m 8 ds Mala, • Tgbis^fisi 
P8í:?feí m S s » de e Çef-
febs roa Bet^m 

e m m o s a i c o m m a d e i m i 

concorrência dc preços e qaoildsdcs 

i ^ 

600 ESTAÇlO ¥ E L H â eoimbra 

Oazeta de Coimbra 
NA P R Ó X I M A 
T E R Ç A - F t l R A 

aparecerá completamente re-
modelada e composta em tipo 
novo, recentemente chegado 
de Alemanha, 

O belo acolhimento dis-
pensado á Gazeta de Coim 
Dra, que muito nos penhora, 
incita-nos a novos melhora-
mentos deforma a podermos 
corresponder a essas genti-
lesas, 

Assim> a Gazeta de Coim-
bra adquiriu uma nova ma-
quina onde se imprimirão de 
uma só vez quatro paginas, a 
qual se encontra Já no Porto 
e dentro em breve estará a 
funcionar. 

As suas secções serão 
também melhoradas, devendo 
dentro de pomos dias aumen-
tar de formato, o que não su-
cede ja. na terça-feira, porque 
a faorica não nos fornece a 
tempo o papel, 

M «5 Kf 
A Gazeta de Coimbra, êtn* 

quanto se não instala, em 
Santa Clara, a T a b J e t a Cen-
ral, será vendida, a partir de 

terça-feira, no estabelecimen-
to do sr. Henrique de Andra« 
de, em frente ao Rocio, 

Qgpadedmaoto 
i k s é M a r i a A m a r a l , a c h s n d o -

s a o o i u p i e t a i u e a t e r e s t a b e l e c i d o 
á a a ç a iu-ugit e t c m t e l s a í s r m i « 
d a a e , v e c x y u x e s t e m e i o e g r a d e ° 
um s oa s e u s a m i g a s q u s 
p? la e u s s a u i e m i e t z í c a s a r a r a 
t ^ t e m u n h a a d o a q u i f e e m f c e r a g 

cs.ii.re5 gr«.t.dSa ao asa digno 
«asdíctf a s s M í e n t s , i l u s t r e a s s i s -
t e n t e H o s p i t a i s d a U n i v e r s i -
d a d a as, a r . M u r a i s Z a m i t h 
p o l o i&h e p r o y s a s s o i a p e t s s c í s 
q u a s e m p r e m o a t r o u ter Uwaa t s 
a c«ra aa bus tsrnVsl dssafs. 

EgualmeaS? a sua gístidla 
fr.gs siustrea oliaisas qus tomarem 
paste aa janta medias requerida 
pelo seu msdiso aeaiataate, es,'1'9* 
»í6. t íra . B m m B à í s m s Josá 
BodrigRise. 

P a l a v r a s de Fi. a pre» 
pos i to d a m e o n l l i t o d e 
B o m b e i r o s 

Oj hsrei^ como os martírefl, 
sSo cm todos os tempos os sím-
bolo a HuUimes ds abafgeçSo é 
do sacrifíc o, como que a ala avsa* 
çt̂ da dos humildes que sas pro-
«el&e da Vsd» camsaham psra ft 
coaquista ão Ideei. 

P o r »eso 2 s a ã m o s o s Bambei* 
roa de Vara ser dignes da B a s s a 
intima e d* nossa admirsçSo, 

Ha poucos dias esbrç >u-se em 
Coimbra um cc â.ta e n t r e a cor* 
porsçSo dos bombeiros muaici* 
pais e a Camara Manicipsl, motiè 

veda por actos de iadisoiplisaj 
seguado se i fiíma. Teve es?e coe" 
fiito iaicio n u m a recl«m»ç8o doa 
mesmos bombeiros, sobre um seti 
chefe, em que recaem algumas 
scussçíSas. 

M u i t o m t s m d i t o , i&ul ta sa 
tsm esoritoi % prcposiio dssse 
coEí l t to , d s t u r p a a d o - a e & sau BÍ« 
gaiâosdo moral, e procurando-si 
por veaes manchar a farda que 
envstg«m os bomb&iros dg Coim» 
b r e . 

IJ,boç»m-se platt formas, ai» 
gumas dfilsa absurdt?; esp»lhaaa« 
se pçb cidade manifestos, slgu&i 
com errada orieaí çSojtfublicam» 
ae artigos na impressa j fas«m-88 
teclamsçgt» a ««me, tudo iste 
num dssàUnha, que por veaag 
cavaram faado o desanimo a I 
^eseteaça aos bembsitos poítu-
guaesa, qus ch-sgâ am a ter r 
ccaviíçSo de qua os bombeiros 
d® aoesf» tetra cstS» muito áquem 
do seu heroísmo a da su« *udaciat 

A nosso vlí, o coSifl-to dos 
bombeiros municipais, á um pro* 
blsma tão grave 8 da t i o grande 
raspone&bilidade, que aio poda 
n»m deve see sô derimido pela 
Gamara, 

Nele ssíSa iatgrsssadsa ss foi' 
ças vivas da eidsds, e por isaa 
rnssmo devsm eougreçsr-se eí 
esforços s boas Vantadss de to-
des, ooavoesado-sg umss rouaíS ĵ 
aos Paços do Oanctlho da Sccie* 
dads ds Defsss. Agaoci«çSa Cc* 
msícisi, Juntss daFregoe^ia, etr< 
onde sa apreciada a cocHito eaw 
clsFfSs e las radiante da Verd^' 
de D ave chamar-ae a Coimbra o 
sr. Julio Silva, director do Jor* 
ml do Bombeiro, osds tsem sido 
feitas acusaçSas d® certa mostq 
para que sia saiba a fundo o quí 
se paesa 3 Veja ssía os seus pre."» 
prioí olha» o verdadeiro «tedo 
ds quastSo. •siã 5*S/Í «II3 



C U J K S W O a f í Ê A L O O I M B R Í L , D B 1 0 D l J A N E I R O O J ^ t i § 2 Ê ! . e 

eas horas, em Ooimbra, ume (es-
te imponente para impôs ç*,o das 
ineigmas da Torre e Empada na 
bandeira dca Bjmbdrcs Volun-
tários. 

Essa festa rm-roerá decerto 
uma nrva era da Bolidiimd^de, 
da paz a de cos cor dia, entre oa 
Bjmbeiros de Purtag'1. 

E' preciso, pois, qae a essa 
data estoja resolvido o embate 
litigioso estro a corporação doa 
bombairoa municipais a a Cam- ra. 

Ao acto atléaa qua vai reali-
aar-ae, veem tssibtir oa delegados 
de todas as oorpcraçSas de Bom-
beiros de Portugal. 

Pois b*m! Qie es»es delega-
dos, ao regressar a suas teir*B 
ltvem a impres Bo nitida e cl «ora 
de que os B jmbairoi da Ooin.b;a 
sBo ainda, com» asmpre, os mee-
mos homens, os maamas haroe», 
os mesmos mártires, qu-Jquar 
que Beja a í»rd» que enverguem, 
capazes dos maiores aacrfinuS 
para cumprir o dever sagrado 
qua a Hamanidado lhes impo : 
dar a sua vida para silvar a vida 
dos seus semelhantes. 

B jcabsiros de Ooitrbrb! A h, -
tê qae passa é de luta a de o tra-
gara, porqua a v. s** hoar* de-
penei» da vo»sa Uo>Bí>, e a Ua>8a 
f z a f ;rçs, T índe Fá ao faiurs. 
D >iX«i-vo3 de ralaUnciae a enca-
rai de frente o *»*gno problema 
d» Ordem e a defesa dos nossos 
haveres. 

E para Vd hernc ;s Volun-
tários, a saudtçío siacera de um 
humilde âlho ao povi! 

J. LESOS 

Anlvas rea r lo» 
Puem mo», boje i g. Atreita Adelaide Pereira 

. Maria Adelaide Cabral Metelo Ama* 
t i l e Melo 

José Maria Lopes 
Camilo Ribeiro <Antonio da Silva Feitor 
oaquim Actonlo da Concelhio, 

Amanha t 
D. Maria Julia P e m t r e l o Rotelbelro 
D. Sul ina Efigênia Piuto Kaopfll 
D. Maria Mlce Lucai 
Dr. Julio Henriques 
Praodsco Oomea 
O menino Antonio P o o i e u 
N« iegundi-!eiri i 
D. Ilibei Cabral Metelo Pereira de 

t i Cerda 
Herculano Augusto de Moura 
Joaé Ouugera Abreu 
Augusto Manuel Leite Briga, 
joié Pinto d'Almei4i> 

I f í l i S f M S N PliMKas 
Foi nomeado director das 

Obras Publicas deste distrito, o 
aagifiiheiro sr. Rangel da Lima, 
que duraste muito tampo foi che-
ia da SípartiçSo da tia a obras 
da Uomp*nhia do Gomis h) do 
Í V r o da Baira Alta 

Temos de >u» tX* ai melho-
ras referendes, quer p*l» sua 
oompeteaoia, quer pehs suas qua-
lidaria i de caracter. 

Os jornais d» Figueira da Foz 
feio uasnimag am f s-jr o elogio 
âesie distinto ftUcionario. 

C»rtameat« saa sx.* viiá bfir 
toar am Coimbra as mesmas qua-
lidades que o sr. Rangel de Lime 
lottba ooaquist ;r na Figueira d* 
ÍYz. 

Seja-nos permitido áesde já 
lembrar a aua is," qae Ooimbra 
tem a aassa do prog»aaso e o lu-
gar de director das Obras Fubli 
Oae á d<qurlee que mais podem 
Concorrer psra o engrandecimen-
to da nossa terra. 

Nío nos f*lt»rlo ocatiSsa para 
blogx*r OB boas serviços do sr. 
B .agel di L'ma pregados á nos-
ia terra. 

B S M M I S 
Foi adiais p*?a o dia 28 d o 

CútSínts, a foetigurição dts ao-
Val instei ç8 S d* AseodaçSo 
Acedam oa a o alrncÇ > de homst» 
bagecQ ao cr. Conde do Ama 1, 
qua com a as<Í<t»ada do sr. mi* 
ftUtro d» IastmçSo sa devia rea-
l i« r h. j?i 

Hi e ^ T T aU %J 
a M a r q u e s a d a P o m a r e s 

escritora d© dotes notáveis e 
grande exemplo de bondade 

«Peço a todas as pessoas que tenho ofen-
dido que me perdoem pelo amor de Deus, 
perdoando eu todas as ofensas que me teem 
sido feitas, e considerando como oferta minha 
qualquer quantia que eu tenha emprestado, e 
assim dou por terminado este meu testamento, 
ou acto de minha derradeira vontade.»— Uí -
timas pelavras do testamento da ilustre extinta, 

A aotioia da morte de Br.* 
Marquei» ds Pomares surpresa-
dau toda a cidade, onde o aome 
da protectora dos pobres ara pro 
auncisdo com grsa^a simpatia 

Di f*cto a Br* M»rqueza de 
Pomares era em nossos dias, pa-
io sau valar isteleotaal, peio 
«<sroplo ds sua humildada crxatS, 
pai* beiez&{ds toda a sua vida uma 
figars da raro esl*vo 

Fidalga as verdadeira aeepçSo 
da pr l iVfSf auaaa quia mais aa 
vida qas o seu desuso lig- de a 
todo? os «ofrioieutos, a todas a«t 
iagrimís, se/Viado-se da sua ps-
liVra carinhosa e do seu obulo 
para os coafoctar 

Msatsado as mflhores rela-
ções com os iat lectusis do 3su 
tejtp". era da particular «-atlma 
d* ar. D. Mari» Amélia V«z da 
Oaiv.ihr, Coada de Sabagcsa, 
S a l o i o Caadido. B f'a*rdo Pia 
dei», D. Amélia J»ar y, Conde de 
MeasarfiB, Fausto. Oaodss Teixei-
ra e Alberto M^naarez Do.x 
uma obra do v J a r j de graade 
Jaresa, sendo o tem» pred>lscto 
dos seus tr> b lhe B cs pobres a as 
crianças 0 Livra da Avósinha, 
comp:LçSo d« par s .rasHtos de 
autores celebres, s- fjrtcido aa «»u 
neto, s?. B. A^.t aio de B.Uib n. 
Os pobres e os ricos, em prus j 
Urzes, em pr»S4j Sob a Crui, 
lvro de ibrsos, e Promessas, 
oferecido ao ssu sobrinho att.» 
sr. D. Fraac boo de Bourbos. 

SI * H 
Qaanío entramos, pçhs 9 hi-

r&s da noite «'ontem no s< Lr d« 
Poit 1», estilo D iJoSo V, uma 
sentida dôr n >a pu gii. Raotbi 
dos geatiimí-ntfl p lo sr. D. J- S j 
Pv X to da Bjurboa, o tops 1 de 
engechtria, m p»*'r S seus filhos I). 
Antonio e B. Fíaaciaco, dirigi 
mo-nta etnvex de eelis eaormes 
— que coDBervam a simplicidade 
que «ra a prin^ip J fisradtaristic» 
da ilustra rx' nta — á camara sr» 
denta, Bodeada por seahor»s da 
família e de intimidade, a p o r 
molhares do campo, a cargo da 
sr.* M*rqaeía de Pomares, doce 
Vfclhinh* ae oitait» anos, Qaoser 
v.tva na cftma de do^s-l a sareai-
dada dos qu« morsam em pi a d«-
pcis duma vida d» amor. 

As camélias bfaness adorna-
vam o aau dormir t.í*rii —íl r«s 
d« inverno, mal s mj 1 a t^rubem 
sem vaidades de aromei! 

Assim qaietament», no silen-
cio da pdsegom que puticolsr-
mente aaors v» ao silencio da »u* 
nsaa rada mil Vt£as a sua mSo 
bairfftZíjs socorreu os homild*» 
Sfl fiaou bbs « figura tsíraordinn-
ria de cciatl-^ílraa votada ft Bj . 
lesa a á OariJari-. 1 

H X « 
Maitoa dos dad^s qaa publi 

namos, f«ram«»os frrnecidos pe-
los Baua ilustres sobrinhos, que 
muito em apreço tisham 6* vir-
tudes da ilustra extinta, e que 
Sam a melhor voní*d<? cumpri 
rio as suas derradeiras determi-

i í i i s i l B l É s i l e a s 
A Auditiri* Administrativa 

âa Oaimbra valiloa as eieiçSes 
das jantes de frpgaesia da S & n t « 
rUra, eoaofcJho ds Coimbra J 
Aih « Frano . s, da Lsíris j (iraoja 
âo C ra«ír >, de Soarpj Verride, 
ta Mvntaaor-o Valho, a Pace-

to, 4a Pi-mpilhsss da Sarf^« 
Foi também validada a alai* 
da (Mmw d* 

m n h 
A sr * Marqn' Sa ds P maré"} 

D. Maiis Manuel* de B it > e 
Osstro, n^sotu na quista d-» Por-
tala a B de Maço de 1815 ao 
quarto em qua morrão, viveado 
a meior paíte do tsmpo em Lia« 
b >a. viado somoate á Port 1» ao 
VerSo. Dspois qUe saa marido 
falaaera, ha oito anos, reíf lháu 
definitivamente á Q dota ds 
Portela, Era filha ds sr. dr. Auta-

j aio de Brito ® Castro qua f i 
jlaata d» Cn verejiaJe e de D 
| Maria de Oar?» hí Dtua s 
jLireaa. Casou oo.u «eu tia D 

do CaíV lho DaUâ e 
; »a , da F-jmmS, qm fui 
1 ohefe do partido preg« egaísta em 
! Coimbra, e algumas teses g ver-
l Ridg* civil â» í á>aa f 

M M 
Era tia da esposa do sr. D 

Joio Peixoto de Bourbon, cor -
ael de engeaharia á qual deixoiy 
toda a sua fortuaa ióra do dis-
trito de Coimbra. 

O sr. dr. D. Aatoaio d« B-ito 
Bourbos, sobrinho-seto, fios com 
o usufruto das propriedades do 
distrito de Ojimbra, que s8o im-
partaatissimai, smâo a proprie-
dade dos filhes debte aeahor. 

M K 
D ixou importantes legados 

aos Asiioa d» lafsaci» Desval-da 
d@ Lisboa » ro da Meadicid&de 
de Coimbr?) 20 valiosas esm>-l®s 
s 20 viuvas com filhos menor «a, 
pobres e racclhidfeS, ou a malha-
res casad&s, catclíoamscts, com 
filhos msaores qne reaidara a a 
Liubor) a mais 20 esmoles nas 
mesmas ccndiçBjs, m*s residentes 
»m Ooimbra e asus arradoreB 

DaiXau legados a todvs os 
Criados e seus feitores e pans5?e 
vitalicias aos criados maia anti 
gos-

D ixou Ipgidoa a pesicas de 
famiba dos aatigas Criados já f* 
leoidos. 

Baixou legado ao sr. coroa*1 
Ssat j u s , af lhado e smigo intimo 
da extinta, que trat&Va dos s»U3 
assuntos em Lisboa. 

m « m 
Nam dos proxnmo números 

publicaremos integulíaente o tes-
tamento da ilustre txtiata, no 
que diz r««peito a legados, esori-
t-j paio seu proprio punho. 

m K w 
O «ao testamento foi escrito 

ai b 71 anos de idadi, deix n lo 
ar t e outras aa seguintes d^ter-
miosçBest «9e eu faljcer em Li«-
bo» qasro qua o mí>u «snterro s j-, 
f«jt • s^m pompas faa*bres, e sem 
coro s; si Me«*r em qu Iqtt^r 
locrlícisde do ptii cu eatoageirn 
desejo ser eat^rrads num ca» í 
(«riu modesto; ae fôr em Goin)-
b a d»s jo qui o meu enterro s< 
faça d» m«imk f rm» que o dts 
p«ks »»9 p.bres, e t-mb.-m sem 
uorô a.» 

Ãlgamas nstas interessantes so-
bre a extinta 

A sr." M^rqu zi de Pomsres 
ara extraordijiariameate modesta, 
sendo todavia pelo corarão e pai» 
ínteligaaoia uma senhora de raro 
merecimento. 

Quando publicou Pobres e 
Riccs cujo producto da veads 
mvBitia metade para o Asilo da 
laf&noi* Desvalida, a met ida pa-
ra ts C éihes, na Tipogr»fia ha-
viam intitulado o livro Ricos e 
Pobres ao oue a sr." Marqneza 
aa opoz rei íi iando para Pobres 
e Ricos, Uma pequenina parti 
oaUridade, que muito demonstra 
o sentimaato respeitoso que nu-
tria pelos desprotegidos. 

*í àtí 5t5 
Os livros oferecidos a seus 

sobrinhes netos, sSo manuscritos, 
com valiosa eacadernaçSo. 

Visavam o estimulo do amôr 
ao t^b«lho e do bem, quaado 
seus sobriahoa começavam oa es-
tudos universitários. 
f ? X >S Jil 

A exti«ta amava os livros a 
as fLres, sendo testem naho do 
referido, a valiosa biblioteca que 
deixou, a os liados jardins qua 
cirenadam o seu selar da Portela. 

5ií ííí 3í< 
Maíto amsva a lavoura, ssado 

csriubosa fim extremo para cs 
geus trabalhadoras e criados. 

Poaco aates de 33 fiiar—-e 
como ses c ^ataiM todos o» aaoa 
no acabamento do fabrico do azai-
ta — efereceu nm jsatsr aos seus 
empregados de l»g r, moç̂ B a 
feitores, em qr*e tomou parte. 
Bfiadou por tjdoa, respoadeado 
«m arma do piBjoal, o mestre 
do lagar. 

ítí » l i 

Nunca tinha dinhwiro emsbua-
daaci» em caaa, porque di-jtnbníia •• 
dÍKrkmeate esmolas de deaaats 
de eQ.udos. 

X « 5ií 
Pf<giV* as coatss das farma-

oiao, aus pobrus doa arradoreB. 
K M M 

A sr.* MarqufZ* de Pomares 
adoeceu Bubitaraoatehii oito dias, 
âtando-»1» ontem áa 8 a meia da 
smnhS Fjí seu medico asaistea-
te o er. dr. Oroz Amante. 

Tio ha grande averago a rema» 
di-ts. socorrei do se da assistência 
clínica eó quaado i i ) podia dei-
xar ds ser. 

« M S 
50 por cesto dos oraados eram 

seus i filhados. 

1 0 l i 
E' opinião corrents de qne o 

edifi jio incendiado deve ser ra-
conEtruido. Nesta santido deaeja-
riamos que se tratasse qu*nto 
antes de Beber o destino que se 
ha da dar a esse prédio, qus bom 
poda servir para uma das repar-
tições publícis que temos em 
Cticnbra a p»gar renda. 

Todo nc aso receio sgern ó 
que o edifioio incendiado vanh* a 
ficar muito tempo no estado em 
que o fogo o deixou 

Infelizmente as essas incen-
diadas em Ooimbra costumam fi-
car por reconstruir durante anos. 
E' o que aconteceu oom a oasa da 
Estrala, Eicola Inriuatrial a Pula-
ce-H(.t4, Sn acontece oom um» 
e sa em Fora de Purtaa, o prédio 
ao fundo da rua da Moeda, as 
essas da rua do Cotovelo e da 
rua Lsureaço de Almáia Aze-
vedo, 0BK8 Ureapo a a alquilaria 
O mÒes, De tudo isto tó as três 
primeiras a a casa Crespo estSo 
am reconstituiçSo, ao fim de al-
guns anos. 

Torá Ooimbra de fioar por 
muito tempo com o edifijio do 
correio em ruim»? 

Lembrem Be que é um doa 
legares mais públicos de Coimbra. 

AGVA 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

— E' das aguas mais radia-
ctivas. 

—• E' muito diurética, 
— Tem o poder de desin-

fectante intestmal. 
— E' sedutiva, devido á 

grande quantidade de gaz car-
bonico. 

E x t e n s ã o Univers i tár ia 
- C u r s o d s P gricultura 

Os aluno» de«ts corso recen-
temente cresudo, vlo amanhS em 
«•RcarsSo de «Btudos práticos, ao 
B .BBacojacfímpaEhadoapelo Pro-
fessor daquele curao, sr. Dr. José 
Joaquim d*Almeida, Profesacr do 
Instituto de Agronomia d« Lis 
boa e Director da Escola Njrm»l 
de Agricultura de Coimbra. 

Acompanha também esta ex-
cursSo o sr, D r . Luí» Carriço, 
ilnstre Professor da Facaldade 
da Sciencias. 

m i 
O enterro realisa sa hoje pelas 

13 horas, para o cemitério de 
Saeto Aetoni) dos Olivais, elo 
f*z«ndo a familia da extinta roa 
vites, coefurme a sua ixpresaa 
diíterminaçSo, 

S UÊÍÈl 

Foi já apieda a tjurelie a vai 
tratai -se de fazer a remcçlo 
dos nucombros. 

N S o v * m o s s i a d a q u a s e t e -
n h a t r a t a d o a v a l e r d a i c s t a l e ç l o 
d e f i n i t i v a d?et«a serV ç o s para a 
q m l ' desejariamoB ver a coe* 
p a n ç a » dã i ia,ç*s vivas da ci-
dade. 

Já nos referimos ao ia;l»fa-
watis no em que da s im a s lu-
çSo ãjte Bssuato, smpoado «atar 
resolvido o Císo com a instalaçio 
provisória qua se f z. 

E' prenÍBo m t%r qua a Câua-
ra, AíiaixiíÇ8a dos Artiat s e OíSa 
do sr. Coada do AmUl, onde se 
a< k <m ss secre- árias doe meemos 
serviços, a lo podem ceder por 
muito tempo 88 casas qua tg» 
proutímfEíe puseram á dwposi 
çlo dos nj«*9mes set Viças 

As kl f cistos estio psssiros-
msnts instsladíiB e os emprega-
dos quoisam-se de que a sala da 
A«r>ci$çSo dos Artiates, de aoite, 
é d«msssí8ÍRraettt« fm psra o d«-
sempeoho do ssrviç ;. 

Alguas vaeaadores da Camara 
manif««itarara o Btu dasirj i de 
t-ccsr o ediâ.is dos píçcs do 
cOBfiflho pelo palacete Amwl, 
Osds todos o« serviços 
sgsrs iaet*ladt S aos paços c.u* 

ficando rs mf:(f s tsle-
poafeia a teUfasisoa iaets-

Isdos netít» adifloic, 
Mi smbêmoa o f u s ^ ^ m a a t o 

qua terá este boato, que o rre 
por aí com grande insistência, 

Sa a8 j tem probabilidades da 
existir, qual a ra«8o porqui al-
guns va eadores andam troando 
do ciao, d«ado toda« as eaj c a h -
ç S d« qu@ se Vrfxiha a fsesr essí 
troo» ? 

Ha assuato» que t l í podem 
nem davam protelar-»» por muito 
tempo o e*íe Á um deles, 

Maisifeatsr todss te proba-
bilidades de qus os aerviços tela-
g o f -postais e telefónicos viiBo 
a ficar n a psç^s moaic p is, sem 
í(ua p « a isso sa tacham fdto 
aegociaçSes, é rgrsvar a qu*slãí» 
f suado com qua se pio procure 
outra casa, que ha muití podia 
g devia *St«r escolhida 

Vera a propósito disser tam-
b*m qus a Admínistr. çS > Geral 
dos CfrrsíOB, quaado aScs tem 
probab lilad«s de eacoa rar c»sa 
em qualquer terra pêra eflses ser 
viç S, suspenda-os aW que ela epa-
rsça, e è eatS? que a casa surge 
eomo por milsgra. 

Qaersrlo que sm C itíbra 
tsaha de suceder o msamo ? 

Ab Juntas de Frga&ela da 
Cidade, qua tomaram a i»i iativa 
de f f rucer as i isigaias da Torra 
a.Espadn a> b hero Oos Bombeiros 
V'lunttrioS, resolveram conSiJe» 
rar o proximo domingo, dia de 
ga.la, em homenagem ai Vítimas 
do da7er, hasteando p?r isso a 
bendrír» nas respectivas té ies e 
r*p;ôsndo os sines â hora da im-
posição das in8'g3Í*0, 

»í it? « 
As Dire-ç5 a da Esoch I /vre 

das Artfla d» D eenho, da D la 
g'.ç!o de CoiííbrR da Assoe açSo 
doa Empr-gsdoP M-norrs do fe< 
tado, do O up;> Ex Uraíon s t . 1.* 
de Maio, do Ateneu Co artikl 
d» Otíimbr*) oocvifiam os Saa« 
eocios a tom«r pa?t» na cefi(U'i-

da iroposiçSo das inpjffai s de 
To?ra e aa b x& ira dus 
Bombeiros VJuatarios, que se 
realça ama htf, pal^s 14 horas 
ao L)rgo da Bçpublioa. 

1 stomoa a s i a eilalea 
Bdb Aísx^aítre Herculano 

tío&suitss dai U áa 14 bagas 

«S9» 

Ê r u p o Dramat i ca S â d o 
Miranda 

AmenhB, reliBa-se ao teatro 
Sou®» B.stus a festa ardstioa do 
apreciado e aplaudido Ocupo Drs-
msíico Sá de Mir»ad i, qua oom 
tanta cormç8o e primor aoa tem 
da agradaveia noites de alegria 
« de encanto. 

No «spa^taanlo. »m qua toma 
p^rte, coeso houienage n ao Ctr«-
po, a dfstiat» orquestra do ií»ai-» 
gae mceatfj ar. Cíísr MaglbaO) 
Bibe á « j w a saoaacioaaí peça 
em B «• t. s, ds Veloso da Castô, 
Lad, oes de Luva Brmca, 

AgradiCsracR o ooavita. 

Proposta 
para a 

[ M i 1 8 í i l ; o r a i s 
O vereador e aosso amigo sr. 

Alvaro de Morai», apresentoa na 
SiiBtSo de qa inta - í e i r a uma pro-
posta s. bre mercadoa. 

Esta proposta fcAÍá inteira-
mente em harmonia com as mu-
sas opi i5aá já expostas n» Qa• 
zeta de Coimbra Ainda no noaso j 
ultimo aumero defeadsmos ij 
existência de dois mercados, nai 
graude, no Torreiro da E va, J 
outro no bairro eito. 1 

Assim todoa ficarão bem ser-i 
vidos e podei! á eBtender-so a Ara-
sida Sá da Bandeira até ao Car-
reio, cujo edifioio foi inceadiado, 

Melhor se-á f«zer um edifício 
novo e ebgante par» fazer frent» 
á Avenida. 

Proposta para a conitruçSo de doto 
mercados nesta cidade; e, nâo conco -
dandu eu, na minha qualidade de verec 
dor do pelouro a que tais aerviçoa «tio j 
adstritos, que qualquer dos dois merer 
dos fique no local aonde existe o velho, j 
acanhado e desmantelado mercado D, Pt" 1 
dro V, tenho a h -.ni a de pro^ôr á C|< 
mara a conatrutfo de doia menidd 
nesta cidade, mediante um emprestlot ] 
que no traia curto capsço de tempo m ] 
oewe procurar realisar, nos ae^ulutu 1 
locais: 

Um no Terreiro da Erexpropria I 
do-se t 1 

O bloco de catas que ae ensoatra finl 
melo daqnele local; I 

Oa doia grupos de Saul que lb< H'l 
«m ̂ fronteiros a com face para a Rui 1 

Aa ciiaa (pardieiro») atingidaspof] 
uma recta tirada do recanto ao fuododí l 
B iso de SBo Boaventura e, finalmeoll I 

Os prédios atingldoa peli projectadi] 
avenida que liga oa armasens do C>dll 
P. com a Kua da Rofla. 

O segundo mercado ficaria no t íf 
reno existente ao fundo daa escadai do 
Liceu, aproveltando-ae, le fosse posit* 
vel, ai paredes que li existem, 

A Faculdade de Mediciaa, áqualpeí" 
tence eate t e n e a o , eatou bem certo údt 
nSo deixatá de o ceder A Camar! Muol» 
cipal, visto tratar-ae dum importantlail* 
mo mtlnoramento e beneficio para ol 
habitantes numerosos da Alta c dos po« 
puloaoa bairros da Qulntc de Sltttl 
C r u t ; Celta, Santo Antonio dos Oli* 
vala, Arcai d*Agua, Cumeada, Penedo 
da Saudade, 3, José, Cslhibé, etc. 

Jasiiíieação 
N i o concordo com a COUitfuÇlo ic 

mercado no local em que se encontra o 
actual, peloi seguinte» mot ivou 

O local em que se encontra o velho 
meieado, era central a> tempo era qui 
foi construído í mas h . jj , que o perime 
tro da Bldade è inteiramente diferente da 
da edoca da aul couiiruçSo, já n io é; j 

Quinto A tua sl uaçjo topografia 
aob o p j n t o de viata Wgieoiao, é, «ed 
duvida, aqutle lacai um doa mala irapro' 
prlos que tu conh ç) nesta cidade i 

A construção do novo mercado, 
ta em doia pavimento!, conforma se protj 
lecti, em vef de beneficiar ou melhortfl 
is condlsõei do local, que por t u a » 
tareia 6 ml l i do qne Mo, é excesiivl 
mente bumldo, multo mi l i o eom^n 
mete, pois iria grandemeate prejadji 
o l i i t emi de veotdaçío do ret d j ca 
c |o sol, cise admirave! e poderoso pui 
fieador do ir , passai l i , depois de levtti 
tidas al paredea, I entrar Do tQraçio dl 1 
bumldlsaimo merãado, somente c o n j 
prev ihgb fioncídlúo por Uma cUraboM 
de mdlor OU menor dlmeasOi.1. 

Quanto á amplitude do navO mercC 
do, podtri parecer á primeira vi í t ! qirf 
o respectivo proi.-cto aumçatou aprf 
c'avdtiente as suaa dlmiosdes, quanW 
n i o é b-m as&lm. Pelo mea i pslo qu< 
rfspdta loS vítidedoreí imbul intf l . f í l ' 
ia*fi notavelmente redufda a arca, (Mil 
8fg, ndo i prop U memoria díicritivi/ 
sc-bre oi engajei e telhellrcl e» desco-
berto em espsç - i dev dutca esberíotó 
todo 360 veadedi-rlí. On i médli éf 
Ha e norfflil -*e veniedorei desti eipf 
file que, presentemente conc rrí ao úl<r< 
cado ao mercado i de Õ35 Isto, comtl 
já diise, normalmente, pois ht disiqm 
a cojcorrtnda cbfga a u i tr lpus lr d 
lugaes 

Pelas rasõSs exponta» verificríí, gundo a miiha manei i ds ¥6r(qai pr jecto do novo msfeado i 
A) nSo possue, peio local em qi se encontra, ficra para víndarforei o para eomp adores; mis priucip Ira para aqueles qae tlaliim de rxèrílr seu comercio no reí«Jo-chío, aa nec sidas condiçúii dl conforto e ité blgicne; 
B) Comportaria pouco maii de _ tiic dos vendedores imbuUnttS que Qdt1 

mílmentc Coeccrrem io merrálo t »(t< n*s a te?Çi paste dos que concorria em diSs ex^lordiaarioi; C ) Poda dar odsem ft Virloi ( ameudidos desastre! tiai escada» dl aces io ao I.* anâir e íl̂ umia delai tlld aproxlffftjimente 30 de«r»us I 
D) C iadorooio também p-l i d»l' 

euiíiede de c o n d i ç í o ds mercidoriil * 
outros l i t i ga i e gensroi p ir i o l ,1 aa' 
dar, e, íinatmente 

E) E' cxeesslemente dbpífldlonl i saa const û So sâo sô por preíJonilnî  pela c trabalho em simento armado. M' mo pel» g-sode corte de terrenha I gfands es entâô. que tem de le hliraá trh1chfi>a do lado sul Coimbra, 1 de janeiro da 19M. 
O Vereador, 

Atearo da COhta MmtL^ 

l i i i i l É S É U l l d 
Dfiu eatrRila as morgas 6 8*> 

•Mfsr ds Maria Eojiiis, msadígaj 
talaccu sem esuiatada 
sa Ar;tg<o#. v 

I 



G â ^ E T A D B C O I M B R A , D E ± 6 J A N E I R O X > m 

*.Fll2Blln 

OJ presldvsictaí fí»>0 Jiaí»a dc 
Frrgae>i>s tux&m tnta-i ntstm á 
Camar» Mnn:cip»l entregar a sa 
guinta m< ção, pedindo n reintf-
graçBo dcs BombeirosMunicipiie: 

M O Ç Ã O 
Considerendo que os srrviços de in-

nendios ncoessitam acompanhar o pro-
gresso e desenvolviminto que se teem 
assinalado nesta cidade nos últimos 
anos, devendo esses serviços estar mon-
tados de forma a servir pronta e eji-
cazmente em. todas as vezes que sejam 
necessárias; 

Considerando que, no último incên-
dio ocorrido no edifício dos correios 
se notaram algumas deficiências - e 
entre elos, principalmente, a falta de 
pessoal habilitado com aquela destresa, 
competencia e acção que estes sinistros 
requerem embora tenhamos de pres-
tar justiça ao denodado esforço e va 
lentla com que os Bombeiros Voluntá 
rios e um rrduzido numero de munici-
pais se portou na extinção desse incên-
dio; e 

Considerando qae, segundo a opi-
nião gtral - e até a da própria Im-
prensa — aquele pivoroso incêndio nâo 
tomaria as proporções que tomou se ali 
tivessem trabalhado os 24 bombeiros 
que a última verecção municipl demi-
tia da sua corporação, todos êles ho-
mens experientes, com bastantes anos 
de serviço e que em vários sinistros 
deram prova do sen invulgar arrojo, 
tompetencia e dedicação sempre postos 
Uo serviço da humandide,' 

Assim, 
Considerando que foi evidente a 

falta daqueles prestimosos bombeiros 
na debelafâo do terrível Incêndio, e 
lobrndo se que o seu ma or d*seje i 
(hgressar novtmente no lugar que ti-
Uharti na corporação municipal, bastan« 
do pefa (sso que lhes s ja levantada a 
pena imposta pela EX m* Camara Ma-
Uicipal; 

Considerando que avtla e haveres rfes conimbric nses não podem estar 
tá mente sujeitos « corporação dos Bom* 
)<iros Voluntários, por muito grande 
qti* seja a sua dedicação, e ao redti* 
tido numero de bombeiros que hoje 
constituem a corporo(io menicipal, ol-

Si«s destes sem a necessária compe 
nela que se recomenda pura o bom 

desempenha da sua alta missão; 
Considerando ainda que ás juntas 

de Freguesia de Coimbra, na ma qua-
lidade de genuinas e autenticas repre-
sentantes ao povo, com quem mais dl 
rectamente estão relacionados, e, por 
tonsequencia mais conhecedores das 
tuas imperiosas necessidades, competi 
lielar para que os seus legítimos direi-
tos e interesies sejam salvaguardados 
por quem de direito, pugnando pela sUa 
defesa c segurança em caso de sinis-
tros de qualquer ordem; 

Considerando finalmente que sendo 
os bombeiros demitidos d gnos da maior 
simpatia pelos relevantes serviços pres• 
lados i cidade, jd em vários Inceniios, 
liem iHiúdaçbes, etc., afigura»se-nos 
dí todo o ponto justo interceder junto 
da Exm' Camara para que se liquide 
esta questão com a serenidade precisa 
para que se ponha termo a um Incidente 
que ha tanto tempo está por soluciondr, 
podendo a sua demora originar ainda 
mais graves prejuízos do que os sofri 
tios com o incêndio do edifício dos Cor-
fetos e Telégrafos. E assim l 

Às juntas de Freguesia comunicam 
g V. Ex * o que, na sessão já r< ferida, 
foi unanimemente aprovado; v 

/.* Que uma comissão consíiíuida 
pelos seus presidentes, se aviste com a 
ilustre Vereação Municipal e lhefa(a 
Untir a necessidade urgente dt refor-
mar os Serviços di inceniios de far ma 
b que estes ofereçam Ioda a garantia á 
população c i Una t. j e 

3." Que a referida comissão, junto 
tia mesma entidade, procure igualmente 
Lquidar o lamentável Incidente que deu 
origem a demissão dos bombeiros mu* 
tltCipais, de forma a eles serem reinte-
grada no serviço, independentemente 
tíe procedimento resultante do Inquérito 
tfae a Camara resolveu mandar mstau-
far i cujo intfuérits ou stndiconcia deve 
tir f. ita por pessoa extranha ao ser-
Viço de incenaios, afim de que Justiça 
imparcial e recta seja feita / 

3," Que uma cópia desta moção 
itla entregue d Ex.w-' Camara Muni-
cipal, assinada por todai as Juntas da 
tídade, 

Coimbra, 11 de Janeiro de 1320. 
iSeauem as assinaturas, 

O í f . â r . M â t i o d a A l m e i d a 
t r a t a * d o f t s a t t a t o l e g o 

qae *egr«es*»t6 a Coimbra o res-

Êe c t r t o V f i r e i d w r , q u e a e e a c o n -
: * ? » 6 U S 0 f i t r . | 

AQVA 

SALUS 
( V I D A G O ) 

A' veflda em toda & parte. 
Pedidos para a Companhia 

Portuguesa das Aguas Saius 
Vidago). — Lisboa, Rua de S. 
uliâo, 168. — Depósitos em 
Jsboa, Porto e Ermezinde. 

H I I K 
O nossa l io luboradur J o r g e íí »-

r a ç a es tá s s s M v m d o u m e t n i o * " 
« u i feressRBtbs into t o m » p c e O 
cônsul tor io do dr. Faustino. E.' 
n m t obra chsia d-* interesse onda 
perpassam raros temperamentos 
do esquisitas e varia las eexnali 
dades: ninfomaníacas, histéricas, 
enfim toda a especie de molha-
res voluptuosa» e apaixonadas 
O sonsultorio do dr. Faustino 
eatá co . tamente des l insd > a am 
graade êxito o m virtude do gr&n-
de numero de m o l h a r e s qua co-
nhecem a obra lita; ária dg t u t o r 
de A amante do diabo. 

EXPOSIÇÃO 
D E 

Pratas e Cristais 

M i Ri&iiíD. m m 
R. Visconde da Luz. 71-1/ 

Sort ido e o m p l e t a ás o&fee* 
l o s de prata , e l e g a n t e s e ba» 
ratos , e o m o Um&era âúín-
í m e hiurám pres«ites 
e m e s t i l o 0 . J o i o ¥ , M&aee-
Uno, L u i i X V , M h X F I . etc . 

Os automóveis 
O sr. José do Pias Osbral 

G Veraídor Civil de Coimbra 
publicou um edite! d<st»nniana 
do que em te d* *> árss da oHg 
dg, as velocidades Hoí «atome-
veis, camíons, camiou^ter, 
c=?rB e motooicles a8a devim px-
ct ?ee a vel^csdftds d« um tr«?m, 
fiesado sxcluicíBS d«fet«a diãposi-
çõss, ??s viaturai e csrr< s ds ma-
terisl dos perv'çf>s ds iaoe^di&s. 
qa^ndo se di'-j-»m em seatida de 
qualquer eiaiatro. 

F>m toda a áras áa cidadã, 
bSq á permitido o traa^ito de 
yeúmlos d«s que trats o a i t . g ? 1," 
com asespe abaria. 

P » r * 0 1 i - i f r ? t n r í » s è » B t f b » l a 
c i d » a multa d e 1 5 0 S C 0 a 2 0 0 8 0 0 

AGUA 

J 

(VIDÀGO ) 
Associada ao vinho ou ou-

tra qualquer bebida, é a mais 
agradavel ao paladar. 

ja todas as pessoas 
qae fizerem com-
pras superiores aj 
5 0 $ 0 0 ( e x c e p t o M 

mercearia) 

S E A i d m 
J S E M Í Z E I Í S 

D O 

'V. 

I J D L í i i í J J ^ o 
I n a 

t e r ç a . 
q u a r t a 

e 
q u i n t a - f e i r a 

FOOTBALL 
A Asic-oitç5o de F o o t b l l í c a t - : 

cou p*ra amanha os s e g u i i t e a s 
d«8í.fivB, d j Cen p OLM'.O de Coim-
b r a : ; 

4" Categorias - Cumiada - B a 
Vista, ás 8 e meia. Juiz, Adolfo Tf 
lei, (U.) j 

3."' Categorias - Conimbricenses 
Progresso, ds 10 e meia. fu,z, Anto-
nio Pinto (U.) 

1 Categorias - Modemo'Sport, 
ás 12 e meia. Lniz Lucas (U) 

União-Nacional, 14 e meia. Jui*-
Pedro d'Assunção. 

;s x M 
Ab Bschor^s 'eom ertrrda gn-

tuita ao u&mpo, f» í endo-se acom-
p a t h s r poi. cavalheiros. 

P E C H I N C H A S D A P E O X I M A S E S A N A 
O e j a m o s p p e ç o s a s s o m b p o s o s d e s t e s a p t i g o s 

Faiscou gs.a D Ads»l*i3s 
M«rt a G me» d» S 1 a m i » m-
beu-s 8 4 d o e r . M i t o s B e j , d igay 
Í9»pect> r d-; fljanç^a oi-sta ois 
trito, e g r » do esp-tfio msd;co 
sr dr. Arras» do d« M = » o e d o . 

—- F w h c n oatetn, o er. J « 
m i G o m e s T e i x e i r a , e m p r e g a d o 
cjrowrcial, dsuta ridsde, irrr îl > dcs 
sra Américo a Antocio G o m e s 
Teixeir?. 

Às nosaíig cesdoieacias ás fa-
mílias ealutadfts. 

A GAZETA DE COIMBRA ( astá á vaada no quiosque da Pra- [ 
R da ? a®g Tabscsfi*» í 

P*tria. sa Bt?s â* B Cor- | 
raia, rua Ferreira Bargas, 

P E L O S tm .ô e preto , qu»-
11 '«'Ie f r f , pas* h o m e m , a 2s850 
2g25 e l g 8 5 

v,tIA.-> em c ô . e pre to , qua'1-
.lade explendlda e c ô r e i f ix-«, cu -
ta am mui to mal». 3g50 e 2$00 

MfclAS de sê ia em c ô - , pre to e 
branco, qaal ldj 'e mui to fina, va-
lem o dobro , 8 | 0 0 e 7g00 

CAMISAS de boa fanei?, em lindss cores, para homem, a. . . 1 6 $ 0 0 
SEROULAS na mesma qualidade, para homem, a 1 ? $ 5 0 

HlJAMES de mui to b o i i l ine l 
e côres lindas e de mu'ta resis-
tência, para horofm a 48SUQ. 

H E U a -S de lã e .a i ô í e prct<., 
qud idade m u l t o f ai paru h o m e m 
S »Uvam mu t > mais a 4$50. 

C^toi OLa ò de p a i a lã q u - i l 
Mde puris i im», custavam I8$00 
n u a c. 1 rç* s 2$ó0 

A nossa importante secção de M&lh^s e Meias, é a mais completa e a 
que vende mais fcerato em todo o País. 

C A P A S «VLCMICÍA^-ÍS C0.i 
mui to b o n s forros e c o m capui 
pa'a horaem, a J50$00 

í s O t í K t r U i J O a p s o n t o » a v t s 
tlr, «ia tectôos !3 >i«* « g»ra«t 'd' s 
p» a h mera, s 270$ e 125$. 

r A i O s p i n t o s s veStir t m 
b o a s c h t v k t e s e forre» m u i t o re-
s »te> tes f p h a m ' t D j a 2 2 ò $ e 15fJ$ 

CASACOS prontos a yesth com fsitios moderno^, bons tecidos aforros 
de qualidade superior, a i3b$QQ, e 1 0 $ 0 0 . 

V E i s T l . O à mui to bera s e l x s 
em i in . ia i lâs , f<i$ o c o n . p e t men-
e m o d í i n o , par» «echora a 75 0 

V t í i T l a U S sai tut ia^res tes<-
tos, « f e M o raodsrn i, em là- fi-
a i s s boa», p i r senhora, a 90̂ 00 

V E i T i O U U pa;« seabora e.u i * 
co» ttci-Oj, e ísuio o maia mo-

í f n o , nusiásde a 180J00 

As nossas confecções são fe tas em Lisboa pela nossa modista francesa 

cM .VioTEs pau fitos fui 
qualidades eco es giram! nsdrsíf 
30$ 285 25$. 20? 15$ t. 12$b 

LAi iro k a aue (jû Qti. adc pro 
orías psra vejtido1» a 22j5fJ, »8f 0 
15$U0. 14400 12150, 7 « 5 0 e 5$50 

VEuUwOS ae 14, «uuaç sui-
Irio de s.o e< e pa a 
;isi6 9 a 4'jjOO 38»0() e 0 

Serviços de almoço em boa porcelana com lindos desenhos e de pri-
meira quehtíade a UG$G0 

T O D A S A S N O S S A S 
v;onfecçõ^s sofreram enor 
me â b a n m a i t o sendo esta 
jcai iau boa a vestir barato 

Grande quantidade 
de louça de porcelana com 

P R E Ç O S 
de grande reclame. 

A L E M D O S A R T I G O S 
anunciados ainda restam 
muitos outros que t . d o s 

devem aproveitar 

ii Htti sa; wmm sm si is iwê, teu i i i i H i a 

P I 

* 

P s m p s n ^ l G ô s S e g u r o s 

Capital: um milhão e quinhentos mil sscudos 
Segafoí s t & r i t i i c e s , terreaires, tomoltaa, graraa, eria* 

taia» agrioelas, roab® « aa^o.mofeU 
CORRESPONDEMOS CM COiMBRAt 

CARDOSO & C.â (Casa flavmêsa) 

C O R T I C I T E 
Chão sem fendas, economico , higiénico, Incom-

bâtivel pelos rato®, formiga branca, etc. Fabricação 
privilegiada E. H E R O L D , Limitada, Lisboa. Ú n i c o 
agente no distrito de Coimbra Caetano da Oruz E o -
eíía, R. Ferreira Borges, Telef. 8 4 . — P e ç s m < rçamentos. 

m M m g m — S t l l 

Tele íOBi 21 

11 mm SE R H H H 
Pilhai 

M v f r T Ú Q B 

S s e r i t é r i o e k m m ® , E s a d a s P a d e i r a s , 5 M ° 
T ô l a f o n e 2 8 9 - — — 

Fábr ica de d ô c e : Rua P a ç o do Gonde , 17 e 19 

81 li 11 illlS il P l l t t 

V e n t i l a ç ã o 
T e l e g r a f i a 

T e l e f o n i a 
E a i i i t e n e i a s C a m p a i n h a s 

Â o n i n u k d ô r e ^ Â q u o o í m e n t o 

Dínamos Eleotromoíore 
C a b o s , F í o g , I s o l a d o r e s , I n t a r r u t o r e s 

Grande Stock de Plaíonkrs, Serpentinas e Candiciros 

Eiomçae da F u r e s l a i i a 
R e p a r a ç ã o Q . m t o d o s o s a p a r e l h o s c l ^ c t r f c o s 

M o n t a g e m € e l e c t r i f i c a ç ã o d e f á b r i c a s 
C o n c e r t o s c m f o g õ e s a g a n ú z p e t r ó l i o 

wm i ííis. fi s 5111111181 s i! i iifiii is mmrni 

i j e n e h e e n a í a 
^ufrsgaaáo a alta» ds seu â 

lho, o st. Amadeu Baptist», cujo 
1.® a&iYarsario de fsleeimaiito 
Jnje passa, rfc-bemos do seu psi, 
o sr, Jofié D^misgas Baptist», 
a q u a a t i a de 50100 , para os nos-
lios pobres, q qu® gtgjad«C9ffi08. 

Rua Visoonde da Luz, 48 —Telsf. 23S 
Rua eandido dos Reis, 60-Te:ef, 608 

" ^ a ^ i a m 

f abaeaHa ÇpmiOi % fweipa 

Bínete? da Clinica ds Multem 
dã Urdvtnidãds ds Coimbrã 

D o ê s p i d i s Senhorgs. 
Partos. Cirurgia. 

Tratgmestei pelo radio 
Ciloiea gersl, 

OoBfiUltas ás 10 s ás ã h o r a s 

n a GAZETA D E 8 0 M Í U 
. i<r-iHM> a., 

1.* paglna-cads linha* 2$O0 
2.s paglna-cada linha- i$oo 
3.a 9 4 > c a d s íinha- $ 5 0 
âsslnaníf § 20% úè ú m § 

AOVOQADO 

B a c f i t o í i o de advocaola s pm-
Oítifldoris, gnesrragaado^se," di 
mm parceatagera de adjcnmií* 
traçlí) geral, oebrasça da dívi* 
d aa, cfilossçáo ds «apitais, em* 
p r e s t i g i e s , c o m p r a e v e a d a d s 

s c^acofdatas. Vn* 
p ê ^ I H A - Q 
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i a Triunfo 
drco de Almedina.*- COIMBRA 

Senão He celil ti "lia Genial fe Hn MA, 

í 
Zefires, Popelines, Opa!, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 

toalhetes e colchas. Reírozaria e modas. Meias e peúgas. 

O melhor e maior sortido! 
Sempre retalhosI Sempre saldos! 

Sempre pechinchas! 
Queremos conquistar a sua preferencial 

B É B B E S T Á C O N T E N T E 
OTD 

'l I Mas tf híló «m casa 

um FQGÁO OA VACOUM 
ninguém itimporta, 

Um doa nossas fo«ôes tonnha uw wnia» í offinteo ttw hhhim tk diJU horas, 
IfíUtMdfi apenas mtio litrn qt petrOkn. 

U« «uclujivamew» 
&mvx*.óx*3atta s c n v ^ X í õ t R f a \ 

IKy.i conseguir o* melhorei trsg!!adoa 

3 p U M ¥ L t Õ M R Ã N V O I L C Õ M P Ã N Y 

Tgraa-»e um «eftbdíira prwer utfeáiídó m 

- FOSSO 01 VftCUUM 
Ferve »litro» «1» agiM em ffldla Wj g»«anè> spetws ] díiiliirot de petróleo 

rxduír-smer.tí 
jpss^msiswaBO ^ ' ^ K f F ^ o w a K 

para ítinseguir ai meteres réiuhadnf, 

Í . ACJH r \ « a í , ! tk^Çf) 
I k ^ T 
' M / ^ ^ 
j Forque a sua refeição foz-se em tres minutos Conti utò 

"FOGÃO OPTIMUS" 
s Gi« dr P«ról«a 

| Use exclusivamente o 
"PSTEÕLjSO S U n f L O W E B " 

j porque garoa» a melhor» resultado* 

mm, íimwf 

O " f O a A O O P T I M U S " 
* Cu ir tWftimi # dtóító smpiicmbdf « M H 

* ;>.; um chá tw> tres mmutos t prepara um jantar complfio 
cm duas ho?n$ gastando apenás moo ler»» <k prtrrtta» 

Use eiicMwmewt^t» 
" v m m ò i M o s t s m t ú w m " 

fi* i>t» j^iíiir «• mcHore* resultiHi» 

Estudea» 
tes sm ca-

ia particular. Alimentação cuida-
dosa e tratamseto de roupas. 

Ecoadas de S. Crsgtovsm, a.° 
12. 2 (ao teatro Sousa B.stoe), 

AÍuga-se 
Vil» Umlo, RO Oilhabé. 

Nesta redacção se dia. X 

A l u g ^ T f ^ ^ 
Campo arrabaldes de Coimbra, a 
p0f-juee.fi dietaaoi» do elsotrieo ou 
comboio, para pssaar alguns me-
les. Dissr para a Travessa da 
Aveoids Sá ds Baadeh?», l-3.a. 

Precisa-sa. Nesta ra-
dacçlo se dia. 1 — 

DA8 
damascos, porcelanas, esmaltes, 
miniaturas, vidres dourados a 
pintados, moveis, etc., compram» 
se pelo melhor preço ao Brio â-
B;«o da Bua do Qaebra Cestas 

7. fcg-5 

J j U l X I UM>se, h £ o i m P í tm 
da Scfia, 141. 1-q 

" Ã L U Õ ^ S l , com"8 
divisões aa rus doa 

Áfljos, a.oè 17 a 19, perto da Uai» 
Versidade. Para tratar, Baa Vis-
Coada ds Lua, 64. 

Antiguidades 

vi< j* ate, com 
btetiate prati-

CJ de cabedais e daado boi*s re-
f<j?e3«&8, preoies se »o arassem 

J<i»é Coarei» Amado, rua 
E lu®rdo Coèlho, Coimbra, 

Quem bSO estiver nas coadi-
çSafe é desaecessàrio apresentar-
83, 1 

P B E C I 9 A -
SE. 

N«*t» BadaCçSj se dia, 

Bí H "h &1 TA Empatam 
a U A h t H A U 5 9 iO.OOOSOO 

sôbra hipoteca, juro r«eoaví)l. 
Heatft redscçÇo (a diz. 7 

Smpregado^Te" 
aso dos tiicsuw e o Curso Garal 
de Comercio, limítsndo se a pou-
co rrden&do. 

Nesta rsdecçSo as dia. 1 

Operarias «ÍBÊS 
Oslhsbé, rec. bi opírsrias bem 
hsbilitsdes, psr» esformaddr^g, 
çreaçadairas, dt b ̂ dairas a eafia-
aeira, 

COMPBA SS, 
cidade, até 25 can-

tos, para rendimento. 
Dirgsr a esta redacção. X 

ilug* s*3 es rus Aatsro 
do Quent*!, tratar aa 

laelma a.® 87. 1 
Átteaáa-se um 2 o an-
dar aa Rua Visconde 

Sa Luz 88, com sôta arnsSss, 
preço õOwSOO. 
p r r r ~ Ã L i : u I - s e um ^m? 
K m M m . a a e s t r a d a d o T e o -
doro, justo da estrada de $$.Jussè 
e d" eíéotrico. 

laforma-se ao Cslbabé, a.® 
g08. X. 
^ « « « a Veaásm ssdítis. Bsa-
v i t r imi» âo uma na rua da 
tífelí, n.° S, com L° e anda-
?es e quintal « outra m rua do 

• Loureiro, a.° f>7, cum quatro f a-
daras. Para tratar, na rua de 
trela, a.e 2. t-s-2 

SEM FILHOBTScÍ-
be-aa um resal' mm 

filhos, em casa da femilh íespsi-
tav«l 

l a f o r m a , J c l o O r l s s s t o m ^ d o s 
sa, Casa de mrbílias. 

íOscada do Quebra Costas. 4 
7 LÍGKÍEA, 

v e a d e - i e 
Ij-.ttea cargí, trata-w m rm Di-
lítíut a n m 1 

e inglês fa-
lado e literário, Carta a G. 0., 
rua do Correio, 68. 1-e 

diplamada, 
com lar-

ga prática da ensino tfjoi-1 e p»r~ 
ticolar, dá 1ç8»b de iastruçSo 
primária, português, fiancêa e 
Isvô^aS. 

Hibilit» para esama deadmls-
sSo *o& liceus. 

'IV-ts se m Entrada da Baíra, 
A . S (ao Oalhabé) _ _ _ 

Q^ l v í - f a VENDE-SBade-
« • ^ « w aomiusd» (CJa-

Esdichê) Piídrulha do Campo, 
Coia brs, composta ds mata de 
eosjsHptoSj vinhas, tsrraa de s©-
Ksadtjr», egas nativa, casas ds 
habit&çie, curracls, et. 

Raoebe propca^a aa» cari» 
f a c h a d a , G i e g « 5 r i o D i a s , E s t í & d s 
de Lítbjs, 

cu quartoi preeisa-se 
Bisada até 30 escu-

dos Trata-ss com o soldado a." 
80, 3.* Cempashia, a.G 9114, Pá 
tio ds laquisiçlo. 

a.s ô 
do Lsígo d&g Ameias, 

Nsata redacçlo se dia. 

a Bem torreão 
para eoastru 

çlo ao melhor loçsl Bairro Cu-
mseía, 

l a f o í m s i - g s a ^ s t s j s f a f t l . 

^ ĉ a» jaessaj^-
ds, s\H m Eu» Lougsaçs d? 
Asefadot 

Becabs psupes&ss & dr Ym 
S s m , aa Bas Alesseiía Hsr-

T . SI» 
João Mendes Leal 

Eogenheíro 
Qaifiía ds S. Nono, Cruz d@ Celas 

BaparsçSo e cosgkuçSo de 
apsrtlhoe d® T. 8. F. de todas ae 
potaucaa e todos os prsços a par-
tir de õ 0S00. 

Peças soltas, Limpadas, Pedir 
d e t a l h a i . 2 

mnm imiriiii 
" ' • ' - . - • ) • • • . • 

s?ldaneit8 dsfeelsn 

sd ie i ias i te c t r i i i 

II98IIIES Tlliti 

V c n d c - s c 
Armaçio envidraçada própria 

para estobeladmeato ds faseadas, 
2 bslc8as, eaçritorlo o outros uten-
sílios; pode var-B3 aa Casa Miner-
va aa Avenida Navarro, 48. 

Para tratar com s advogado 
Ambrogio Neto, Rua da Soâa, 
85 X 

iranc 
Plplsmado palas ffsive? 

Eaeíaa a sus Hsgua, reapoa-
9sbiliãftado»se ptla sprofeiUmea-
ta dos alanos. 

Birigir-ss ao gerente do Baa» 
Nfcioael tJltomaríao em 

Csimbaa. 

u o t a 
de BO contos de fabrica em 

íabo^eçlo, Ged^ae parte. 
Nsefe rsSaaçSo se dia. 2 

Francês^ 
Por método ffeail a rápido 

ásado ca melhoras resultados. 
Profetsãor estrasggiro com 

muit® pratica ao sabina da sua 
Siafus, 

Dirigir-se, B. Fefsasdas To-
mas, 81, 

C l i n i c a O l i õ i e a 
CoEsuiíat na rua Antero do 
Qwesfil, 29, (parti 

i » 
" " 4 

cata bslelo aoi — 

f p A ™ - v ' i r w v o W T n 

por INT0HI0 VICT0HSS0 
Lecciona no seu «atelier * ou 

em casa dos alunos. 
Travessa do Paco do Conde, 

4. — Coimbra. 

Ribeiro & Oliveira com asori-
t <rio ri» repita intscSsa em Orim-
bra, Rua Viaooade d» Luz, 50 1.° 
Di e tíí. Aceitam represeat çSo 
ou agencia de fabricas impor-
taates. ' s 2 

Â Grande Moda 
Granda sortido de guarsiçSes 

para chapéus de senhoras a crian-
ças a preços baratíssimos. 

Ajour mais rápido a econó-
mico, • 8 

M i ÉB H . 
Bllíiôíss § eaãteías 

Grande variedade de números 
À VENDA KA 

itíliili He Eelií?e 
•sa TiicesDi sa m, 12 

ISSRíTOBifi — Bua Viassud! ãi Lm, w.» 
Concordatas e todos os mm 

assu^toi respeitastes a advoeacw 
9 p r s e u t f e d t í i i » . 

ze-75 

ho i Mn 
D A 

A v o f i i d â 
- 77-79 - MU li Ha Baielre -

TELEFONE 111 

Bi, 8:1 li, He! Paru 
CAÇA — Coelho e Perdiz 

C i l f f í l L S H f f i t m 
?MÍ9 ás §IS.lt?#§!t 
ÍÍ53 k IWtóSit. 

Siá* u iaiíit fara! èí 
. . . . . I O 

W.ttífrM 
' f iá í fe í i ia^i í , fst gfsSsiisg, psiat 

its 111» imsm e« m 

4 . 1 f f 1 ( 4 S 4 f 9 1 4 
Bifa ÔaapfesSíís; 8 t»is ttti-

ga s gsai» poásrsí» áe Pámfsi. 
ím» tz&tt e r.utí 
í&g«, ssm prasúesj ©oMli?». ir 
ítòiiac-iJassies * rtsee» M f t ô -

m isfosxo immm 
HÂVANEZâ CENTRAL - Barros Taveira 

M. F. Miranda, Lda 

mu He islii 1 ÉS ím Mn (iiieiis. 
ító'ii ím Jiiili è Perlo): M Mi iott, 151 i! 

N i s g u s m compre sem primsiro visitar esta cara? onda t u d o é 
muito ns*í> barato que «n qaeiqaar entra. 

C O N S T R U Ç Ã O G A R A N T I D A a A C A B A M E N T O PERFEITO 
Sô cmu pod« ^eods? nm condlçõss eia q u s anuncU, 

Chapéus m feltro 
l oe í fam-se para conôorfo, de Sênhorâ e homem, ni 

mm&rmx, m m m i m u m m m u , u«úmn 
na rua Figueira da Foz, 63 (Gasa do Sal), - éoimbrf^ 

i o m aosbamiriío a preços m6dloe«j 

Í 



XV ; 
O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 

i : i i PUBLIC A - S E ÀS TERÇAS-FEIRAS, Q U I N T A S - F E I R A S E SABADOS t s i i : 

K>jn«çio««diPiHiMtrtsio, pá t i o da monuçkot 6, !»• Terça-felra, 19 de Janeiro de 1926 tip—ra». f av ío pa i v ^ e f o w ^ . V 1846 
Editor D l a m a i n t l n o R i b e i r o An-ofc>gt« | D I R E C T O a s Rtb.»lro A r r o b a » J|||j|(||' A e S m i r » f t s t M Au<3m«*o R l t a & i i c o A r r o b » a 

H O N O R A -
B I L I D A D E 

CASTIGAR NEM SEM-
P R E É R E M E D I A R 

A ; S perturbações que Por-
tugal tem sentido, de 

ha anos para cá, amiaçam fixar-
se como regra evolutiva e como-
ficção normal. De mal a pior, 

vulgar -fras»' ' de síntese 
ten os vivido aproximadamente 
um século. 

AproM'madamente precisare-
mos de viver outro sèculc» na 
reconstituição doa caracteres 
que a imoralidade deminuiu e 
n ganância aviltou. 

Já se diz, ê tíom desplante, 
que roubar, em granóe, é vir-
tude. 

Já se afirma que a honra 
alheia é uma blague, Já se pro-
clama o supremo desdem pela 
miséria e o supremo orgulho 
pelas cartadas bem jugadas, E 
intende-se, nesta hora de velha-
co sinismo, que iugar bem uma 
Cariada é incorporar, no activo 
de cada um, proventos, de qual-
quer ordem, que de outrem se 
desviaram habilidosamente. 

Seria irrisório classificar de 
maligno este amontoar de partí-
culas iconoclastas da honorabi-
lidade pública. 

Seria, até, mesquinho, Irri-
sório, porque compassava, á 
láia de paliativo, uma orques-
tração cacofónica. 

Seria mesquídho porque nos 
cumpre provocar a reparação 
total dos males em curso, antes 
dc regar de lagrimas as desgra-
ças sofridas. E' assim para os 
indivíduos e para as colectivi-
dades. 

Que proveito adviria ao país 
Sé deixássemos em aberto todas 
is possibilidades, actualmente 
Verificadas, para falcatruas idên-
ticas ás que, neste instante, pro-
curamos censurar asperamente? 

Censurar é como que alimen-
tar conversa» A censura de ga-
binete, mesmo a intempestiva, 
foi sempre como aa bóias de 
sabão — o tempo ínutiliza-as, 

A própria punição, por mais 
rigorosa que sé afirme, localiza 
apenas a sua acção ao facto 
qua se gisou. 

Ha, por isso, quando o crime 
Svífge, a imperiosa necessidade 
de atender a este pensamento 
— é conveniente evitar a repe-
tição de crimes desta naturesa. 
Olhemos o futuro, no sentido de 
promover o bem geral, 

E' frequente todavia, vêr que 
se atenta mais no criminoso do 
que no crime; que se fócam 
mais os indivíduos incriminados 
do que os crimes denunciados. 

Suponho ser de todas as pes-
soas esta observação; Quando 
alguém vive em maré óe sõrie 
encontra sempre o favor dos que 
o cercam. 

Quando, porém, esse alguém 
Cai nos infortúnios das sanções 
çjerais, todos procuram marca-lo 
contundentemente comjadjectivos 
grosseiros e ingratos, 

Não se atenta no delito, 
atenta-se no deliquente, 

Um satirista nosso soube 
proclamar esta verdade com mais 
contundente firmeza. 

Contudo, não se invalida o 
preceito do pensamento repetin-
do-om segundo observações da 
época, 

E' conveniente relembrar as 
verdades para que elas se vin-
culem, sendo possivel, na alma 
dos não envenenados. 

Castigar deliquêntes é justo. 
Evitar deliquêntes futuros, na 
medida das possibilidades, é 
humano e sociologicamente util. 

Porque se nâo ensaia um 
piano sequente de repressão de 
criminosos, sem atenção peio 
liiiltQ das pessoas, e detine uma 
consequente preparaçao dos in-
divíduos para. a vida sádia e 
normal que é, como dizer, hon-
p d a e prodnctivfl ? 

Porque se teima em desam-
parar os desamparados e em pa-
trocinar os protegidos? Porque 
se atenuam as intenções dos 
agentes criminosos de casaca e 
se deminuem as qualióaóes dos 
que, usando jaqueta, infringem 
uma regra de cortezia? 

Doutra maneira: porque se 
cultiva a cobardia perante os 
grandes e a soberba perante os 
pequenos? Sabemos que não é 
a gravata que define os grandes 
nem o pé descalço que denuncia 
os pequenos. 

. Mas também conhecemos o 
emprego inconsciente das ejíce-
lencias e a petulancia diplomá-
tica do tu sobranceiro. 

Coisas mínimas, pueris tal-
vez. Todavia elas fazem parte 
duma inthnièaòe secreta que 
ninguém confessa... ao cura, nem 
cura corrigir num sentido de mo-
ral. E ao tuturo da nossa nacio-
nalidade não seria isso indife-
rente. Presumo que deminuiriair 
as perturbações que nos ailigem, 
e que o crescendo de imoralida-
des verificado passaria a iento 
caminhar para um futuro melhor, 

A. Capela e Silva 

por ANTONIO VITORINO 
Leciona no seu atelier ou em 

casa dos alunos. 
Travessa do Paço do Conde, 

n.° h Coimbra. 

0 PSOXiMO RECITAL 00 
ILUSTRE TEHOR BRflSI-

Está nesta cidade, Onòe tealisará 
urna récita óe arte, no Teatro Sousa 
Bastos, na próxima quinta-feira, 21, o 
eminenie tenor brasileiro Francisco 
Pezzi, 

Esta récita óe arte constituirá, sem 
duvida, um autentico sucesso, paisque 
são absolutamente indiscutíveis as ma-
gnificas qualióaóes vocais óo ilustre 
tenor brasileiro, 

A sua esplenóióa carreira artística 
é garantia segura óo sucesso óo pro-
ximo sarau P OS aplausos que tem re-
cebióo em toda a parte onóe a sua 
harmoniosa voz se faz ouvir e os lou-
vores rasgados ôa crítica, são também 
garantia suficiente óuma deslumbrante 
noite óe arte, 

Pezzi aprenóeu canto no Rio óe 
Janeiro> fez um longe estágio na ha-
lia e em Paris, concluindo os seus es-
tuóos líricos som o célebre maestro 
Guglielme, 

A profiima çuinta'feira será, por-
tanto, para o ilustre artista, uma ver-
óaóeira noite óe consagração, porque 
ao Teatro Sousa Bastos acorrerá a 
nossa melhor -sociedade, aitciosa por 
ouvir cantar o tenor Pezzi, em algu-
mas páginas soberbas Aessa esplen-
dida arts óe harmonia e encanto. 

A festa óe Pezzi, é patrocinada 
pelo ilustre cônsul brasileiro, o nosso 
querido e respeitável amigo sr, ór. 
Carlos Dias e pela Associação Aca-
démica, com o concurso de elementos 
da Tuna Académica, pretendendo a 
mocidade académica da nossa Uni-
vetsiòaôe, sempre generosa e cava-
lheiresca, saudar no esplendido tenor 
a'grande ficção irmã, coma reconhe-
cimento peta maneira carinhosa como 
o Brasil recebera a embaixada artis-
lica -e intelectual óa Academia conim-
briconse. 

Pezzi ê pois, como artista ilustra e 
como brasileiro, bem òigno dos aplau-
f;oquttnfÇK a generosos Apq estudan-

tes óe Coimbra e óa população desta 
cidade, porque Pezzi é, neste momen-
to, um dilecto filho do Brasil, Patria 
irmã, acolhedora ovação da mocióaóe 
portuguesa. 

A récita consta óo seguinte pro-
grama : 

Primeira Parte 
I—Giordano—Féóora-Amor ti vieta. 

II—J. Serrano—Comparza Espanola-
Jota. 

III—A. Boito—Mephistofeles - Giunto 
sul passo estremo. 

IV—E. Caruso—Aóorables Tourmen-
ts (valse chanté). 

V—Donizetti—L'Elisir D'Amor-Una 
furtiva lagrima. 

Segunda ParJe 
Fados, rnonoiogos e guitarradas, por 

elementos da Tuna Académica. 
Terceira Parte (Canç3es brasileiras) 

I—F, P. (Arésio)—Lucíola, 
II—E, Mart ins—Canto óo Gaúcho. 

III -A. Viana—Eterna Canção. 
IV—Catulo Cearense—Ontem ao luar. 
V—R. Morais—Na praia. 
Nota. — Os acompanhamentos serão 

feitos pelo maestre Cezare Magliano. 
V — 

P O L I T I C A S 
LISBOA, 16. 

FOI a Gazeta óe Coimbra, 

um dos primeiros jornais 
portugueses, que noticiou o re-
gresso ao coniineníe do sr. Aze-
vedo Coutinho, alto comissário 
de Moçambique, tendo indicado 
nessa data como provável subs-
tituto o sr. dr. Alvaro de Castro. 

Volta-se de novo a falar no 
assunto, mas sendo ainda o no-
me do sr. dr. Alvaro de Castro 
o mais indicado para ir ocupar 
aquele alto cargo. 

Para substituir o sr. Rego 
Chaves, alto comissário cm An-
gola, indigita-se o nome do dis-
tinto colonial sr. dr. Jaime de 
Morais, 

NAS direitas do Partido 
Democrático, começou 

manifestando-se certas desinte-
ligencias, e a formação de duas 
correntes de opinião; sendo uma 
a do sr. Domingos Pereira e ou-
tra a do sr, Antonio Maria da 
Silva, 

Esta falta de harmonia e de 
vistas entre os partidários do sr. 
Antonio Maria da Silva, foram 
a principal causa do adiamento 
do Congresso do Partido Demo-
crático. 

Consta-nos também que al-
guns parlamentares democráti-
cos se vão enfileirar na corrente 
da sr. dr, José Domingos dos 
Santos, 

* * * 

M virtude da nova orien-
tação dada ás investiga-

ções do Angola e Metropole, 
abrandaram um pouco os prepa-
rativos da revolução, mas diz-
nos pessoa bem informada, que 
a ideia não está posta de pavie, 
porque este governo não satisfaz 
ás necessidades do momento, 

A corrente revolucionaria en-
tende, que é preciso acima de 
tudo e de todos um governo de 
homens portugueses, honestos e 
competentes que possam solu-
cionar com urgência os variados 
problemas que interessam á vida 
nacional, 

O governo está ao facto do 
plano revolucionário, e talvez 
fosse este o principal motivo 
porque as investigações tomas-
sem novo rumo, e que tem esgo-
tado as energias do sr, Antonio 
Maria, que, segundo nos dizem, 
se sente cançado e não ficaria 
descontente se agora fosse subs-
tituído. 

+ + * 

Ac o r r e n t e republicana 

começa manifestando o 
seu desagrado pela fórma como 
decorrem os trabalhos parlamen-
tares. que prometem ser uma se-
gunda edição correcta e aumen-
tada das sessões do ultimo Par-
lamento, que tão pouco dignifi-
cou a Republica. -

s Voluntários 
- w v -

Com grande imponência realisou-se a im-
posição das insígnias da Torre e Espada 
na bandeira daquela benemérita corporação 

Jorge Larçhér, 

Foi simples e modesta, como 
simples e modesta é a alma dos 
Heróis e dos Mártires, a cerimo-
nia soléne, devéras imponente e 
que calou bem no coração do 
povo desta linda terra, a impo-
sição das insígnias da Torre e 
Espada na bandeira dos Bom-
beiros Voluntários de Coimbra. 

A ela se associaram milhares 
de pessoas, que acompanharam 
os heroícos bombeiros na sua 
manifestação e na sua fé, ao 
receber as insignias, que repre-
sentam bem a recompensa do 
dever cumprido: Salvar a Huma-
nidade. 

Desde manhã, que se notava 
uma azafama enorme, entre os 
bombeiros, que se preparam para 
o acio que ia realisar-se. 

Pena foi que a chuva não 
deixasse que a festa tivesse o 
brilho que devia ter, 

Continência á bandeira 
A's 10 horas, todos os bom-

beiros, entre os quais se conta-
vam as corporações dos bombei-
ros Voluntários de Coimbra, com 
as suas secções de chauffeurs e 
de saúde (Cruz Amarela), num 

1 total de 50 homens; municipais de 
Coimbra; piquetes dos voluntá-
rios de Lisboa, com estandarte, 
que ostenta também a Torre e 
Espada; voluntários lisbonenses; 
da Figueira da Foz, com estan-
darte; de Vizeu, áo Porto, Corpo 
de Salvação Publica, de Lisboa, 
formam ao longo da Praça do 
Comercio, acompanhados pela 
Filarmónica 10 de Agosto, da Fi-
gueira da Foz, para se proceder 
á continência á bandeira. 

Os clarins tocam a sêntiòo, 
e todos os heroicos mártires do 
dever se colocam nessa posição, 
e então, ao hastear-se na séde a 
bandeira dos Bombeiros Volun-
tários de Coimbra, a musica exe-
cutou o Hino óo Bombeiro, ou-
vido com respeito. 

Depois de feiía a continência 
á bandeira, é colocada ao peito 
do velho bombeiro Julio José Nu-
nes, a medalha de prata Ao mé-
rito, oferecida pelo Corpo de Sal-
vação Publica, de Lisboa. 

O heroico bombeiro é abra-
çado pcír todos os chefes e co-
mandantes presentes, acto que 
foi revestido com uma prolonga-
da ovação, finda a qual os he-
roicos .desfilaram. 

A seguir, distribue-se na sé-
de dos Bombeiros, que se acha-
va ornamentada com primor, 
vendo-se ali muitas palmas e flo-
res, um bodo de 5$00 a 50 po-
bres. 

No cortejo dos Mutilados 
A's 13 horas, os bombeiros 

passam novamente na Praça Ve-
lha, para se dirigir á estação do 
caminho de ferro, a aguardar 
mais delegados e os represen-
tantes do governo, e outras in-
dividualidades que veem tomar 
parte no Congresso dos Mutila-
dos da Grande Guerra, 

Aí, encorporam-se no cortejo 
imponente que se organisou, e 
então as ovações repetem-se, 
mas desta vez mais sentidas e 
mais tocantes, porque alem dos 
Heróis e dos Mártires, que dão 
a vida para salvar a vida dos 
SPUS semelhantes, se veem outros 
Heróis e outros Mártires, supre-
rra relíquia da Patria, que se in-
validaram e se mutilaram para 
salvar o nome sagrado de Por* 

] tugal do futuro. 
j 

A caminho do triunfo 
! De regrsssn â Associação, o 

após meia hora de descanço no 
vãmente se efectua a formatura 
gerai para seguirem para a Pra-
ça da Republica, onde foi feita 
a imposição das insignias. 

Nesta altura, duas gentis 
crianças depõem na bandeira, 
que momentos depois deve rece-
ber o galardão dos abnegados 
feitos dos seus bombeiros, um 
lindo laço de fitas de seda, ofer-
ta do Rancho Infantil da Rainha 
Santa Isabel. 

A chuva começa a cair, com 
impertinência, e então o sr. Joâé 
Simões Pais toma o comando ge-
ral dos bombeiros, tendo ao seu 
lado os srs. Carlos Moniz e Bran-
co Martins, respectivamente co-
mandante dos Bombeiros Volun-
tários de Lisboa e do Corpo de 
Salvação Publica, da mesma ci-
dade, 

A bandeira dos bombeiros 
voluntários é conduzida pelo che-
xe sr. Raul Dias Cachulo, que se 
taz acompanhar por quatro por-
ta-machados. 

Os bombeiros, sempre acom-
( panhados por centenas de pes-
soas, dirigem-se á Praça da Re-
publica, sendo de notar o primor 
e a galhardia com que marcham 
os nossos bombeiros que se apre-
sentam correctamenie fardados. 
Ao lado dos comandantes mar-
cha também o sr. Francisco da 
Silva Machado, antigo bombeiro 
e fundador da corporação. 

A seguir, vê-se também o 2.® 
comandante sr. Francisco Pinto 
de Magalhães. 

P a r a d a g e r a l e r e v i s t a 
A chuva continua a cair, ago-

ra com abundancia, mas nem. 
por isso impede que o Largo da 
Republica, ás 14 horas, ofereça 
um aspecto encantador, coalhado 
de n ilhares de pessoas, que a pé 
firme ali se encontram a prestar 
a sua homenagem aos gloriosos 
Bombeiros Voluntários de Coim-
bra. 

Entre as numerosas colecti-
vidades, que ali se encontravam 
vianrse representantes de todas 
as associações de Coimbra, difi-
cilmente podemos tomar notar, 
tal a impertinência da chuva, 
vendo-se comtudo a Tuna Aca-
démica, Associação dos Estu-
dantes do Liceu, Escola Comer-
cial, Escola Livre das Artes do 
Desenho, Ateneu Comercial, Es-
cola Primaria de Santa Cruz, 
Montepio Conimbricense, União 
Artística, Grupo Recreativo 1." 
de Janeiro dos Olivais, Associa-
ções dos Artistas, dos Cocheiros, 
dos Barbeiros, Moços de Fretes, 
Proprietários de Carroças, Cerâ-
mica, Alfaiates, Fabricantes de 
Calçado, Grémio Operário, todas 
com bandeiras. 

Começam á chegar os repre* 
sentantes da Sociedade de De-
fesa, Associação Comercial, Ca-
mara Municipal, com a bandeira 
da cidade, sr, dr, Carlos Dias; 
coronel Zamit, comandante inte-
rino da 5,* Divisão do Exercito, 
que representava também o sr, 
ministro da Guerra; Reitor da 
Universidade; estudantes; có-
nego sr. Dias de Andrade, repre-
sentante do sr. Bispo Conde; de-
putados pelo circulo de Coimbra, 
srs. drs. Dias Pereira n Domin-
gos Lara; governador civil, com 
o seu secretario, sr, Fernandes 
Martins; comissário de policia; 
Floro Henriques, pela Universida-
de Livres; dr, Torres Garcia, mi-
nistro da Agricultura; coman-
dante sr. Monteiro de Carvalho, 
representante do sr, ministro da 
Marinha; Juntas de Freguesia da 
Cidade) oficiais da guarnição de 

Coimbra, professores da Univer* 
si dade, etc., vendo-se também 
aii mutilados da guerra. 

Tudo a postos, os clarins to-
cam a sentido, á voz do comando 
todo os chefes de companhia dão 
as suas ordem, e o general sr. Sá 
Cardoso, que representava o sr. 
Presidente da Republica, passa 
revista aos Bombeiros, acompa-
nhado pelo sr. ministro da Agri-
cultura. 
A investidura das insígnias — 

O delírio de milhares de as-
sistentes 

Findo este acto, o sr. Alberto 
Areosa, presidente dos Bombei-
ros Voluntários, lê uma sentida 
alocução, reterindo-se ao valor e 
ao esforço dos seus bombeiros e 
saudando na pessoa do sr. Sá 
Cardoso, o sr. Presidente da Re» 
public». 

A seguir, o general sr. Sá 
Cardoso, em voz clara, profere 
um patriotico discurso, recordan-
do a acção de todos aqueles que 
pela Honra, Lealdade e Mérito, 
tem direito a receber as insignias 
da Torre e Espada. 

Foi ele, orador, que estando 
na pasta do Interior, levou a con-
selho de ministros a proposta de 
concessão desta justíssima re-
compensa aos nossos Bombeiros, 
cuja ideia pertence ao sr. dr. Do-
mingos Lara, então governador 
civil de Coimbra. Quiz o acaso 
que fosse ele também agora que 
viesse a Coimbra, incumbido de 
impôr a Torre e Espada, na já 
agora gloriosa bandeira. 

Faz um rápido elogio doa 
Bombeiros desta linda terra, tão 
cheia de encantos e tradições e 
saudando, em nome do sr, Presi» 
denie da Republica, o comandan» 
dante sr, Simões Pais, tem pa» 
lavras de fé e incitamento para 
os denodados lutadores da Mu* 
manidade, bem digno» d.a insi* 
gme qua vão receber, 

Seguidamente, o sr. José Ber» 
nardes Coimbra, Q mais velho 
dos representantes das Juntas d® 
Freguesia da Cidade, que tema» 
ram a iniciativa dê eferecer as 
insignias, levando numa salva de 
prata as condecorações, entre* 
ga-aa ao general sr. Sá Cardoso, 
que por sua vez as depõe na 
bandeira, 

Não se pode calcular o deli» 
rio e a simpatia que este acto, 
tão sincero e tão tocante, produ» 
ziu em todos os assistentes, To* 
cam os sinos das torre» da cl» 
dade, subindo ao ar vários mor* 
teiros, Os bombeiros fazem a 
continência e toda aquela gente 
se comprime è sê descobre com 
o mais enternecido carinho. As 
bandeiras curvam-se também em 
homenagem a este acto e a ban» 
da de infantaria 23 e ecuta a 
Maria óa Fonte, colocando'se 
os soldados da guarnição em 
continência, 

A seguir, o sr. Sá Cardoso 
coloca ao peito de Simões Pais 
a medalha de serviços distintos, 
oferta do Corpo de Salvação 
Publica de Lisboa, instituída para 
galardoar os serviços dos seus 
socios e que o comandante doa 
bombeiros voluntários de Coim* 
bra foi o primeiro a receber. Ao 
peito de Branco Martins, do C. 
S, P., de Lisboa, é colocada a fi-
vela de mérito, dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra. 

Dirigem ainda palavras d® 
saudação, og srs, dr, Torres Gar* 
cia e Branco Martins, peito eons' 
telado de medalhas. 

Findo este acto, a assistência 
irrompe numa estrondosa rnani< 
festação, Simões. Pais e Pintg 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Isabel Maria d'Almeida Cruz, gen-

til e estremosa filha do nosso bom amigo 
sr. Francisco Cruz e de D. Rosa d'Al-
meida, a quem endereçamos, como a 
seus pais, pela alegria do dia d'hoje, os 
nossos sidceros parabéns. 

D. Albertina da Conceição Madeira 
e Santos 

João Serra Henriques 
Dr, Henrique Videira e Melo. 
Ámanhã : 
As meninas Maria Manuela Mesquita 

e Sofia Isabel Matias 
D. Maria Amalia de Brito Aranha 
Antonio Simões Júnior 
Manuel Mesquita 
José Martins Nazareth 
Augusto Moita 

Nascimentos 
Deu á luz uma |criança do sej<o femi-

nino, a esposa do nosso camarada, sr. 
José Augusto Correia Lemos, 

Mãe e filha encontram-se bem. 

Partióas e chegadas 
Afim de assistir ao bátisado do seu 

galante nétinho, partiu para Vizeu o sr, 
major Antonio Cardoso, acompanhado 
de sua esposa. 

— Partiu para Tondela, a sr,' D. Er-
melinda Matos, 

-- D« Cantanhede, o »r. Augusto 
Moita, 

— de Pinhel, o sr, Ildefonso Castelo 
Branco,| 

— da Figueira da Foz, a sr,' D. Glo-
ria CaatanheUa. 

—• de Agueda, o sr, Francisco Alves 
Coelho, j 

Magalhães, com os olhos rasos 
de lagrimas, são abraçados, e na 
assistência muita gente chora, 
conto se as suas lagrimas tradu-
zissem bem o reconhecimento 
Sentido de uma população inteira, 

Começa então o desfile pe-
rante os representantes do go-
verno e do Chefe de Estado. i 

Gloriosa apoteose, foi esta, 
Como jámais veremos na nossa • 
tão linda Coimbra! j 

uma grande data para a gloriosa 
corporação dos Bombeiros Vo-
luntários. A's 7 e meia da noite 
realisou-se no Hotel Avenida o 
jantar de confraternisação, com 
a comparência do sr. ministro 
da Agricultura; representante do 
sr. governador civil, dr. Fernan-
des Martins; dr. Domingos Lara, 
deputado; 2.' comandante da 
Guarda Republicana; inspector 
dos incêndios, sr. capitão Albu-
querque; Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, representantes de 
vários corporações de bombeiros 
e imprensa local. 

A mesa encontrava-se linda-
mente ornamentada, tendo to-
mado o lugar de honra o sr. mi-
nistro da Agricultura, como re-
presentante do sr. Presidente do 
Ministério, que tinha á sua es-
querda o representante do sr. 
governador civil e á direita o sr. 
dr. Domingos Lara. 

0 jantar decorreu animada-
mente, servido com esmero, ten-
do á altura do Champagne ini-
ciado os brindes o sr. presidente 
dos Bombeiros Voluntários, nos-
so amigo sr. Alberto Areosa, que 
proferiu um discurso sentido, 
agradecendo a comparência do 
sr, ministro da Agricultura, a 

3uem traça um elogio, e dirigin-
o-se também em termos caloro-

sos ao sr. dr, Domingos Lara, 
recordando que fôra S. em 
1915, quando governador civil 
de Coimbra, depois da cheia em 
que os Bombeiros haviam pres-
tado grande auxilio á população, 
que propoz ao mlnisro do Inte-
rior o galardão com que premiou 
alguns humildes Bombeiros. 

O sr. Duarte Areosa refere-se 
depois ao enorme sacrifício que 
os Bombeiros Voluntários teem 
sabido desempenhar, declaran-
do-se, como presidente da huma-
nitaria Associação, muito feliz 
pela alta recompensa que o go-
verno acaba de se conceder á 
sua corporação — a Torre e Es-

Homenagem aos Bombeiros 1 
Os Bombeiros desfilam de-

pois perante as ruas da cidade 
paixa, em direcção á séde da sua 
Associação, onde se realisa uma 
sessão de homenagem a todos 
os seus camaradas que vieram 
tomar parte na cerimonia. 

Presidiu o sr, dr, Mário Bar-
roso, presidente da assembleia 
geral dos B, V, de Vizeu, secre-
tariado pelo vereador dos incên-
dios da mesma cidade, Carlos 
Moniz, dos B. V, de Lisboa, Bran-
co Martins, do C. S. P., de Lis-
boa, 0 Antonio Martins, coman-
dante dos Bombeiros de Vizeu, 

Usam da palavra, os srs, Al-
berto Areosa, que num rápido 
discurso agradece as provas de 
carinho que aqui vieram trazer 
as corporações de bombeiros, 
abraçando por fim a bandeira 
dos B, V, de Lisboa, a mais an-
tiga corporação do pais, como 
vendo nessa bandeira o símbolo 
de todos os bombeiros portugue* 
ses i Carlos Moniz, que agradece 
a.prova de estima prestada á sua 
bandeira e tem palavras de amor 
para com Simoes Pais, que pela 
sua audacia e heroicidade pode 
bem considerar-sè o Patriarca 
dos Bombeiros do Norte; Branco 
Martins, que diz sentir a como* 
ç8o embargar-lhe a voz para di-
2íer o quÉ pensa sobre Simões 
Pais, o heroiCo comandante em 
que todos os bombeiros portu-
gueses devem aprender nos seus 
ensinamentos e na sua coragem; 
Emilio Pinheiro de Viterbo, dos 
Voluntários do Perto, que saúda 
os bombeiros de Coimbra, terra 
de lenda e tradição onde passou 
a sua mocidade e onde conta 
amigos sinceros e dedicados. 

Por ultimo, .o sr, dr, Mário 
Barroso pronuncia um patriotico 
e vibrante discurso, que a falta 
de espaço nos não permite pu-
blicar aqui. 

*0s Bombeiros de Coimbra 
— diz — tiveram a sua consagra-
ção e não podiam por isso mes-
mo os bombeiros da serra, da 
pátria de Viriato, o velho pastor 
dos Herminios, deixar de descer 
até ao canto sagrado de Portu-
pai, onde repousa o corpo do 
fundador da nossa nacionalida-
de, abraçar os seus camaradas, 
onde o heroísmo sabe cantar as 
estrofes de Comões, que ecoam 
por todos os confins do mundo.» 

A sessão terminou no meio 
do maior entusiasmo, sendo le-
vantados muitos vivas. 

Na Associação foram recebi-
dos muitos telegramas e carias 
de felicitação de varias terras do 
País, 

O jantai" no Hotel Avenida 
0 dis» de domingo marçoq 

Diz que emquanto os Bom-
beiros Voluntários procuram sal-
var a vida e os haveres do seu 
concidadão, numa cruzada su-
blima, muitos ricos esbanjam o 
seu dinheiro esquecendo-se de 
socorrer as associações de be-
ueficencia. 

Recorda que o representante 
do sr. Presidente da Republica, 
general sr. Sá Cardoso, que não 
pode ali estar presente por mo-
tivo do Congresso dos Mutila-
dos e Inválidos da Grande Guer-
ra, foi o ministro do Interior que 
sancionou a proposta do gover-
nador civil, sr, dr. Domingos 
Lara, em 1915. 

Homenageia também o sr. dr. 
Costa Rodrigues, entregando em 
seguida os diplomas de socios 
benemeritos aos srs, dr. Domin-
gos Lara e Êmilio Viterbo, este 
ultimo da briosa corporação dos 
Bombeiros Voluntários do Porto, 
e que perteceu já "á associação 
de Coimbra. 

0 capitão sr. Albuquerque, 
inspector dos incêndios de Coim-
bra, peito constelado de meda-
lhas, fala com veemencia. Rego-
sija-se com o galardão que aca» 
ba de ser conferido á Humanita' 
ria Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra, cuja 
pagina em serviço da humani-
dade é relevantíssima. Cita o 
numero de bombeiros voluntários 

3ue teem caído em vários incen-
ios vítimas dos seus deveres. 

Traça um rasgado elogio ao co-
mandante sr, Simões Pais, e de-
clara que tem sido criticado, por 
vezes, por pessoas que pouco 
conhecem o serviço de incêndios. 
Declara que procura cada vez 
conhecer mais a matéria, lendo 
as publicações estrangeiras so-
bre a especialidade. 

Termina brindando pelo go-
verno da Republica na pessoa 
do sr. ministro da Agricultura, e 
pelo glorioso comandante Simões 
Pais. 

0 sr. Carlos Moniz, dos Bonv 
beiros Voluntários de Lisboa faz 
considerações interessantes so-
bre a missão humanítaria dos 
Bombeiros Voluntários, Elogia o 
st". Inspector dos Incêndios de 
Coimbra, evoca a memoria gran-
diosa de Guilherme Gomes Fer-
nandes, citando o elogio que fez 
em 1894 ao comandante Simões 
Pais, a quem reconhecia como 
uma das maiores competências 
que tinha conhecido. O sr. Carlos 
Moniz congratuía-sé com a me-
recida homenagem que o gover-
no da Republica acaba de con-
ferir aos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra. 

0 comandante Branco Mar-
tins i'éfere-se também em termos 
calorosos aos Bombeiro? Volun-

tários de Coimbra, verberando 
as apreciações injustas que apa-
receram num jornal de Lisboa 
acerca do incêndio dos correios 
onde se realisaram salvados no 
valor de centenas de contos. 
Elogia Simões Pais, brindando 
pela corporação de Coimbra. 

O sr. Comissário da Policia 
major Gaspar Madeira, agradece 
em nome do sr. dr. Costa Rodri-
gues que não poude comparecer, 
as elogiosas referencias que lhe 
foram feitas. Elogia a corpora-
ção dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, levantando a sua 
taça. 

j O sr. Emilio de Viterbo, dos 
) Bombeiros Voluntários do Por-
j to, produziu dum discurso vi-
j brante, marcando pelo desas-
sombro e pelo vasto conheci-
mento que possue da acção dos 

;• Bombeiros Voluntários não só 
i de Coimbra como de todo o país. 
Agradece a honra que lhe foi 
conferida de socio beíjiemerito da 
Associação dos Bombeiros Vo-
luntários de Coimbra, e elogia o 
comandante Simões Pais. 

O sr. dr. Fernandes Martins, 
como representante do sr. go-
ver civil produziu um magnifico 
discurso, elogiando a acção be-
demerita dos Bombeiros Volun-
tários, bebendo pelas prosperi-
dades da República e pelo sr, 
Ministro da Agricultura alf pre-
sente. 

O sr. dr, Domingos Lara agra-
dece as referencias que lhe fo-
ram feitas, elogiando igualmente 
a acção dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra, falando por 
último o sr. dr. Torres Garcia 
ilustre Ministre da Agricultura, 
que com serenidade produziu 
um discurso admiravel na forma 
e claro nas ideias e postas, 

Declara que é com muita sa-
tisfação que ali se encontra co-
mo representante do governo da 
Republica, 

j Presta as suas homenagens á 
i corporação dos Bombeiros Vo-

luntários de Coimbra e historia 
a sua acção na Camara em prol 
dos serviços de incêndios. 

t Pronuncia palavras de fé na 
democracia, refere-se á grande 
onda de corrução que felizmente 

. se encontra prestes a desapare-
i cer, e na vontade e patriotismo 
: que anima os homens da Repu-
, blica. 
j Diz que se saberá defender 
contra-atacando aqueles que jul-

• gam atingi-lo, sentindo-se sereno 
e de consciência tranqnila no 
cumprimento do seu dever, 

I Referindo-se aos Bombeiros 
j Voluntários de Portugal salienta 

a sua nobresa em relação com 
os países estrangeiros que co-
nhece, onde as corporações são 
profissionais, pertencendo muitas 
a estabelecimentos industriais, 

| como no Rio de Janeiro e Ber-

Levanta a sua taça brindan-
do pelos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, 

A's 11 e meia, terminou a 
festa, que decorreu sempre ani-
madamente. 

+ * * 
0 sr. Emilio Viterbo brindou 

no final do jantar pela imprensa 
de iodo o país e especialmente 
pela de Coimbra, na pessoa dum 
nosso representante que ali foi 
pessoalmente. 

A Gazeta óe Coimbra agra-
dece o convite que lhe foi diri-
gido pela Direcção da Associa-
ção Humanitaria dos Bombeiros 
Voluntários, como sendo o jornal 
mais antigo de Coimbra, 

* * + 

Proferiu também um curto 
mas entusiástico discurso o re-
presentante das juntas de fre-
guesia da cidade. 

+ * + 
Ao 2.° comandante Maga-

lhães foi também feita uma sen-
tida homenagem, pelos revelan-
tes serviços prestados á huma-
nitaria causa dos Bombeiros Vo-
luntários. 

O 2.° comandante Magalhães 
agradeceu comovidamente. 

Notas variás 
O sr, inspector dos incêndios 

não assistiu á cerimonia da im-
posição, por a essa hora se en-
contrar no Pateo da Universida-
de, comandando uma força, 

Os bombeiros auxiliares for* 
maram, na Praça da Republica, 
na retaguarda do SOrpg activa, 

O novo emblema, em metal 
branco, que encima a bandeira, 
foi executado pelo sr. Simões 
Pais, sendo a niquelagem da Me-
talúrgica Conimbricense. 

+ + + 

Esteve no domingo á noite na 
nossa redacção, a apresentar os 
cumprimentos em nome da sua 
Associação, um piquete de Bom-
beiros Voluntários do Porto, do 
qual fazia parte o nosso querido 
amigo sr. Emilio Pinheiro de Vi-
terbo. 

A Gazeta óe Coimbra agra-
dece a amavel gentilesa dos he-
roicos bombeiros do Porto, que 
possuem o grau de Cavaleiro da 
Ordem da Torre e Espada. + + + 

O sr. Carlos Moniz represen-
tava também o capitão-aviador, 
sr. Rodrigues Alves, comandante 
dos Bombeiros Municipais de 
Lisboa, que por motivo de doença 
não poude vir a Coimbra, como 
era seu desejo; e o sr. Emilio de 
Viterbo representava o sr. tenen-
tenente Costa Pereira, coman-
dante dos Bombeiros Voluntá-
rios do Porto. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 

Coimbra é contribuir 
para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

À CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMÍCA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

F O O T B á L l 
Campeonato óe Coimbra 
Resultados dos desafios realisados 

no ultimo domingo;; 
* categorias Cumiada venceu o 

Boa Viste, por 5-1, 
3. * categorias—Progresso marca 2 

pontos por falta do Conimbricenses, 
7 . " categorias Moderno venceu o 

Sport Club Conimbricense, por 3-2.; 
União vence o Sporting Nacional, por 3-1. + 

O primeiro encontro colocou frente a 
frenta o Sport Club Conimbricense e o 
Moderno rootball Club. 

A victoria coube ao Moderno por 3 
goals a 2, mas com um pouco ds chance 
a vitoria teria pertencido indiscutivel-
mente ao team do Sport. 

As traves foram dos melhores ele-
mentos do Moderno. Nos últimos minu-
tos do desafio o Sport manteve a supre-
macia, dominando o adversario mercê do 
tntusiasmo que sempre caracterisaram 
as suas jogadas. 

Dois pontapés de Larcher e Pereira 
deveriam ter melhor sorte, mas a trave 
encarregou-se da assegurar a. victoria 
dos modernistas, 

No primeiro tempo registou 2 a 0 a 
favor do Moderno, terminando por 3 
goals a 2, 

No Moderno notamos um bom traba-
lho de Cabral, Batista e Malhão. 

Maximino e Alvaro regular. No Sport 
Larcher e Pereira bons. 

Rato muito abaixo do real. 
Arbitragem de Luís Lucas, boa, * 

* * 

O segundo encontro, mais movimen-
tado, despertava um pouco de interesse. 
A' hora do começo, caiu muita chuva 
ficando o terreno em estado daploravel. 

O primeiro team a marcar, toi o Na-
cional por intermedio de Borges, do 
União, que ao tentar defender uma bola 
a eniiou nas suas próprias redes, O em-
pate resultou duma grande penalidade 
por carga desleal, A primeira parte du-
rou. segundo o nosso relógio, apenas 35 
minutos. 

No 2,° tempo o UniSo manteve sem-
pre o jogo nas 18 jardas Nacionalistas. 
A magniiica actuação óo guarda rede do 
Nacional evita um desaire ao seu club, 

José Augusto marca um goal fulmi-
nante, dos que são imparáveis para 
qualquer guarda-rede. rematando um 
magnifico centro de Galvão, A 3.* bola 
consegue-a Matos duma tugida. 

Nesta parte o União iez um regular 
footbali tornando o encontro interessan-
te, Luisinho. Vale e Fresco trez magnífi-
cos elementos. 

No Nacional, Toroaz. Barbosa P Elí-
sio boná. 

Mizarela e Baleia desenvolveram um 
jogo muito duro. 
A â Bitragem ultraja! m,j ? irrzg Vilq̂ , 
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O PROBLEMA DO AQUECI-
MENTO EM COIMBRA 

Com vista aos Serviços Muni-
cipalizaóos 

FRIO intenso que tem 
feito nestes dias faz-

nos pensar numa solução para 
o problema do aquecimento em 
Coimbra. 

O processo reconhecido co-
mo mais económico é o do aque-
cimento central por meio de va-
por ou água quente. Uma insta-
lação desta natureza é, porém, 
caríssima o que faz com que te-
nhamos de pôr. de parte este 
sistema. 

De aquisição mais barata são 
os fogões de lenha ou carvão: 
Todavia o seu elevado consumo 
e o perigo de incêndios que acar-
retam tornam-os também pouco 
recomendáveis. 

O aquecimento electrico é o 
ideal. No entanto só se pode 
usar quando a energia se puder 
obter por um preço suficiente-
mente baij>o. 

Ora os Serviços Municipali-
sados tinham um modo de nos 
fornecer energia a bauo preço 
sem diminuição das suas re-
ceitas. 

Não se pense que vamos pro-
por o estabelecimento de uma 
tarifa especial, com contador se-
parado e uma fiscaiisação (im-
possível) da aplicação da cor-
rente que passasse por esse con-
tador unicamente ao fim a que 
era destinada, 

Nada disso; muito mais sim-
ples. 

A Camara verifica (pelos re-
cibos dos últimos trez mezes, 
por exemplo) qual é o consumo 
médio de cada consumidor na 
presente época (a dos dias mais 
pequenos) e, até esse numero de 
hilovatios, continua o consumi-
dor a pagar peia tarifa geral de 
2$50. 

Os excessos, que representa-
rão com um rigor aceitavel a 
energia gasta no aquecimento, 
serão pagos por uma tarifa es-
pecial, o mais bai*a possivel, 
isto é, de maneira a cobrir uni-
camente a despeza em combus-
tível por hilovatio pois que as 
despezus gerais continuam a ser 
cobertas pela receita da energia 
vendida pela tarifa especial. 

Mas ha ainda uma circuns-
tancia que vem em favor desta 
disposição. E! que, aumentando 
a carga da turbina, o seu fun-
cionamento aprooma-ae de re-
gímen de ma imo rendimento 
(Ô,h5 de vapor porf.hílovatico-ho-
ra) é portanto, não só esta ener-
gia fabricada para o aquecimen» 
to ficava á Camara mai» barata 
que a fabricada até aqui para 
iluminação, ma$ até esta pró-
pria bailaria óe custo! Quer 
dizer: a energia para aqueci-
mento poderia ser vendida- ao 
publico entre 30 e 40 centavos o 
hilovatico, preço que já seria 
compatível com o consumo dos 
aparelhos usuais de aquecimento. 

Vale a pena pôr em vigor 
esta medida ainda este inverno 
que a bem dizer está agora no 
principio. 

E de resto é um assunto que 
se resolve com duas palavras 
numa sessão dos Serviços Mu« 
nipalízados, 

Henrique Araujo. 
+ * + 

O NOVO MERCADO 

tre a rua da Sofia e os arma-
zéns de mercadorias. 

Tudo isto são razões de pezo 
para merecer o nosso apoio a 
referida proposta. 

+ + 

O EDIFÍCIO DOS CORREIOS 

À PROPOSTA do verea-
dor sr. Alvaro de Mo-

rais para a construção de dois 
mercados, um maior, no Terreiro 
da Erva, e outro mais pequc-mo, 
que pode ficar em frente das es* 
cadas do Licêu, agradou geral-
mente. i 

Tefn suas vantagens esta 
proposta, 

No Terreiro da Erva pode fa-
zer-se um mercado em muito me-
lhores condições do que no local 
em que está, onde teria de ficar 
em taboleíros, com acesso de es-
cadas, j 

A Avenida Sá da Bendeira ; 

esiender-se-ia até ao edifício que 
foi dos correios, e desaparece-, 
riam os velhos casebres que tão 1 

mau aspecto dão ao Terreiro da 
Erva. Este seria levantado, ini-! 
ciando-se assim o alteamento e 1 

reforma do bairro baixo, abrin j j 
dp-sR uma boa comunicação ^R" í 

ESTÃO decorridos desano-
ve dias depois do grande 

incêndio que destruiu o edifício 
do Correio e ainda não está re-
solvido qual a instalação defini-
tiva que se deve dar a essa re-
partição, em que se encontram 
reunidos os trez importantes ser-
viços postais, telegráficos e tele-
fónicos. 

Por enquanto não se tem pas-
sado de alvitres, vagas indica-
ções, não se chegando a saber 
qual a casa que oferece melho-
res condições, para acomodar es-
sa repartição que exige uma 
grande amplitude, boa situação 
e condições higiénicas. 

Como estamos a ver que não 
é fácil arranjar casa que satis-
faça, entramos a ter a opinião 
de que se reconstrua quanto an-
tes o edifício incendiado, dando-
lhe melhor aspecto e mais um 
andar, ampliando o edifício com 
a ala do lado da rua Martins de 
Carvalho, onde podem instalar» 
Be arrecadações de material e 
outros serviços que podem ficar 
afastados. Criada uma secção ds 
encomendas postais, como tanto 
se torna necessário em Coimbra, 
talvez pudesse ter entrada por 
aquele lado, 

Dizem que a reconstrução do 
edifício incendiado, dando-lh# 
mais um andar é obra para se 
fazer em 10 mezes, desde que 
seja dada por arrematação. 

Seria também esta a manei-
ra de fazer desaparecer mais de-
pressa as ruinas do edifício in-
cendiado, em local tão publico 
onde dão um péssimo aspecto, 

A ser aceite esta opinião que 
tem muitos defensores, não pode 
demorar-se mais tempo a elabo-
ração do projecto para que o 
mais rapidamente possivel se lhe 
dê execução, 

Confessamos que temo» fè' 
ceio de que venha a escolher-se 
casa que não satisfaça, ou que 
satisfazendo agora, possa dei ar 
de se achar em condições para 
o serviço, sempre a desenvolver" 
se, dentro de poucos anos. 

Por varias circunstancias, 
mantemos a opinião de que ae 
faça o reconstrução do antigo 
edifício, e muitas pessoas ha por 
aí que nunca tiveram outra opif 

nião. 
0 q u e ê preciso é resolve? 

este assunto com a maior urgem 
cia, Nada de perder tempo, por» 
qua quanto maior fôr a demora 
mais iica prejudicado o publico, 
porque só em edifício proprio s« 
podem normalizar os serviços 
inteiramente, principalmente o 
telefónico, 

Ha vários pretendentes á ven« 
da de prédios, mas alguns que 
por aí se indicam não se acham 
nas condições, 

Hoje reunem-se na |Camar4 
os representantes das forças vi« 
vas para tratarem deste assunto 

T E A T R O S 
——.... . -Iii«"i • . 

TEATRO AVENIDA 
Espectáculo cinematográfico, 

áâ 8,45, entre outros films, 0â se-
guintes, de grande sucesso: 

Intrepidez ferriitiind, comédia em 2 
actos ; Claudina, em 6 actos, por Dolly 
Davies e Piarré Batecheff, 

EXAME 
Fez exame de instrução pri» 

maria elementar, ficando apro< 
vada, a menina Alice das Neves 
Coelho. 

Os nossos parabéns, 

Falsa lêi igo 
Foi preso Manuel Gomes de 

Aguiar, aquele individuo que 
poi-̂  aí andava a mendigar, ves-
tindo um casaco de peles, 

Foi-lhé encontrado algum di" 
nheíro e passada uma busca na 
sua residencia, foi ali iambem 
encontrado cêrca de 2:900 escu-
dos em notas, prata e cobre» 

Está-lhe sendo instaurado o 
processo, ^cemó í®!0? mendigo» 



GAZETA DE COIMBRA^ 5*3 de Janeiro de 1926 

NO passado domingo, co-
mo anunciamos, os alu-

nos do curso de agricultura, que 
funciona junto da Faculdade de 
Sciencias da nossa Universida-
de, sob a regencia do Professor 
sr, Dr. José Joaquim d'Almeida, 
foram em e • cursão aos estudos 
práticos ao Bussaco, acompa-
nhados pelo ilustre Professor da 
Faculdade de Sciencias e direc-
tor do Instituto Botânico Dr. 
Julio Henriques, sr. Dr. Luiz 
Carrisso. 

Pena foi que o tempo não 
tivesse sido propicio. No entre-
tanto sabemos que, apesar do 
mau tempo, os eNCursionistas 
não deixaram de aproveitar os 
benefícios do fim que se propu-
nham. 

De facto, o Professor Dr. Luís 
Carrisso, mostrou a necessidade 
imperiosa que se impõe, de se 
fazer uma imediata arborisação 
do solo português, destruindo os 
argumentos de aqueles que di-
zem o ser Impossível tal óesi-
óeratum, fundados em rasões 
de ordem varia, como a consti-
tuição do solo, diversidade cli-
jlnatorica, etc. 

No Bussaco, disse Sua Ex,", 
.Còiistata-se este facto curioso: 
dc um lado da serra, a arborisa-
ção é exuberante, atingindo por 
ezes, proposições gigantescas; 
o outro, terrenos ine piorados, 

de que 0 bomem não cuida, pre-
textando impossibilidades cultu-
rais. 

Não serão idênticas a: con-
figuração geografica e climaté-
rica de ambos os socalcos da 
Serra ? 

Evidentemente. Só as condi-
çSes de acçãa humana variaram, 
atravez os tempos. 

Os excursionistas em numero 
de 30 que haviam saído de 
Coimbra no trarnway das 8 e 
35 da manhã, regressaram no 
recoveiro das 19 e 40. 

O almoço foi-lhes servido no 
Palace Hotel do Bussaco. 

No fim da ^feição num im-
proviso, o quartanista de Direito 
da nossa Universidade sr. An-
tonio Batoque, que também fre-
quenta o curso de Agricultura, 
em nome dos seus colegas, usou 
da palavra, enaltecendo a acção 
ào sr, Dr, Luís Carrisso, no fun-
cionamento dêste curso, que vai, 
certamente, marcar o inicio de 
Um grande e patriotico movi-
mento em prol da industria agrí-
cola nacional, 

Indicou a necessidade de uma 
reforma agraria, baseada, não 
em romantismos, mas em dados 
«científicos e que a acção do 
Estado se deva fazer sentir na 
»entido de que o interesse par-
ticular cêda ao interesse geral 
da nação. 

O sr. dr, Luís Carrisso agra-
deceu as palavras amigas e sin-
ceras que como por intermedio 
do sr, Antonio Batoque lhes 
havia dirigido e teve palavras de 
incitamento para os estudantes, 
disse-lhes que tomassem o devi-
do interesse pelos magnos pro-
blemas que interessam a econo-
mia social, 

Sua Es." mostrou-se muito 
muito confiante na moderna ge-
ração e sentia bem, que esta fa-
ria, o que a sua não conseguiu. 

Depois de uma larga pales-
tra, Sua E-.„ terminou brindan-
do pelas prosperidos da Univer-
sidade de Coimbra, em meio de 
«ma efusiva salva de palmas. 

O Regente Florestal do Bus-
»aco sr, Melo de Figueiredo, ami-
50 do sr. Dr. Luís Carrisso, 
acompanhou os excursionistas, 
«endo de uma gentilesa e ama-
bilidade inconfundíveis para com 
Os rapaíes da nossa Universida-
de, Também o sr, Alexandre de 

• Almeida, que estava no Palace 
Hotel, quando os excursionistas 
ali chegaram, muito gentilmente 
os recebeu, mostrando-lhe as 
dependências do hoteh 

Noa dias 30 e 31 do corrente 
v a i o curao á Figueira da Foz, 
com o fim d«s estudar 6» traba' 
lhos dc fixação da* areias ma-
rinhas da nossa costa e M Se-
jnenteiras da Serra da Boa Via" 
Bem, 

rais mu 
RETOMOS A SUA CLINICA 

Consultas das 2 ás 4 da tor-
nn \l Antero do Quental; 

Coimbra pode ufanar-se da 
forma carinhosa como recebeu 
os soldados combatentes da 
Grande Guerra agora reunidos 
para realisação do 1. Congresso 
de Mutilados e Inválidos de 
Guerra. 

A' receção na estação do 
caminho de ferro, além dos ele-
mentos oficiais, acorreu grande 
multidão, como também enorme 
quantidade de pessoas se en-
contrava por todas as ruas por 
onde o cortejo passou. 

Muitos olhavam com cari-
nho e com admiração para es-
ses heroicos filhos de Portugal. 
A alma portuguesa é sempre 
sensível a rasgos de heroismo, e 
largas provas de heroismo de-
ram todos aqueles homens que 
atravessaram no domingo as 
ruas de Coimbra. No cortejo, 
que se dirigiu á Universidade, 
além das várias entidades ofi-
ciais, entre as quais se via o 
sr, Ministro da Agricultura, dr, 
Torres Garcia, iam também con-
tingentes de todas as unidades 
da guarnição. 

A' chegada á Universidade 
o sino repicou festivamente, 

As 15 horas foi realisada a 
sessão solene dé inauguração, 
Grande numero de pessoas se 
Comprimia no sentido de entrar 
para a ampla Sala dos Capelos, 
que era pequena para receber 
tanta gente, As galerias esta-
vam ocupadas por senhoras, as-
sim como vários lugares mesmo 
nas doutorais, 

A parte habitualmente reser-
vada aos convidados foi desti-
nada aos mutilados, Na parte 
da rectaguarda os convidados. 
Os estandartes dos regimentos 
que entraram na guerra á di-
reita. 

A' sessão inaugural, que de-
correu com grande elevação, e 
em que se fizeram desassom-
bradas afirmações patrióticas, 
presidiu o sr, General Sá Car-
doso, em nome do sr, Presidente 
da República, S. Ex.a disse vir 
ali trazer, em nome do Chefe cie 
Estado, as suas saudações, e 
que muito grato lhe era apre-
sentar aos congressistas os seus 
cumprimentos. Em nome da Co-
missão organisadora do Con-
gresso falou o major sr- Filipe 
íribolet, e*pondo a razão do 
Congresso. O sr. dr. Borges de 
Oliveira, em nome da magistra-
tura portuguesa, saudou os he-
roicos combatentes ali reunidos. 
As suas palavras, cheias de ele-
vação, foram justamente apre-
ciadas e largamente foi vito-
riado o orador, Em nome do 
sr. Ministro da Guerra, que por 
motivos inadiáveis de serviço 
publico, não pôde comparecer, 
falou o sr. coronel Zamith, co-
mandante desta divisão, Em 
palavras de cristã evocação fa-
lou o sr, Bispo Condo ««altando 
a virtude de patriotismo tão be-
lamente patenteada por aqueles 
aqueles homens, que a Patria 
janto deu, e de quem nunca se 
deve esquecer, 

O dr. José Pontes, um dos 
parlamentares que mais tem de-
fendido a causa dos mutilados e 
inválidos dé guerra, falou iner-
gicamente verberando o proce-
dimento daqueles que, gosando 
de boas situações, ao abandono 
votaram os mutilados, 

Palavra vibrante, enérgica, 
arrebatada, colheu iustos aplau-
sos. 

Fala o sr, dr, HenriaUe de 
Vilhena. Em nome da Univer-
sidade apresenta as suas sau-
dações ao» congressistas, con-
gratulando-sé por ter sido esco-
lhido este estubelecímento de 
ensino para realisação do 1, 
Congresso de Mutilados de 
Guerra e faz votós porque a sua 
realisação sairá qualquer coisa 
de útil para essa a quem a Pa-
tria tanto deve. Termina evo-
cando & memória dum médico 
distinto, que a esta cidade con-
sagrava um grande carinho, e 
que á causa dos mutilados de-
dicou multo da sua atenção: o 
Dr. Aurélio da Costa Ferreira. 

Em nome do Sr. Presidente 
da República, encerrou a sessão. 

As 18 horas o general sr. Sá 
Cardoso, representantes do go-
verno e o sr. Reitor ua Univer-
sidade, forarn recebidos no Cen-
tro Republicano dcmico. O 
presidente da DirecçSo, sr. José 
Crespo, saudou na pessoa do 
general sr. Sá Cardoso y sr. dr. 

Bernardino Machado e as indi-
vidualidades presentes, tendo 
convidado o ilustre representan-
te do sr. presidente da Republi-
ca para presidir àquela sessão 
onde os estudantes republicanos 
iam fazer a afirmação da sua 
atitude patriótica e republicana. 

S. E .* convidou para secre-
tários os srs. ministro da Agri-
cultura e Governador Civil e deu 
a palavra ao sr. Fernando Mar-
tins, que fez um vibrante e pa-
triotico discurso. 

Falaram em seguida os srs. 
ministro da Agricultura, Reitor 
da Universidade de Coimbra e 
por ultimo, entre calorosas acla-
mações á Republica e á Patria, 
fez uso da palavra o general sr. 
Sá Cardoso, que disse estar ali 
em substituição do sr. Presiden-
te da Republica e em nome do 
qual falava. 

A sessão foi encerrada no 
meio de entusiásticos vivas ao 
sr. dr. Bernardino Machado, Re-
publica, Universidade de Coim-
bra e Academia. 

No fim foi servido aos ilus-
tres visitantes no Gabinete da 
Direcção, uma taça de Champa-
gne, Ergueram brindes o repre-
sentante do sr. ministro da Ma-
rinha, general sr. Sá Cardoso e 
José Crespo, presidente da Di-
recçSo. 

Pelas 21 horas, realisou-se 
na sala do Senado Universitá-
rio, o banquete oferecido pela 
comissão organisadora do Con-
gresso. 

Presidiu o general sr, Sá Car-
doso, achando-se representadas 
as varias entidades oficiais, im-
prensa, etc. 

Iniciou á série de brindes, o 
sr. tenente Fortes, Mutilado da 
Grande Guerra, secretario geral 
do Congresso, seguir.do-se-lhe o 
sr. Reitor da Universidade, o re-
presentante do sr. Presidente da 
Repnblica, o governador civil sr. 
capitão Pina Cabral e o Comba-
tente da Guerra e ilustre poeta, 
sr. dr. Barata da Rocha. 

O ultimo brinde foi levantado 
pelo nosso distinto camarada sr. 
Armando Boaventura, em nome 
da imprensa portuguesa, 

A Gazeta òe Coimbra acha-
va-se representada pelo nosso 
colaborador, tenente sr, Nuno 
Beja. 

Mo dia seguinte, seguttda-feí-
ra, funcionou o Congresso, de 
manhã. A' 1 hora, achavam-se 
formados na Universidade con-
tingentes de todas as unidades 
da guarnição e da guarda repu-
blicana. 

Ia proceder-se á inauguração 
duma lapide a relembrar a me-
moria dos estudantes mortos na 
guerra. Prestada continência às 
bandeiras dos regimentos, foi 
descerrada a lapide. 

Falou em primeiro iogar o 
genera! sr, Sá Cardoso, repre-
sentando o Chefe do Estado. 

O sr, Reiior, em nome da 
Universidade, relembrou os es-
tudantes daquele estabelecimen-
to de ensino que na guerra mor-
reram, 

Em nome da Associação Aca-
démica, falou o sr. Ribeiro da 
Costa. A fechar esta evocação 
dos moííos, falou o antigo com-
batente e mutilado da guerra, sr. 
tenente Fortes, secretario geral 
do Congresso, 

A lapide inuagurada na Via 
Latina, dias 
Aos seus estudantes vitimados 
na Grande Guerra (191 ¥-1919) 
a Universidade presta saudosa 
e comovidamente esta singela 
homenagem.— 18-Janeiro-1926 

Os contingentes militares des-
filaram perante a lapide. 

Em seguida, e após a conti-
nência ao sr. general Sá Cardo-
so, terminou este acto, que será 
certamente um dos mais enter-
necedores destes três dias, e uma 
das mais tocantes realisadas na 
Universidade. 

Foi um momento impressio-
nante, único, 

Conforme os mutilados e in-
válidos iam passando por diante 
da lapide, a numerosa assistên-
cia vítoríou-os, ouvindo-se estre-
pitosas palmas. 

Era uma significativa home 
naae: 
:idac 

A iniciativa desta patriótica 
homenagem, deve-se ao ilustre 
Reitor da Universidade, sr. Dr. 
Henrique de Vilhena. 

O Congresso tem continuado 
com elevação, tendo-se tratado 
assuntos que muito interessam 
aos benemeritos da Patria, 

Com extraordinaría assistên-
cia, realisou-se o sarau oferecido 
aos mutilados o inválidos da 

nagem, eloquente na sua simpli-
cidade, 

guerra. Assistiram os srs. ge-
neral Sá Cardoso, comandante 
da 1." Divisão. Reitor da Uni-
versidade, e Comissão orgcuiisu-
dora do Congresso, que ocupa-
vam os dois camarotes de fundo. 
O tenente Fortes, mutilado da 
guerra, pronunciou as palavras 
de abertura do sarau. Polavra 
arrebatadora, sincera, que des-
pertou entusiasmo. 

Silva Tavares, o poeta co-
nhecido, autor de Trincheiras 
de Portugal, do livro Consuma-
tum est.. . Quem canta . . . apa-
receu no palco e pronunciou 
duas poesias suas. A primeira 
— A Herança do Mutilado — 
foi depois distribuída á assisten-
cie. A sr." D. Emiliana Salgado 
fez-se depois ouvir com aplauso. 
Corre o pano: a banda de in-
fantaria 23, delicia a assistência. 
Depois, uma Cruz de Guerra, 
que surge no palco: o simpático 
capitão médico Barata da Rocha. 
Médico, que é poeto, como tan-
tos outros médicos em Portugal, 
o dr. Barata da Rocha, autor de 
um delicioso volume de versos: 
Névoa de Flandres, recitou vá-
rios poesias desse livro. Justa 
ovação; enternecedora poesia a 
que o poeta intitula: Fala òa 
mãe do soldado desconhecido 
e Nossa Senhora da Trincha. 
A mocidade vem t3mbem ani-
mar o espectáculo: a mocidade 
que deve ir educando-se no culto 
pelas grandes ocções: o menino 
Frederico de Oliveira, filho do 
capitão sr. Alcide de Oliveira, 
veiu recitar algumas poesias. 

Num grande á vontade, con-
seguiu que a assistência o pre-
miasse com abundantes palmas. 
As cantigas populares, os fados, 
despertam sempre entusiasmo. 
E' claro que sucedeu ontem com 
o estudante Peradela. Trez capas 
negras surgem no palco. Para-
dela ia cantar uns fados: gran-
des ovações logo de entrada. 
Mas o estudante português que 
ioi ao Brasil, quiz lembrar essa 
visita e assim deliciou a assis-
tência também com canções bra-
sileiras. E o publico queria mais 
ainda, mais cantigas: era ainda 
o c.mor c!o português pela sua 
terra, pelas suas cantigas, isso 
que iez levarem, noutros tempos, 
pi i Alcacer-Quíbir, violas com 
que deliciariam ouvidos portu-
gueses ern noites ternas de luar 
africano. O ultimo numero do 
espectáculo foi a execução de 
trechos musicais, por uma das 
bandas, e a fechar, como tinha 
aberto, a «Portuguesa» fez euvir 
os seus acordes, 

Tinha soado a meia noite. 

A» 
* ' + 

Hoje ás 9 horas, mais uma 
sessão do Congresso. Tivemos 
ocasiao de ouvir na noite de es-
pectáculo de ontem no Avenida 
um congressista que nos disse: 
«tstamos muito satisfeitos, a ci-
dade recebeu-nos melhor do que 
nós esperavamos». E nós acres-
centamos: mas ainda assim nSo 
tão bem como os Mutilados e 
Inválidos de guerra mereciam, 
porque eles devem muito e mui-
to merecer de todos nós, e nada 
é de mais quanto por eles se 
faça, 

t * * 

Do sr. Carlos Alberto Costa, 
director do Jornal óe Estarreja, 
recebemos a seguinte carta, de 
cuja incumbência nos desempe-
nhámos ; 

, , , Sr. Director da Gazeta Ae Coim-
bra. — Colega e amigo, — Os mais res-
peitosos cumprimentos. Não posso, como 
era intimo desejo meu, assistir ao Con-
gresso dos Mutilados da Grande Guerra, 
ou melhor á reunião dos Heroes da Pa-
tria, que reclamam direitos que se lhes 
ha negado. Esse Congresso é para mim 
um dos de mais razão de ser e de mais 
oportunidade neste País, onde ha tanto 
alheamento pelas mais nobres causas de 
justiça e pelos mais justificados méritos, 

Na pessoa do prezadíssimo colega eu 
tenho a honra de me fazer representar no 
Congresso, em espirito acompanhando 
essa ião interessante Assembleia dos fi-
lhos heroicos de Portugal, e tudo o que 
essa tSo formosa e tão nobra cidade em 
sua honra faça. Um cordial abraço do seu 
colega— Carlos Alberto Costa, 

f FALECIMENTOS f 
Faleceu nesta cidade a sr," 

D, Maria Eugenia Garcez, cujo 
cadaver foi trasladado para o 
cemitério dos Prazeres, de Lis-
boa. 

rt Também faleceu o sr. Fer» 
nar.Jo da Gouveia Mascarenhas, 
regente agrícola. 

A' família enlutada as nossas 
condolennios 

Dis t r ibu ição do dia 14 
Ao 1.° oficio, Almeida Campos: 
Acção especial de letra requKrida por | 

a Companhia Industrial de Portugal e : 
Colonias, com séde en Lisboa, contra 
Fonseca fy Batista, Lda. desta cidade e ! 
outro. — Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao 2.° oficio, Farii ; 
Acção especial de letra requerida por 

Alvaro Rodrigues da Silva, da Marinha 
Grande contra Francisco Candido Rama-
lho, desta cidade. — Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

Ao oficio, Bruto: 
Acção especial de letra requerida por 

Abilfo dos Santos Sobral, desta cidade, 
contra Carlos Henriques, também de 
Coimbra, — Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

Ao 5.° oficio, Perdigão : 
Acção especial de letra requerida por 

a Sociedade das Malhas, Lda. contra Jo-
sé Rijo Rosado Salgueiro, de Abrantes. 
— Advogado, dr. Paredes. 

— Autos de ejcecução requerida por 
Marques Rosa, Limitada, contra José Lei-
tão Gomes, ambos desta cidade. Advo-
gado, dr, Paredes. 

— AcçSo especial de letra requerida 
por Arménio Pereira Baptista contra 
Francisco da Silva Carapinheira, ambos 
de Tentúgal. — Advogado, dr. Paredes. 

Distribuição do dia 18; 
Ao 1," oficio, Almeida Campos ; 
Acção espacial de letra requerida por 

Anionio Nunes de Melo Ualante contra 
Armando Pereira Magno, ambos desta 
cidade, — Advogado, dr, Fernando Lo-
pes. 

Aa 2," ofício. Faria : 
Execução hipotecaria requerida por Saratím Aréde, de 3. Martinho do Bispo, conira O, Maria da Piedade Simões Mo-

rais, de Castelo Viegas, — Advogado, 
dr. Fernando Lopes, 

Acção especial de letra requerida 
per Henriqueta Alves de Melo íáornas, 
de Santa Clara, contra a União Fabril de 
M a l h a s . Limitada, 

Ao 3.° oficio, Calisto: 
Acção especial de letra requerida por 

a Sociedade Comercial de Tecidos, Li* 
mitada, contra José Augusto Tecínho, de 
Vua Nova de Anços, — Advogado, dr, 
Vieira Coelho. 

Ao 5," ofico- Perdigão : 
Acção especial de letra requerida por 

Secos ty Companhia, Limitada, contra 
António Abel de S. Fructuoso. —Advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. 

i M È d e L i v r e 
CONFERENCIA 

Na próxima se-ta-feira, 22, 
pelas 21 horas precisas, realisa 
o sr. dr. Antonio de Sousa, na 
séde da Universidade Livre (Tor-
re de Almedina), uma confereu-
cia subordinada ao tema: A 
Guerra, suas causas, suas con-
sequências, sua cura. 

A entrada é livre. 

Sport C lub Conimbricense 
Comunica-se a todos os só-

cios deste Club, que a reunião 
da Assembleia Geral que devia 
ter logar uo passado dia 18, foi 
adiada para o pró.imo dia 22, 
Sesta-feira. 

A Direcção. 

A g r a d e c i m e n t o 
Antonio dos Santos Crespo, 

achando-se ha muito tempo im-
possibilitado de trabalhar por 
motivo de doença, vem por esta 
forma testemunhar o seu eterno 
reconhecimento aos srs, Condes 
do Ameal, Conde do Juncal, e 
bem assim a toda a família Ay» 
res de Campos (Ameal), a ma-
neira altamente nobre e altruísta 
como o tem socorrido. 

Desta mesma forma, agrade» 
ce também a maneira como tem 
sido acolhido por diversas pes» 
soas. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1926. 

Ntanuel dos Santos Crespa 

OCI 
Trespassa-sa metade ou toda 

a casa de vinhos, mercearia e 
farinhas, pertencente a Manuel 
Hen riques Pereira Lopes, em 
Santa Maria de Poiares. Tam» 
bem ha casa de habitação na» 
quele prédio. Para tratar com o 
seu proprietário, 5 

» >e Maria Amaral 
P. Pedro Cardoso (Corpo ds Deus), 96-98 

• A L F A I A T A R I A 
para homem, Uniformes para militares 

e fatos para creança. 

Completo sovtibo de fazendas 
nacionais e estran/eiras. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA, 

Faz fátos e capa e batina com boas sar-
jas pretas, pronto a vestir desde 270$00, 

e fatos para homem de bons 
cheviotes, pronto desde 280$, 

MAZENS 00 

iXTA-FEIHA 

Retalhos baratíssimos 
Preços assombrosos 

T } X T T A T O A Ç que seruem para tu» 
jrCJLi I Jr\L<l L \ J * D do que se queira, fá» 
tos, vestidos, blusas, saias, aventais, camisas, 

seroulas, etc,, etc, 

Todos devem aproveitar os retalhos de 
esta semana porque valem duas e trez 
veses mais do que estão marcados. 

Preços sensacionais 
, n u m i N S 1 0 CHIAM 

1 " G a z e t a 

L 
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flrco de Almedina. — COIMBRA 

senão n M a es l i n a e i h i i i í e Mmi M i l i a . , 

E 
Zefires, Popelines, Opa!, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 

toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas. 

O melhor e maior sortido! 
Sempre retalhosI Sempre saldos! 

Sempre pechinchas I 
Queremos conquistar a sua preferencial 

,'j I Ma» tuni!;; cm caw 

um FOGÃO OA VACOUM 
Hingucm se impnnu-

Um da* m/Mos !qk&» cnanlv» um jantar completo em monos de duas horas, j giumniiú -ípcna» rnsin litro oc petróleo. 
Utc csurluw îmcnte 

roiis€^nr os mvlhorcs resultados 

" V A C U I J M ~ Õ Y L ~ C Õ I V Õ ^ K ' " ' 

ai li f i a Cfl ou vende-se uma, 
AlUH(l"alS casa na Vila União 
ao Calhabé. 

Nesta redacção se diz. 

ÀfHíl ^ LEITE, precisa-se na 
fàlslti Rua Lourenço d'Almeida 
Azevedo, 24. 2 

A n í i f l u i f l a f l e S c t a s p t a r X 
nas, esmaltes, miniaturas, vidros 
dourados e pintados, moveis, etc., 
compram-se pelo melhor preço no 
Bric-á-Brac da Rua do Quebra 
Costas, n.u 7, t -s4 
f a n o Arrenda-se um 2,° andar 
v f l u U na Rua Visconde da Luz 
n.° 88, com sete divisões, preço 
500$00. 3 
p n n n n Vendem*se duas, sendo 
vUuUu uma na Rua da Estrela, 
n." 2, com 1.' e 2.° andares e 
quintal, e outra na Rua do Lou»' 
feiro, n," 67, com quatro andares, 

Para tratar, na Rua da Es* 
trela ©. 2. 1 

fSjíjSlf filhos, recebe-se um 
l l G u u I em casa de família res-
peitável. 

Informa, João Crisostomo dos 
Santos, Casa de mobílias. 

Escada do Quebra Co3tas, 3 

liteiro prestam- se 15:000$ 
sobre hipoteca, todó ou parcelas. 

Nesta redacção se dias. 6 
p r e c íjãam - st? 
p a r a balcão, 

nos Armazéns do Chiado. X 

de 30 contos, de fabrica 
tfUUIU em laboração, ccde-se 
parte. Nesta redacção se diz. 1 

« H M ™is„™ 
j quarto na Couraça de Lisboa, 

101-2/ 2 
3 mezas gran-

des próprias pa-
ra armazém. Tratar com Cunhas, 
Nascimento &/ Lima, Limitada.— 
Praça 8 de Maio, 25-2.' h 

» i j 9 v » armaçãc envidra-
isaâlw ÍSt5 çada, própria para 

estabelecimento de fazendas; 2 
balcões, escritorio e outros uten-
sílios; pode ver-se na Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 43. 

Para tratar com o advogado 
Ambrosío Neto, Rua da Sofia, 
95-2^ _ _ 

emprestam-se so-
bre primeira hi-

poteca, Trata-se no escritório do 
notário sr. dr. José Ferreira, rua 
Dr, Pedro Rós a. 2 

P R E C 1 S A M - S E 
urgentemente. Dá-

se bom fiador, Carta a esta re-
dacção ás iniciais J. S. 1 

lEbiSÇiÉS M i p s i s 
a p i d a r n e n t e d e b e l a m 
a d í C a l m e n t e c u r a m 

Eipre 
Mapi 
fia, 78, 2.°. 

SINGER, vende-se 
uma na Rua da So-

>t 

rapaz com exa« 
me do 2. grau 

e alguma prática do Comercio, 
i c e -

ENSINA a sua língua, respon-
sabiiisando-se pelo apro- j 

veítamento dos alunos. 
Dirigir-se ao gerente do Ban-

co Nacicnal Ultramarino, cm ' 
Coimbra. | 

TINTURARIA] 
PENINSULAR,\ 

RAMON LOURENÇO 
Oficinas— Estrada de Lisboa, 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37, 
Todos os t rabalhos 

de tinturaria 
Rapidez, Economia, Perfêfção. 

TINTURARIA NACIONAL 

de com documentos 
comportamento. 

Nesta redacção se diz. 

exemplar 

Praticam de Farmada pre», 
císa-sc com um 

ou dois arios de prática. 
Farmácia Figueiredo, Rua da 

Sofia, Coimbra. 3 

r c i u c u senhora com al* 
Rum dinheiro e outroa objectos 
de estimação, Quem achou p6" 
de-st? o favor de édtíegar na rua 
da Sofia» 47. 2 

MOBILADOS arren" 
danrsè, Rua das Pa* 

5 
vendesse ã denomina-5 

__ da «Casadinha», Pe-
drulha do Campo, Coimbra, com-
posta d« mata de eucaliptos, vi-
nhas, terraã de semeadura, agua 
.nativa, casas de habitação, cur* 
rais, etc. 

Racebe propostas em carta 
fechada, Gregorio Dias, Estrada 
<U* Ii(«hna, 1 

Q u a r t a 
deiras, h0, 

ysii^Mií isy 
ARA os devidos e legais 

efeitos sé torna público 
que, por escritura de hoje, la-
vrada a fl. 32 v, da nota nume-
ro 227, do notário desta comarca 
Dr, Augusto Máximo dc Fíguei* 
rede, foi dissolvida a sociedade 

i por cótas, com sede nesta cída-
I de e girava sob a razão social 
I EDUARDO COUDEL& COM-

PANHIA, LIMITADA, 'ficando 
todo o seu activo £ passivo a 
cargo do ex-socío Eduardo da 
Abreu Coudel, 

Coimbra, 9 de Janeiro de 
1926. 

Eduardo 6'Abreu Couòel, 

^ FRANCEZ" 
Conversação- Gramática 

OR motivo fácil e rápido dan-
do os melhores resultados. 

Professor estrangeiro, com 
muita pratica no ensino da sua 
línguai 

Dirigir-se, R, Fernandes To* 
maz, 32*2,". 

DAMASCOS, LOUÇAS, MOBILIÁRIO, 
PRATAS, ETC. (Preterem-se peças de 

valor excepcional. 

RUA FERREIRA. BORGES, 34-2: 
Telefone 278 

f í " G a z e t a d e C o i m b r a , , G e n d e a g e o a 
^ a b a e o p i o 6 o t * ! » e H í . R , f i w m l m B o p q e p . 

í TRAÇfiS i P 
?Ç TODOS OS OUTROS É^ 
•a ««smec^ w 

í 

Grande sortido de guarni-
ções para chupeus de senhoras 
e cíeançaSj a preços baratissí* 
mos, 

A jom ttiais rápido e cconp-
miro. •>j 

l o a a M o n o 

Qslsta ás S. Nano, Cruz áe Celas 
Reparação e construção de 

aparelhos de T. S. F. de todas 
as potencias a iodos os preços a 
partir de 600300. 

Peças soltas, lampadas, Pe-
dir detalhes, 1 

L o t e r i a d e 

Bilhetes e Cautelas 
Grandi variedade de núme-

ros, á venda na 
HORTÍCOLA DE COIMBRA 

Rua Viaconrlf! da Lu*, 15? 

3 f ã o © s e n e a & s r ú 

Quando V. Ex». ajustar a renovação do seu carro, 
exija que o Esmalte que se lhe vae applicar seja 
ROBBIALAC 
Só usando deste Esmalte perfeito é que se alcança 
uma superfície brilhante, de longa duração, o qae 
não acontece com a applicaçâo de uma tinta 
ordinaria que em poucos meses 
fica deteriorada, cheia de arran-
haduras e fendas. 
Qualquer que seja a despesa queV 
Ex>. fizer com o ROBBIALAC 
o seu uso sempre resulta n'uma 
economia, pois conserva a super-
fície brilhante como espelho 
muito mais tempo do que qual-
quer esmalte ordinário que nâo 
eeja fabricado especialmente para 
automóveis. 

Ribeiro fy Oliveira, cdffl 
critorio de representações 
Coimbra. Rua do Visconde 
Luz, 50, 1. , D., aceitam represei^ 
tação ou agencia de fabrica 
importantes. 

S u b Agentes em Coimbra, O A N T O , 
MIJADA, Praça da Republica, 9 a 11 

Advogado 
ES0ííT0RiS — Rua VlsosHds k lai, W| 

Concordatas e todos os mal 
assuntos respeitantes a advoq 
cia e procuradoria. 

na GÂZETÂ DE GOlMBÍ .. ^í^^^BbiiifiâiSÊÊL 
i.9 p a g i n a ^ c a d a iinha^ 2.$M 

2.* p a g i n a - c a d a ilnhs- j$00 
3.* e 4.*-cada linha- $50 

rio rteschntd 

AUU* 

( VIDAGO ) 
A indicada para i curi d 

tratamento dass doenças de es< 
tom.ig'), intestinos, fig do í 
rins e dama maneira gsral ení 
todas m njâniftístaçOss tis ar 
trítísmo. 
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